gigantescos Clippers^ 
AMERICAN. Utili: 
stíco «Rainbow» ou o 



e todos os países da América 
Central e do Sul. 


viajará comodamente, assistido 
por pessoal impecável. 


Das Bermudas e Barranquilia 
ligações imediatas para Nova 
York, Canadá, Cuba, Panamá, 
Venezuela, Perú, etc., etc. 


AEHOVIAS NACIONALES OE COLOMBIA S. A, 
A Compínhia maij antiga das Américas 


Consulte O seu agenie de Viagens OU a 
AMERICAN WORL» AIRWA.YS 
Praça dos Restauradores, 46 « Telef. 32181 • LISBOA 
















P. SANTOS GIL & C.*, L.“ 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 
rua CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

lourenço marques 

- ^— 

IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 

pp.--- 

I 1 

I ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇAO 
I C 0 M É R C I 0 G E R A L 
[ IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
I CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 
I ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

I ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
I (Estâncias c armazéns alfanclcgados ao Itin. i) 

' para depúsito de mercadorias. Recebemos c 

I armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

j tanto para consumo local, como cm trânsito 

I de c para a União Sul Africana. Prcço.s mó- 

' dicos e pronto despacho. 

I MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 

[secção DE PRODUTOS 

I Compra e venda, importação c exportação de 

I produtos da Colónia de Moçambique, tais 

I como; Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

I "1 ■■ 

I 
i 


Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

t 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÜSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC- 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
' EA MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

• 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA, 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


L 














Sociedade Geral 

do Comércio, Indústria e Transportes 


CARGA E EXPEDIENTE: 
LISBOA— Kua do 


PORTO. 


Rua do Comércio, 39 
Telef. 2 63 14 - 5 
Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef. 2 73 63 

FROTA 


n/m Alcobaça 
n/v Alooutim 


n/m Alfredo da Silva 


n/m Almeirim . 

n/v Araarante . 

n/mAmbraete 

n/m Ana Mafalda . 

n/m Andulo .. 

n/m António Carlos 

n/m Arraiolos .. 

n/m Belas .. 

n/m Borba . 

n/m Braga ....,. 

n/m Bragança . 


1.560 T. 

n/m Cartaxo . 

9.588 T. 

n/m Colares . 

10.526 T. 

n/m Conceloâo Maria .. 

9.588 T. 

n/m Coruohe. 

3,215 T. 

n/v Costeiro . 

3.643 T. 

n/m Costeiro Terceiro .. 

2.118 T. 

9 588 T 

n/m Covilhã . 

12.600 T. 

n/v Cunene . 

n/v Pooa .. 

9.245 T. 

n/v Inhambane . 

3.643 T, 

n/v Luso . 

9.245 T. 

n/v Manuel Alfredo ... 

2,974 T. 

n/v Maria Amélia . 

9.588 T. 

n/v Mello . 

7.259 T. 

n/v Mirandella . 

7,259 T. 

n/m Rita Maria . 

7.224 T. 

n/m São Macário ... , 

7.224 T. 

n/v Saudades .. 


2.060 T. 


1.22Í T. 


n/v Zé Manei 


1,240 T. 


TQTAL: 201.982 toneladas 


7 Rebocadores 25 Fragatas 

5 Lanchas a Motor 1 Barca de Agua 
Batelões 1 Draga e 5 Batelões de dragadas 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 6so HP 

PwSê STt" dé 

passageiros de 320 T. e 500 HP. ^ 

CARREIRAS REGULARES 
Norte da Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Gabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Pomarão 

Tramping - Consignações ~ Trânsitos 

Serviço de Reboques Fluviais e de Alto Mar 

Lanchas - Fragatas- Batelões 

^ "“''í tem ao seu serviço construídos em Portugal nos 

estaleiros da Companhia üniao Fabril; no Barreiro e em Lisboa^ 


COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 

S. A. R, L, 


LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n.o® 3 e 4 

Endereço TelegraTico «Mafambice» 


-o- 


PRODUTORA DE 

COPRA CHÁ 

ALEURITES ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5 ~ Telefone 66 6018 Caixas Postais 3 e 4 

Endereço Telegralico «Zainalda» 




SUCURSAIS: 

QUELIMANE 

Comércio geral ~ 

Agentes de: 

The Shell Co. o£ P. E. A., Ltd. 

Companhia de Seguros «Nautious» 

Dunlop Rubber Co,, Ltd. 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL ’ 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegaçâo — Maouse 
The Union Castle Mail Steamship Co.-Macuse 
Holland Afrika Lijn - Maouse — Maquival 
The British índia Steamship Co.-Macuse 
Compagnie Maritime Belge 


TETE 

Comércio geral- 
Agentes de; 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chá Llcungo 

The Shell Co. of P. E, A., Ltd. 
P/E. T. A. '■ 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber Co., Ltd. 

























GOMES & IRMÃO, L.°‘ 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

Sede: LISBOA 
RUA DE S. JULIÃO, 11, V 

CASA FUNDADA HÍ MAIS DE ÕO ANOS 

LUANDA 

C. P. 49 — Telef. 2687 - 3026 
Telegramas: IRMÃOS 

ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO 
FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 

GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 
CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 

Societários Gerentes de 

Câmara & C.\ Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 



DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 






ORGANIZAÇÕES 

JOÃO FERREIRA DOS SANTOS 

Casa Fundada em 1897 

Caixas Postais 1, 21 e 32 - Endereço Telegráfico : «SANTOS» e «JORREIRANTOS» 
INDUSTRIA — COMERCIO — AGRICULTURA — IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇAO 

Sede na Cidade de 
MOÇAMBIQUE 

Com estabeleciménto de mercadorias gerais, Farmácia e Padaria mecanizada 
SUCURSAIS EM: Nampuía-Wacala-Porío Amélia e António Enes 
ESTABELECIMENTOS EM: Nacala, Muchelia, Gêba, Nacaroa, Mogincual, Muatua, 
Melali e Chalãua, 

ESCRITÓRIOS: Lourenço Marques e Lisboa. 

PLANTAÇÕES DE SISAL EM GÊBA E MUCHELIA 
Com fábricas de desfibramento e prensagem 

Plantações de ooQueiros e cajueiros em: Gêba — Muchelia — Nametil — Napera 

Mesa e Meluli 

Concessionários de zonas algodoeiras e orizlcoías 
Com fábricas de descaroçamento e prensagem de algodão e descasque, branquea¬ 
mento e polimento de arroz em MORRUPULA — NAMPULA — GÊBA E SAUA ■ SAUA 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO‘SEGUROS'GASOLINA E ÓLEOS «SHELL» E CIMENTOS 


IMPORTADORES DE: 

Todos os produtos alimentícios, tecidos, 
ferragens, materiais de construção, má¬ 
quinas, automóveis «FORD», motocicle¬ 
tas B bicicletas «B. S, A.», pneus «DUN- 
LOP» e acessórios, etc., etc. 

EXPORTADORES DE: 

Sisal, algodão, arroz, amendoim, gerge¬ 
lim, castanha de oajú, rícino, feijão e 
outros produtos coloniais. 


APETRECHAMENTO NÁUTICO 
PARA 1.200 TONELADAS 
5 Rebocadores — 4 Gasolinas 
ASSOCIADOS DE: 

A Tabaqueira de Moçambique, L.da Fá¬ 
brica de cigarros para europeus e indí¬ 
genas — Sociedade Algodoeira do Niassa, 
Lda. -- Concessionários de zonas algo¬ 
doeiras oom fábricas de descaroçamento 
e prensagem de algodão. 


SUBAGENTES DA LLOYD'S 

AGENTES’DE: 

Companhia Nacional de Navegação 
índia Natal Line 
Indian Afrioan Line 
Clan Line, Ltd. 

EHerman & Bucknall Steamship C.‘, Ltd, 

Hall Line, Ltd, 

The Scandinaviam Eaat-Afrioa Line 
Thé Union Castle Mail Steamship C.“, Ltd. 
Robin Line 

The Transatlantio Steamship C.*, Ltd. 

The Bank Line, Ltd. 

The Arden Hall Steamship C." (Pty), Ltd. 
The Shell C.‘ of. Portuguese East África, Ltd. 
Companhia de Seguros Náuticus 

DISTRIBUIDORES DE: 

The Ford Motor Gompany of Canada, Ltd. 
The Dunlop Rubber G.*, Ltd. 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE ANGOLA 

Os Caminhos de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T. A.) 
oferecem aos passageiros e aos carregadores o máximo 
de conforto e rapidez 


Caminho de Ferro de Luanda 
LUANDA 

MALANGE - DONDO - GOLUNGO 
ALTO - CALUMBO 


Caminho de Ferro de Moçâmedes 
SÁ DA BANDEIRA 
MOÇÂMEDES - QUIPUNGO - 
- CHIANGE 


Transporte rápido e regular de passageiros 


COMBOIOS: 

3.““ e 6.“®-feiras, no sentido as¬ 
cendente. 

5.“'-feiras e domingos, no sen¬ 
tido descendente. 

AUTOMOTORAS: 

Domingos e 5.“'-feiras, no sentido 
ascendente, 

3.“'-feiras e sábados, no sentido 
descendente. 

536 KMS. EM EXPLORAÇÃO 


COMBOIOS: 

4.‘‘'-feiras e sábados, no sentido 
ascendente. 

2.“' è 6."'-feiras, no sentido des¬ 
cendente. 

AUTOMÓVEIS DE LINHA: 
6.“'-feiras, no sentido ascendente. 
4.“'-feiras, no sentido descen¬ 
dente. 

Nos dois sentidos em ligação 
com os barcos rápidos de pas¬ 
sageiros. 

502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 


DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÉREOS 
D. T. A. 

Serviços regulares para 28 aeródromos numa rede 
de 5.690 quilómetros não duplicados, efectuando-se 
semanalmente voos com a quilometragem de cerca de 
30.000 quilómetros 


SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO 

LIGAÇÕES COM AS LINHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
E ORIENTE 

Para informações sobre tarifas, percursos, horários, etc., dirija-se à Secção de 
Propaganda e Publicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e 
Transportes de Angola —Caixa postal n." 1250—LUANDA 
















H 

ORTA & 

10 


1 

; CAIXA POSTAL, 28 , 

END. TELEG. 

«HORLOPES» 

t 

LO B IT< 

0 


I Agenciários de Serviços Aduaneiros por 

intermédio dos seus sócios 


J4orta de 

A 

fíjatoá 



^Lxanimo cHopeá 



COMISSÕES E CON: 

SIGNAÇÕ 

ES 

Compr 

a e venda à Comissão de todoí 

; os Géneros 

da Província 


AÇÚCAR 
SISAL , . 

cordoaria mecanica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farínação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 

Sede Social -LUANDA 

Administração- LISBOA - Praça do Município, 28 


Marques, Seixas & C.*, L.“ 


(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 

SECÇÕES: 

Comercial, Agrícola, Pecuária e Industrial 


SedE: novo redondo - ANGOLA 

Telegramas: «SEIXAS» 


DELEGAÇÃO EM LISBOA 
RUA DO OURO, 32, 3.° 

Telef, 2 4783-Teleg. «Ferramentas» 


FILIAIS EM: 

GABELA - PORTO AMBOIM 
VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇOES 

CAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


AGENTES DE COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO EM 
NOVO REDONDO 
E PORTO AMBOIM 


CORRESPONDENTES DO BANCO 
DE ANGOLA EM 
PORTO AMBOIM 
E VILA NOVA DE SELES 


AGENTES DA: 

MOBIL OIL PORTUGUESA 

Em todo 0 distrito do Quanza Sul 













aTAP EM ÁFRICA 



Para prarer is craraente As „bs stmços e para da, aa 

Piblko miar,, hmaíkm ia lacalizafio e «„/orto, a TAP tas/ma há 
pow 0 sea «ritório para a ftaça da Papábka, 28. O arran/o As rásta- 
/ações merícerft Wo o carMo e Idexícatadc da /orma a jararfr as 
melAoras W;çõ« da atkiãma a da tem esta, da mdarno astabatacrnam 
da «nação comercia/ ao serviço As seos c/iepies oa * ,aem o mia. 


HORÁRIO DA UNHA DP ÁFPirA 

USBOA-tUANDA.WU8ÈNÇO MARQUES-USBOA: Pertides de lisboe 
as 5. e dominsos às 17 h„ com chegado a Luanda àa 9 e 15 de 6 ■ 

arbdas de Lourenço Marques às 3.“ e sábados, às 8 e IS, com 
chegadas a luand, às 13 s 45 e a Lisboa às 5 e 15 dos dias segum.es 


sírii/r-ry-a 
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Para prover às crescentes necessidades dos seus serviços e para dar ao 
publico maiores benefícios de localização e conforto, a TÁP transferiu há 
pouco 0 seu escritório para a Praça da República, 28. 0 arranjo das insta¬ 
lações mereceu-lhe todo o carinho e fof executado de forma a garantir as 


melhores condições de eficiência e de bem estar de moderno estabelecimento 


da aviação comercial ao serviço dos seus clientes ou de quem o visita. 


HORÁRIO DA LINHA DE ÁFRICA 

USBOA.LUANDA-LOURENÇO MARQUES-LISBOA: Partidas de Lisboa 
às e domingos às 17 h., com chegada a Luanda às 9 e 15 de 6.'‘ 
e segunda-feira e a Loureneo Marques às 17 e 55 do mesmo dia. 
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chegadas a Luanda às 13 e 45 e a Lisboa às 5 e 15 dos dias seguintes 
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0 INTERESSE DOS ESTUDOS DE LINGUÍSTICA 
E 0 SEU CARÁCTER CIENTÍFICO (*) 


A. A, MENDES CORRÊA 

Prafe.ssor da Universidade do Porta 
Director do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos 
Presidente da Junta de Investigaçõe-s do Uitramar 
e da Sobiedade de Geografia de Lisboa 

I — Á PALAVRA ARTICULADA, DOM HUMANO; POLÍTICA 
LINGUÍSTICA DE PORTUGAL; LÍNGUAS AFRICANAS; 
LÍNGUAS «UNIVERSAIS)), 

Os assuntos Ungulstlcos têm um lugar do maior releio no campo da ciência 
Eles envolvem estudos nSo sê de carácter prático bem conhecido mas também 
de natureaa especulativa, sendo, porém, certo que muitos, pertencendo apaten- 
temente ao nimero destes Últimos, se revelam aílnal, por ve«, directa ou índi- 
rectamente, como outras matérias oientlíioas, do maior valor prático e utilitário, ' 

Já mais do que uma vea, nos ocupámos, nesta série de palestras, nomea¬ 
damente em reterênda aos progressos obtidos oom a utllirapSo dos processos da 
lonética experimental, ao interesse do estudo das relasões entre a Linguística 
e a Psicologia, e ainda mais ou menos Incldentalmente, á geografia ImgufsUca 
de algumas repões do globo de que tratámos sob outros aspectos, como ainda 
recentemente em relação à índia (*), 

A verdade é que a aprendisagem dum idioma, seja o materno, sejam outros, 
tem, simultaneamente, um aspecto utilitário e um interesse cientiflco. A palavni 
articulada, dom exclusivo do homem na Oriação, um dos mais dlgnlficadores 
atributos do ser humano perante o mundo vivo, oferece, como os idiomas, além 
das vantagens notórias decorrentes de ser uni meio de comunicação, de trans- 
missao do pensamento, um vasto campo de estudo à Oiêncla. ,No principio foi 
0 verbo, e «o verbo fes^e carne» são. como outras, expressões do valor imenso, 

(*) Palestras ao microfone da Emissora Nacional, na série «A Ciência ao Wion no ■ 
dade», em 16, 23 e 30 de Outubro e 13 de Novembro de 19S4, ^ 

- (') Portugal e a índia-nM. da Soc. de Geogr, de Lisboa», n." 7-12, 1954, p. 351 . 
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transcendente, da palavra, e, se o verbalismo ôco, o nominalismo puro, os simples 
flatus voeis, a verborrêa de alguns, são lamentáveis ofensas à dignidade hierár¬ 
quica dum tão alto meio de expressão do pensamento como é a palavra, esta, 
quando portadora dum conteúdo elevado e benéfico, é maravilha divina. 

Mas deixandô essas e muitas outras considerações gerais que a matéria 
suscita, desejaria referir-me hoje à política linguística de Portugal, aliás ainda 
recentemente objecto de alusões várias a propósito do caso da índia. 

Está na nossa tradição missionária do Brasil, da África e do Oriente, o 
estudo das línguas nativas. Como podem o apóstolo, o catequista, realizar a sua 
tarefa de evangelização, sem conhecerem e falarem a língua dos naturais para 
que estes os compreendam e ainda para ajuizarem da psicologia, dos sentimen¬ 
tos, das ideias deles? Devem-se a missionários, e, em muitos casos, a missionários 
portugueses, os primeiros vocabulários, as primeiras gramáticas, os primeiros 
catecismos e as primeiras histórias sagradas do cristianismo, em línguas ver¬ 
naculares dos índios do Brasil, de negros africanos e de muitas populações 
orientais. 

A difusão da língua portuguesa constituiu sempre, embora com variável 
intensidade, uma preocupação dos Portugueses entre povos longínquos. Forma¬ 
ram-se os dialectos crioulos, como os de Cabo Verde, África, índia, Ceilão, Malaca 
e Macau. Tão ligada andava a língua portuguesa com a acção espiritual era 
longes terras que, nalguns pontos do Oriente, se chama papiá cristão à língua 
portuguesa (significando papià língua e sendo cristão quase sinónimo de por¬ 
tuguês) a qual foi em muitos pontos língua franca, isto é, língua que serve 
para a compreensão entre povos de línguas diferentes, como é, por exemplo, o 
caso áo suàili na África Oriental e mesmo para o interior da África, e como se 
pode dizer, hoje, do inglês para as relações entre alguns povos que não são aliás 
anglo-saxónios, 

Mas 0 interesse português nãO se limitou a línguas exóticas, de populações 
de áreas restritas ou pouco conhecidas, antes se estendeu a outras com maior 
expansão. D. João III instituiu o que hoje chamaríamos «bolsas de estudo» a 
sacerdotes para irera'‘a Marrocos e outros pontos do norte de África estudar 
0 árabe. i 

Os relatos dos nossos nautas e viajantes contêm muitos informes sobre lín¬ 
guas nativas. Descrevendo populações de algumas regiões do globo, os nossos 
cronistas mencionam a diversidade das línguas, alguns caracteres destas, as afi¬ 
nidades respectivas. Uns falam língua «sobre si», isto é têm uma língua própria, 
outros parece que «falam de papo» (como os fulas da África Ocidental), aque¬ 
loutros—eram os bochimanes e hotentotes do S. de Angola e da África do Sul— 
parece «que saluçam)), ou soluçara... Os saluços ou soluços eram os clies ou 
estalos com a língua que caracterisam os falares desses povos e entremeiam as 
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suas palavras, facto curioso cuja descoberta pertence aos Portugueses e não a 
holandeses,, franceses ou outros que mais tarde o assinalaram como se fosse 
novidade de primeira mão... 

Modernamente, o estudo das línguas exóticas continuou em Portugal. Houve 
e há cadeiras de hebraico, de árabe, do velho sanscrito, etc. Na Escola Superior 
Colonial (=) e, hoje, no Instituto a ela anexo, de Línguas Africanas e Orientais, 
existe 0 estudo do sanscrito, do árabe, do concanim (que se fala na região 
indiana do Ooncão, a qual abrange o território de Goa), do quimbundo (de 
Angola), do ronga (de Moçambique), do teto e outras línguas de Timor, etc. 
O sr. dr; Rodrigo de Sá Nogueira, nosso ilustre filólogo, subdirector daquele 
Instituto, após estudos in loco sobre línguas africanas, especialmente sobre 
0 ronga moçambicano, está publicando trabalhos importantes sobre os idiomas 
chamados bantos (grupo a que pertencem o ronga, o quimbundo, e muitas deze¬ 
nas doutras que ele admite terem uma origem comum à das línguas indo-euro- 
peias). 

O grande linguista italiano Trombetti que ainda conheci num Congresso de 
Americanistas em 1926 era Roma e que era partidário duma unidade originária 
das línguas existentes —do que se chama «monogenismo linguístico» é apon¬ 
tado pelo prof. Sá Nogueira como um precursor da hipótese que sustenta. 
Na verdade a argumentação desenvolvida pelo dr. Sá Nogueira é original e densa, 
e, se Trombetti foi uma eminente figura da ciência linguística e filológica, o nosso 
ilustre filólogo é, na matéria, uma autoridade que muito honra a cultura portu¬ 
guesa e 0 Instituto a que pertence. 

Sobre as línguas negro-africanas, do grande grupo chamado banto, direi' a 
quem me escuta e não esteja ao facto do assunto que a palavra bnnto 3 o plural 
de munto, anto ou simplesmente rito (homem). Os substantivos, nestas línguas, 
formam grupos ou ciasses chamadas nominais, que correspondem a certas cate¬ 
gorias de entidades ou de coisas, distinguindo-se umas das outras pelos prefixos 
diferentes cora que se formam os respectivos singular e plural; o tema ntu 
(homem) pode. no singular ser precedido por um prefixo a, mu ou outro, conforme 
a classe, e no plural por ba, va, etc. Portanto banto significa homens, e a utiliza¬ 
ção desta palavra para designar ura agrupamento num'eroso de línguas africanas 
fez-se por virtude de nesse agrupamento se constituir de análoga forma, por meio 
de certos prefixos, o plural de cada uma das classes nominais. 

Estas classes abrangem cada, diga-se de passagem, certas coisas com deter¬ 
minada afinidade, às vezes curiosa e pitoresca. Assim, a palavra que significa 
uma criança que apenas engatinha, figura na classe dos... animais quadrúpedes 
ao passo que a palavra correspondente a galinha, por exemplo, pertence à classe 
em que estão o homem e a mulher, ou sejam os bípedes,.. 

' ® 

(3) Presentemente é chamada Instituto Superior de Estudos Ultramarinos. 
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Tem-se afirmado que as líiigi[as negro-africanas do grupo banto não têm 
vocábulos para traduzirem muitos objectos e ideias, são de grande pobreza voca¬ 
bular. Assim sucede cora muitas línguas primitivas ou de povos atrasados, o que 
é natural, Faltara em muitas os números além de 5 ou até de 2. Dez ou vinte 
são, apenas, «muitos». É claro que muitas noções abstractas, designações de objec¬ 
tos que constituem inventos raodejmos ou são de uso e conhecimento exclusivo 
dos civilizados, não estão representadas no léxico dessas populações atrasadas. 
Mas exagerarse: até por um processo idêntico ao usado era línguas cultas, se 
podem criar naquelas línguas de povos atrasados expressões para tais conceitos. 

Mas voltemos ao labor desenvolvido por Portugal em matéria de Linguística 
dos povos de além-mar. Há gramáticas e vocabulários, feitos por Portugueses, 
sobre línguas nativas de muitos pontos do globo. Recentemente, as missões antro¬ 
pológicas a Moçambique, Angola, Timor, etc., colheram muitos materiais linguís¬ 
ticos sobre algumas populações respectivas. Também em Cabo Verde o sr. dr. Bal¬ 
tazar Lopes da Silva elaborou um vocabulário, ainda inédito, do respectivo crioulo. 
As missões científicas tém, nalguns pontos, gravado em discos ou por outro modo 
os falares de populações indígenas. Deve constituir um manancial de interessan¬ 
tes elementos de estudo o material dessa natureza colhido, por exemplo, pelo 
Prof. António d’Almeida em Angola, Timor e-agora-em S. Tomé. Muito inte¬ 
ressante, por exemplo, a análise, a discriminação, dos vários tipos de cUcs ou 
estalos nos falares bochimane-hotentotes e, porventura, noutras línguas africanas. 

Nao pretendo entrar em pormenores sobre matérias tão vastas e curiosas. 
Quis apenas chamar a atenção para uma ordem de estudos, que têm hoje per¬ 
feito caracter científico, sendo de lamentar o amadorismo desastroso e insciente 
com que ainda muita gente se propõe tratá-los. Exige-se uma preparação técriíca 
especial para o estudo científico de qualquer língua, mesmo para os mais modes- 
tos trabalhos de colheita de informes utilizáveis. 

Wo não ,uer to ,ue, à Mta de outras, nSo possam uttose provisória- 
mente elementos recolhidos por amadores de boa vontade e de bom critério. 

a era do simples amadorismo passou neste, como em muitos outros campos 
de estudo. 

Nao entro agora em cotisideraíões sobre a atitude oficial portuguesa actual 
nos temtorios ultramarinos guanto ao uso de línguas nativas. Hà, evidente¬ 
mente, respeito por estas, por mais humildes, atrasados e redusidos em número 
gue sejam agueles que as falam. Como jã disse e escrevi públlcamente, o nosso 

a falar, so podem levar-nos a respeitar Idênticos sentimentos doutrem em relacâo 
as suas próprias línguas maternas. A Constltalsão prescteve, entretanto, no que 
respeita ao ensino nos territórios ultramarinos, que o uso das línguas verna¬ 
culares no dito ensinp é peimittdo como meio veicular do ensino do português 
0 qual e, naturaimente. a Ilngua oficia, de toda a Naqão, embora ad^itXe 
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um bilinguismo—isto é, o uso, simultâneamente, do português e da língua nativa 
onde as circunstâncias o indicarem. É inegável a vantagem política, espiritual 
e material da difusão do português em todo o território nacional. Circunscritos 
a alguns milhares ou até a algumas centenas de indivíduos, os idiomas nativos, 
na maioria dos casos, constituem, por mais respeito que mereçam, instrumentos 
muito limitados de compreensão e comunicação. É natural que entrem automà- 
ticamente em regressão, sem necessidade duma ofensiva que feriria sentimentos 
respeitáveis. Uma das razões mais imperativas para a intensificação urgente do 
estudo científico das línguas nativas ou vernaculares está precisarhente na pers¬ 
pectiva do desaparecimento mais ou menos próximo de algumas delas. 

Embora algumas línguas, como o inglês, o chinês, etç., se estendam hoje a 
muitos milhões de seres humanos, nem porisso a atenuação da Babel ou da 
pulverização linguística que se observa nos últimos anos, parece conduzir à 
unidade linguística do globo. Ainda hoje se falam na terra mais de 2.000 línguas 
diferentes. Têm pràticamente fracassado—ou quase —as tentativas de línguas 
universais ou internacionais como o EsTperatito, o Volapuk, a Interlingm, etc. 

Mas a palestra vai longa, e reservaremos para outra ou outras, o prossegui¬ 
mento das nossas considerações sobre estas matérias, sem esquecer as chamadas 
línguas especiais, as línguas secretas, as gírias. 

n- línguas VER^IACULARES E 0 HORIZONTE PSICOLÓ¬ 
GICO DOS NATIVOS; CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO. 
LINGUÍSTICA; línguas SECRETAS; GÍRIAS; LUGA¬ 
RES COMUNS; A LINGUAGEM. FENÓMENO BIO-PSICO- 

■sociÀl, ■ 

NunCa fui, nem espero vir a ser, filólogo e linguista, mas tenho verdadeiro 
interesse pelos respectivos estudos, e, a título de curiosidade mais do que na 
convicção duma real utilidade do meu concurso de leigo, tenho inquirido, junto 
de algumas populações exóticas, de certas características das línguas correspon¬ 
dentes. Gosto de aprender com os nativos a formação dos plurais, a existência ou 
ausência das classes nominais (de que falámos na palestraj anterior), a nume¬ 
ração (matéria tão interessante), certas fórmulas correntes-de saudação, de 
agradecimento, de despedida, etc. Ê ver a sua expressão de surpresa e alegria, 
quase dé gratidão, quando a um nativò dirigimos a palavra na sua língua verna¬ 
cular. Mas as mais leves noções desta são, por vezes, extremamente úteis, muito 
especialmente no aspecto psicológico: Porém há que estar prevenido contra 
alguns informes inexactos, contra as frequentes adopções de vocábulos estranhos 
-sobretudo de colonizadores-, contra variedades ou imperfeições de pronúncia. 
Cada indivíduo tem o seu modo especial de pronunciar diversos vocábulos. 
Quanto à adopção de palavras de línguas estranhas, estou recordando o voca- 
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bulário malgache-francês que adquiri em Madagáscar e que naturalmente dava 
para as palavras queijo e mostarda, em malgache, respectivamente fromage e 
moutarãe.,. Há muitos casos semelhantes que não devem causar estranheza 
a indagadores desprevenidos... 

Sobre o âmbito ou horizonte mental dos nativos, sobre a sua índole, sobre 
as suas tendências, as suas predilecções e as suas preocupações, o conhecimento 
duma língua, do seu vocabulário, da sua fonética, da sua sintaxe, é axtremamente 
elucidativo, esclarecedor. Já falámos na palestra precedente nas diferenças das 
numerações dumas línguas para outras. Alguns primitivos contam até 10 com 
números diferentes. Outros contam só até cinco com números diversos. Seis é 
dito por eles por uma expressão que significa «cinco mais um», sete «cinco mais 
dois», e assim sucessivamente. Alguns dizem cinco por um vocábulo que significa 
mao (os cinco dedos), dez por uma palavra que significa duas mãos. Há quem 
conte um e dois, mais de dois são indistintamente «muitos». Em vastas áreas 
tiraorenses não encontrei palavra nativa que significasse «obrigado». 

Compreende-se assim e por outros factos o interesse psicológico dos estudos 
linguísticos. Mas eu devo dizer que estes me interessam também pela estrutura 
cientifica que modernamente possuem. Não se trata apenas da utilização dos 
meios da fonética experimental, da gravação, reprodução e análise dos sons, 
dos fonemas, t também animado hoje da objectividade, do espírito de compa- 
raçao e classificação, próprios da Ciência, o estudo das línguas, e, em geral, de 
todos os meios humanos de expressão do pensamento. 

Não vamos sequer aludir às classificações das centenas ou dos milhares de 
línguas que se falam na superfície da terra. São variados os critérios em que as 
1 erentes classificações assentam: morfológicos,psicológicos, genealógico. Se entre 
íngua 6 raça nao há sobreposição necessária, forçosa coincidência (embora algu¬ 
mas relações indirectas ou particulares sejam de admitir entre a biologia humana 
e a linguagem), há maior paralelismo e até, de certo modo, comunidade entre 

gua e cultura. A língua e parte e instrumento da cultura. A Linguística pode 
considerar-se abrangida na Etnologia ou na Antropologia Cultural. É mais lon- 
g ^ua a sua ligaçao com a raça, com a Antropologia Física. Os negros dos Estados 
Unidos falam ingles. não as línguas africanas dos seus ascendentes. Mas com 
a hngua mglesa assimilaram, adoptaram, muitos costumes, muitas atitudes, muitas 

Eurol Tu 6 T ™ antepassados, mas da 

Europa ou dos descendentes desta no Novo Mundo. 

Oompreende.se. tabém que as línguas possam ser-e sejam de íacto-cien 
.temente estudadas no ponto de rtsta das «ndiçíes s Influências biológica, 
e s crns ,ue as regiam ou nelas se mmrcem. Assbn, o seu estudo llga.e Z 

tL iltlr » Sodolo^a, ê oolectividade. 

“Í umcias e condiçoes actnam também na formação e evolução das 

Chamadas «taguas especiais,, como são as .llnjuas secretas., as .gírias», os 
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falares de alguns grupos sociais, de grupos profissionais, das crianças. Há até 
uma linguagem científica, dos homens de ciência, a linguagem culta, diversa do 
falar dos homens vulgares, dos meios populares. Tudo isto é susceptível, é objecto, 
de estudo científico, com os resultados mais interessantes. 

Já falámos, em tenípos, nesta série de palestras, das «línguas secretas» usadas 
pelos iniciados de algumas seitas, de sociedades secretas, como as de negros 
africanos. Nalguns casos trata-se da língua doutra tribo, ou duma língua antiga, 
extinta. Falámos' também de vocábulos mágicos, de interdições Imguísticas, de 
tabús linguísticos. Pronunciar certas palavras é, nalguns meios sociais, consi¬ 
derada uma infracção grave, crê-se expor a grandes perigos, ao passo que se crê 
nas virtudes mágicas doutras palavras, 

O meu ilustre amigo e grande sociólogo italiano, Prof. Alfredo Niceforo, o 
consagrado autor do Génie de VArgot e da Desigmídaãe mtuml úas classes 
pobres tem publicado valiosos trabalhos sobre , sociologia e a psicologia da lin¬ 
guagem, Para ele esta é reveladora da personalidade e, ao mesmo tempo, influen¬ 
ciada pelo ambiente. Há um estilo pessoal, há o falar de grupos sociais. A riqueza 
vocabular varia, ao máximo, duns grupos e classes para outros e até duns indi¬ 
víduos para outros. Niceforo recorda que o vocabulário das obras de Shakespeare 
abrange 15.000 palavras, os de Milton e Ariosto. 8.000, o de Demóstenes 5.000. 

E as banalidades, os «lugares comuns»? A «ecolalia» ou seja a repetição, o 
eco, de muitas palavras, pelo próprio que acaba de as usar ou que escuta? 
Os qualificativos, as expressões, diante dum quadro ou duma paisagem, dir-se-iam, 
muitas vezes, esteriotipadas. «Interessante, admirável, engraçado, colossal», etc., 
repetem-se a todos os instantes. Já não falo do deprimente «bestial» em uso 
corrente por alguns moços que por aí andam: esse termo, aplicado a qualquer 
coisa de belo e de elevado, é a vergonha duma geração, que só pode resgatar tão 
grande falta fazendo uma guerra sem tréguas contra o bestial vocábulo. Como. 
contra o ridículo e inferior «e/i pá!)) que até as raparigas de bom-tom usam 
umas com as outras. 

Ainda sobre os lugares comuns. A propósito duma formosa paisagem diz-se 
«até parece um quadro». Dum quadro, duma tela, diz-se (áté parece natural». Mas 
já há muito Brunetière publicou a sua «Teoria do Lugar Comum», e, insensivel¬ 
mente, qualquer de nós pode cair era estafadas adjectivações, em banalíssimos 
advérbios, em repetições cómodas ou automáticas... Mas é mais difícil dizermos 
que «faltaríamos ao mais sagrado dos deveres» ou que P. é «conceituado nego¬ 
ciante desta praça»... 

As repetições, a ecolália, os «bordões», o uso imoderado e incessante de certas 
expressões, como o deplorável «eh pá» da nossa gente nova, ou o «digamos» ou 
«não é verdade?» de alguns explanadores menos fluentes, o advérbio «realmente» 
que esmaltava todas as orações gramaticais do falar dum meu antigo e saudoso 
professor, etc., etc. 
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A ecolália, que nalguns casos extremos ingressa já no domínio da sintoma¬ 
tologia psiquiátrica, é peculiar de certas pessoas que repetem infalivelmente as 
últimas sílabas das palavras dos seus interlocutores. Conheci um velho fidalgo 
que, enquanto falávamos com ele, dizia sem cessar «sim, sim, sim, não, não, não»... 

Conheci também um velho médico, chefe político num distrito de Portugal, 
que intercalava entre as curtas frases que a sua restrita fluência lhe inspirava... 
Imaginem o quê? Não eram palavras, advérbios, bordões, mas ura pigarro rui¬ 
doso, um trovejar surdo, que preenchia as lacunas da sua locüçâo. «Como está? 
ITm, um, um. Passou bem? Um, um, um». 

Estes casos, que parecem anedócticos, são veridícas exemplificações dessas 
modalidades especiais de expressão... em que nenhum de nós se pode considerar 
isento de incorrer... 

Mas as «línguas especiais» e, entre elas, as gírias merecem ainda a nossa 
atenção na próxima palestra. Por hoje acentuarei apenas ainda que a Linguística 
de carácter científico não é de pequena utilidade para o homem. Há mais do 
que puro interesse especulativo nesta ordem de estudos, na análise e investigação 
dos meios de transmissão do pensamento. Não foram também enormes os ser¬ 
viços que prestaram às respectivas nações àqueles que como Camões e Dante 
fixaram em poemas imortais os próprios idiomas? Além (sobretudo quanto ao 
primeiro) do que fizeram como consagração imortal do valor e do génio das 
suas Pátrias. 

A linguagem é manifestação natural, individual e colectiva, é fenómeno 
bio-psico-social. Não são cultos nem conscientes da sua personalidade, os povos 
que se desinteressam do prestigio, da autenticidade, da pureza, da difusão, da 
eficiência, das origens e evolução dos seus idiomas maternos, do processo a um 
tempo espontâneo e convencional pelo qual exprimem as suas ideias, os seus 
sentimentos, as suas aspirações. E não esqueçamos que há uma Patologia da 
linguagem. 

UI - os MÉTODOS científicos NA LINGUÍSTICA; PALA¬ 
VRAS TABÚS; AINDA AS LfNOÜAS SECRETAS E O 
CALÃO, ' 

Como disse nas últimas palestras, o interesse científico dos estudos linguís¬ 
ticos não é meramente especulativo ou não está apenas na importância prática: 
da linguagem e das línguas como meios de expressão, de comunicação, entre os 
homens. Também aquele interesse não resulta sòmente da utilização, que se faz 
hoje, de métodos científicos em tais estudos. A verdade é que a ciência da 
linguagem, os estudos científicos de linguística, facultam preciosos ensinamentos 
sobre a psicologia e a cultura, dão elementos valiosos sobre a personalidade, 
sobre estados patológicos, sobre aspectos importantes da vida social. Eis a razão ' 

■rtnrmiQ j.. , . . - - 
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palestras, de modo sumaríssimo e ligeiro, um tema que, a muitos, se afigura, 
erroneamente, distante do âmbito usual da Ciência propriamente dita. Cada vez 
mais a Linguística é, de facto, animada pelo verdadeiro espírito científico. 

Limitei-me, porém, a focar brevemente alguns pontos, em que muitos não 
detêm a sua atenção. A Linguística é um domínio especial que está fora do 
terreno habitual das minhas preocupações de estudo. Assim, apenas aflorei leve- 
mente, numa rápida referência, as classificações das línguas, os principais 
aspectos dos estudos linguísticos. E anunciei a quem amàvelmente me escutava, 
a intenção de me deter hoje nas chamadas linguagens especiais, nos falares 
próprios de certos grupos sociais, das crianças, dos soldados, de classes cultas, 
das classes populares, dos meios criminais, de seitas ou sociedades secretas, de 
alienados, etc. , 

Nas manifestações mais elementares e primitivas de religiosidade humana, 
as palavras assumem, por vezes, uma importância capital, seja como objecto de 
interdições, seja como instrumentos de devoção, de culto, de benefício humano. 

Há palavras-tabús, expressões proibidas, cujo uso constitue sacrilégio, pro¬ 
fanação, origem dos maiores perigos para quem as profere ou para quem com 
este convive. E, são precisas práticas purificadoras, ritos especiais, para libertar 
do mal quem nele incorreu. No uso comum, todos sabem que certas afirmações 
nos suscitam gestos, como os de bater na madeira, «frapper le bois», e ;expressões 
como «O Diabo seja surdo», «credo», «abrenuncio», etc. ■ 

Mas há também palavras mágicas, palavras a que se atribue um. poder mis¬ 
terioso, enorme. Em certas pópuíações atrasadas o íóíem, isto é, a entidade 
tutelar, ancestral, sagrada, de que essas populações supõem descender ou à qual 
elas se supõem ligadas por uma relação mágica ou misteriosa, o tótem (repito) 
tem um nome, uma designação, que é simultâneamente o nome do grupo toté- 
mico respectivo. O cangurú, tótem de alguns grupos ou clãs de indígenas austra¬ 
lianos, é também o nome desse grupo ou clã, e cada membro deste considera-se, 
ao mesmo tempo, homem e cangurú. Se; nalguns casos, é proibido e se crê peri¬ 
goso pronunciar, como dissemos, certas palavras, noutros, há vocábulos que se 
crêm dotados do poder mais extraordinário, que são a chave dos maiores êxitos. 
«Abre-te Sésamo!» exclamava Ali-Baba, e logo o enorme bloco que tapava a 
entrada do seu covil, do refúgio do seu bando, se afastava para lhe dar passagem 
e a este último. Há tantas fórmulas análogas! E o que a fantasia e a superstição 
têm imaginado de fórmulas do género, de quadrados mágicos, de abmias, de 
utensilhagem da mais baixa, incrível e deplorável feitiçaria assenta naquele 
pretenso poder verbal!... 

Nas feiras e outras aglomerações muçulmanas, escribas acocorados véndeni 
a baixo preço papelinhos em que rabiscaram, na sua algaraviada, orações pará 
todos os objectivos. Comprei, por exemplo, junto duma mesquita em Marrocos 
uma fórmula do género, para dores de cabeça. Figura hoje num Museu portu- 
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guês. E que pensar daqueles cenobitas tibetanos que escrevem as suas orações 
era papeis que colocam em rodas ou moinhos que accionam à manivela, dando 
voltas e voltas aos papéis, dispensando-se de recitar o seu conteúdo? 

Como se diminue assim a grandeza, o encanto e a sublimidade da oração, 
apelo da alma crente, anseio de ascensão espiritual, sobre o qual um grande 
sábio, que foi um grande crente, Alexis Carrel, escreveu páginas tão belas e 
ião justas! 

üm envilecimento, uma degradação, do dom divino da palavra, está nesses 
moinhos de mecânica devoção, mas ainda mais no uso da palavra para fins 
condenáveis ou na deformação das palavras nas gírias criminais. 

Já falámos das línguas secretas de algumas seitas africanas. De certo modo, 
as gírias também são linguagens secretas. Há muitos estudos sobre gírias, espe¬ 
cialmente as dos criminosos e a de certos bas-fonds populares. Todos recordam 
sem dúvida os períodos lapidares, eloquentes, cortantes, que Victor Hugo con- 
.sagrou à gíria dos criminosos e de certos meios de corrupção e aviltamento 
moral. A técnica da formação da gíria—que, entre nós, se designa também pela 
palavra calão, de origem cigana (caló, calé, mm, em cigano quer dizer «falar») — 
a técnica da formação da gíria é descrita por um grande sociólogo que já citá¬ 
mos nestas palestras, Alfredo Niceforo, como um processo tendente a desfigurar, 
transformar, mascarar, materializar, rebaixar, triturar, revestir, as palavras do 
léxico ordinário. Ao passo que na gíria faltam palavras para exprimir senti¬ 
mentos nobres e elevados, elas abundam para os actos criminosos, os objectos 
que interessam a mentalidade grosseira, cínica, impudica daqueles que usam essa 
terminologia abjecta e torpe. 

Deturpações de palavras estrangeiras (tó/a, do inglês, por eaemplo), algu- 
mas palavras de origem cigana (olises olhos, o« tata mão, piei» embria¬ 
gues), deformações, corrupções ou simplilloações de palavras da Unguagem ordi- 
nSm («íiço por “ ““““ variantes, por 

em alguma afimdade com , ,„e se pretende designar (a,gemas por pulseil 
tahu por barnga, çm ou paira um relóSo, más™ mn galo, aio um a^’ 
yaoíada ou /«cta a cara, o rosto, etc.). Como disse, os sinónimos abundam para 

palav®: mão di™ japoftorm, fateix,, Wa, basta, bata. Matar e roubar 
tíco-ir^toai ^ "guns dum cinismo tantas- 

P Õo calão, segundo Tarde -como aímkr narn 

Tí™ T T“" simplificações arbitrárias abundami pui. por 

Pobcia, íe fumar, aipi aljube, subre sobretudo, eto) 

éoolT^r-T” em certas 

— tcS^i“ -- a »da d^ 
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a cria e usa, dos meios de vício e crime de que provêm, do rudimentar e grosseiro 
processo da sua própria formação! 

Escrevi um dia, num estudo sobre o assunto, que, se uma raènina de socie¬ 
dade, fundamentalmente honesta e de famílias honestas, conhecesse a degra¬ 
dação moral dos meios de que são oriundos alguns termos e algumas atitudes 
que adoptou, sentiria decerto assomar-lhe às faces toda a indignada revolta do 
seu pudor e do seu nome contra a miséria e a infâmia que representa tão 
triste moda! 

E as moças de bom tom não se envergonharão do eh pá! ou do pá, de que 
falámos na palestra anterior e cujo processo formativo é o mesmo das simpli¬ 
ficações ou amputações arbitrárias frequentes na gíria criminal? Mil vezes pre¬ 
ferível dizer, embora contra as regras da gramática e da língua, reprovei em 
vez de /Mi ou fiqwei reprovado, chumbei por fui chumbado, etc. Aliás chumbo e 
chumbar já são gíria de estudante. Mas não é este quem reprova ou chumba!.., 

Podemos classificar como de patologia linguística muitos dos factos a que 
aludimos. Mas há uma patologia, uma medicina da linguagem, de que ainda 
nos ocuparemos numa próxima palestra. E não esqueceremos o interesse do 
estudo científico de outros meios de expressão, ou de acessórios da linguagem, 
como os gestos e os sinais. ■ • 

IV ~ PSITACISMO; AINDA OS GESTOS E SINAIS; FÓRMU¬ 
LAS DE POLIDEZ, DE SAUDAÇAO, ETC.; OS GESTOS 
E A LINGUAGEM DOS PRETENSOS HABITANTES 
DOUTROS ÁSTltOS... 

Vamos concluir as considerações iniciadas nas palestras anteriores sobre 
aspectos e o interesse dos estudos linguísticos no ponto de vista científico, alu¬ 
dindo ainda a meios de expressão como os sinais e os gestos. Se a linguagem 
falada é uma maravilha da natureza humana, constituindo um importante 
carácter diferencial entre o homem e os animais desprovidos desse dom, a escrita 
é uma aquisição do ^génio humano, que estabelece um abismo de inteligência e 
cultura entre os povos que sabem escrever e os que não sabem. Os gritos, os 
sons emitidos por alguns animais, podem assemelhar-se, e assemelham-se por 
vezes, a sons emitidos pelo aparelho fonador humano, como o ai, exclamação 
enternecidamente humana que alguns símios proferem, ou os pitorescos bem te vi 
e peixe frito de certas aves brasileiras, assim mesmo designadas pelo vulgo, Mas 
ou são exclamações isoladas, uma linguagem incompleta, ou são proferidas como 
as frases dos papagaios, num psitacismo automático, sem atribuição dum sentido 
que 0 homem consegue obter, era abundante profusão, com a sua linguagem 
articulada. Psitacismo—de Psittacus, nome genérico do papagaio—é o mes,mo 
que 0 vulgaríssimo «papaguear», a repetição de palavras sem lhe ser atribuído 
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qitaicjuer significado ou conceito, um conteúdo semântico, Quantos palavrosos 
iiüi não passara afinal de meros papagaios!?... 

Kâo esqueçamos, nesta altura, as possibilidades humanas de imitação dos 
eniitidos por alguns animais, Há imitadores surpreendentes destes! 

Da escrita nos ocuparemos noutro ensejo. Os sinais a que aludimos, são os 
qiie os etnógrafos registam, em povos atrasados, para transmissão do pensa¬ 
mento a distância: assobios, pancadas em tambores, sinais luminosos, permitem' 
em populações primitivas ou selvagens transmitir ràpidamente a distâncias, às 
veais consideráveis, ordens dos chefes, mensagens, notícias, comunicações. Aliás, 
fuiire os civilizados, sinais acústicos ou luminosos, o içar de bandeiras, como, 
mediante um código convencional, na navegação, etc., são ainda usados, apesar 
dá estrema divulgação da telegrafia e da telefonia, para a transmissão de 
informações. 

Mas, sem serem palavras, os gestos constituem também meios, às vezes 
iiiijiortantes, de transmissão do pensamento, ou simples auxiliares da lin- 
euageni articulada. Um autor catalão, Rossell i trilar, escreveu há anos um livro 
em que considerava a gesticulação como mais característica dos vários tipos 
humanos, das raças, do que os caracteres físicos correntemente utilizados para 
a classificação destas, a cor da pele, dos olhos e dos cabelos, o enrolamento 
destes últimos, a forma da cabeça, da face ou do nariz, a estatura e proporções 
do corpo, etc. 

Na verdade, a gesticulação varia na abundância e na natureza dos gestos, 
duns grupos étnicos para outros, e até duns indivíduos para outros. Há povos 
e pessoas de gesticulação exuberante, há-os de gestos sóbrios e restritos. Mas os 
«graficados dos gestos não são uniformes duns grupos humanos para outros 
Os gestos para expressão do espanto, da surpresa, da simpatia, de saudação, de 

no 

eu tratado de etnologia, descreve diversas modalidades de emressSo de 

litre os Soropeus, por exemplo, as ideias de atirmação ou de neaac5o sSo 
pela inclinação da cabega para a r^rou 
-ateres da cabega. Alguns povos exóticos tL o « J 

«a de move. 

deslocando a mão lateralmfflte pte T ” “'““ador, 
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As fórmulas de polidez, de saudação ou de simpatia variam também infini¬ 
tamente. Enquanto numa manifestação de respeito ou cumprimento o Europeu 
se limita a uma inclinação de cabeça, muitos povos exóticos ajoelham ou até 
se prostram por terra, tocando mesmo o solo com a cabeça. Um aperto de mão, 
um beijo na face, um abraço, exprimem, nos Europeus, simpatia; um beijo na 
mão ou no vestuário, descobrir a cabeça, é manifestação de respeito. Mas todos 
sabem que em muitas populações se usam, para traduzir esses sentimentos, gestos 
ou atitudes diferentes: esfregara-se os narizes um no outro, ou «fareja-se» a 
saúde, põe-se a mão na fronte ou no peito, ou, como entre os Tibetanos, deita-se 
a língua de fora coçando simultâneamente a orelha... Iven Hedin, o explorador 
do Tibet,„ publicou uma fotografia de naturais de ali, todos de língua de fora, 
a cumprimentarem... Entre nós, deitar a língua de fora a alguém, tem um signi¬ 
ficado menos respeitoso, todos o sabem. Os nossos colegiais deitam a língua, de 
fora uns aos outros, ou—corajosamente... —a um adulto, que os castigou e que 
está de costas. Os negros Mossi cumprimentam uma pessoa voltando-lhe as costas 
e lançando terra sobre as suas próprias cabeças ou frontes,., 

Ao gesto rasgado tradicional de dizer adeus a alguém com a mão, de palma 
voltada para quem sauda e aproximando e afastarido a mão da cabeça do mesmo, 
de quem diz adeus, a esse gesto rasgado e tradicional preferem hoje as meninas 
«bem» da nossa sociedade dizer adeus, acenando lateralmente com a mão, de 
palma voltada não para elas próprias mas para a pessoa de quem se despedem. 
Ê bem mais expressivo, simpático e franco o adeus tradicional. 

Não acabaríamos hoje se nos propuzessemos ampliar esta explanação. Há tra¬ 
tados sobre gestos, sobre mímica, sobre expressões fisionómicas. 

, Deixando para outra palestra algumas considerações sobre a patologia da 
linguagem, assinalemos o facto de, na verdadeira epidemia que está grassando 
de discos voadores e pretensas visitas de marcianos ou venusianos ao nosso pla¬ 
neta, os autores de relatos dessas visitas referirem diversos comportamentos 
dos supostos visitantes para com os habitantes da tem com os quais entram 
— ou não entram—em contacto. Nuns casos, diz-se que ficaram mudos ou indi¬ 
ferentes à presença de seres humanos, noutros casos que se lhes dirigiram numa 
algaraviada incompreensível ou com gestos susceptíveis duma interpretação amis¬ 
tosa, mas: sempre voltando rápidamente à sua viagem no espaço nos seus veí¬ 
culos de m^últiplas formas. Porque será que nenhum se resolveu ainda a perma¬ 
necer em contacto com os moradores deste planeta o tempo bastante para ura 
convívio mais elucidativo e concludente?... 

A respeito das descrições dos discos voadores e dos engenhos análogos, como 
dos seus ocupantes,' já dissemos nalgumas palestras o suficiente para, sem 
excluirmos em absoluto a possibilidade de existirem noutros astros seres vivos 
dotados duma inteligência semelhante à humana, significar uma atitude de 
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cepticismo sobre as pretensas viagens interastrais de tais seres e, particularinente, 
sobre a proveniência marciana ou venusiana destes, dado que os elementos cien- 
tííicos sérios de que se dispõe são desfavoráveis nãD só à resistência de seres 
vivos ao condicionalismo dos espaços cósmicos, interastrais, como também à 
existência dum povoamento de astros do sistema solar, além da Terra, por seres 
vivos análogos aos do nosso planeta, inclusivé ao homem. 

A imaginação, a fantasia, têm um evidente papel na epidemia de discos 
voadores que está grassando, e nas interpretações que estão sendo dadas a possí¬ 
veis fenómenos ópticos, a meteoritos ou até a episódios da aviação hoje corrente, 
da aviação normal. A Ciência e a Técnica puseram o homem moderno em pre¬ 
sença de aquisições, de inventos surpreendentes. Divuígou-se uma literatura para- 
■cientifica de imaginação, surgem filmes com engenhos fantásticos, concebem-se 
os mais estranhos e inverosímeis empreendimentos. Mais eloquente do que a 
falta de uniformidade nas descrições dos discos voadores e dos seus misteriosos 
tripulantes, é a inverosimilhança dos caracteres atribuídos a estes ou àqueles. 
Altos e baixos, bem humanos ou vagamente humanos, silenciosos ou falantes, 
cobertos de celofane ou de trajos metálicos como se de alumínio fossem fei- 
tos, etc., etc., tais tripulantes aparecem como versões modernas e pseudo-cien¬ 
tíficas de algumas fantasias da antiguidade e da idade média. Sereias, tritões, 
ninfas, faunos, ciclopes, homens marinhos, monstros irreais, e até povos cons¬ 
tituídos por homens acéfalos, encheram de visões abracadabrantes as menta¬ 
lidades antigas, e medievais. Mas não acabaram essas visões delirantes, simples- 
mente envergaram roupagens duma pseudo-ciência, que adopta os termos e os 
figurinos de engenhos autênticos, de material de laboratório ou de observatório 
a simples aparência da indumentária ou da aparelhagem de aviadores ou de 
técnicos doutros domínios, as sugestões mais arbitrárias de revelações científicas 
na mecânica, na biologia, na psicologia, no conhecimento da estrutura da 
matéria, etc. 

Isla arbitrária e incontroMa exploratão de modelos e sugestões cieiitifloas 
como emlantes da imasmaçto popular, está condurindo aos maiores absurdos 
aos mais perigosos excessos, a um verdadeiro estado mõrbldo da mentalidade’ 
mternacion^. oomo se não bastassem os dissídios políticos, as ameaças de guerra, 
as dstaldades de subsistência de muita gente, íacult^se amplo lugar, por entre 
as aqmsiçoes surpreendentes e beneméritas da Ciência moderna, a deturpações 
ou íalsiíicagoes desta. A men ver, merecem Igualmente combate as mentiras duma 

“p^;::-—nos .mpos 

a pl deC™ V '"““'“-a» * «amio aconselharia 

que hole nuMam- ' acontecimentos estranhos, 

boje pululam. ,o homem da neve» do Himalaia, os homen^aoacoa antro- 
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pófagos das florestas da Malásia, as curtas visitas de fantasiosos moradores de 
outros planetas à terra, a indumentária, a forma corporal e as atitudes atribuídas 
a tais visitantes... 

Admitindo mesmo que seres vivos conseguiriam atravessar incólumes os espa¬ 
ços interplanetários, porque teriam os nossos visitantes necessariamente a mor¬ 
fologia humana, linguagem e gestos de seres humanos, vestuários como os de 
aviadores ou outros técnicos do nosso planeta? Não seria de admitir que noutros 
astros em que a'vida encontrasse condições para se manter, a flora e a fauna 
fossem diferentes das terrestres e até os portadores da flama da inteligência 
que distingue o homem na Criação tivessem particularidades físicas, e de ves¬ 
tuário e atitude, perante os seus irmãos terrestres? 

Em 1953 saiu em Buenos Aires um livro sobre «Los platos voladores», cujos 
autores, Jorge e Napy Duclout, previam para 6 de Setembro último a aparição 
ali dum disco voador. Esse livro incrível basear-se-ia em pretensas comunicações 
mentais do primeiro dos autores com seres espalhados pelo espaço extra-terrestre. 
Uma revista brasileira dá uma bela fotografia de Jorge Duclout em transe como 
meãium comunicando telepàticamente com os ditos «seres». Pois, segundo a 
mesma revista, houve testemunhas individuais e colectivas de que um corpo 
luminoso descrito por uns como uma bola por outros como um disco, por uns 
como amarelado por outros como avermelhado, por uns como emitindo ura ruído 
de escape, por outros como silencioso, por uns como deixando rasto, por outros 
sem rasto, ura corpo tão diversamente descrito apareceu, na noite prevista, no 
céu dé Buenos Aires. Porém, inúmeras outras pessoas que estavam de olhos postos 
no céu, nada viram. Telepatia interplanetária, transe, visões multiformes de 
3 ou 4 segundos sem qualquer confirmação fotográfica, tudo denuncia a fantasia 
da previsão... e da confirmação. Auto-sugestão ou sugestão colectiva duns, inven¬ 
ção ou mistificação doutros, deturpação intencional ou ingénua de factos reais, 
naturalíssimos, tudo pode haver na génese e propagação duma epidemia psicoló¬ 
gica que não abona muito a serenidade, o senso crítico, a prudência, de milhões 
de espíritos, 

A Ciência autêntica pretende trazer à realidade as mentes transviadas pelos 
seus progressos em muitas das quais é justo, entretanto, reconhecer que o homem, 
perante tais progressos, se sente já, de certo modo, um prisioneiro no planeta 
que é sua morada. ‘ 


THE INTEREST OF LINGÜIST.IC BTUDIES 
AND ITS= SOIENTIPIO CHARACTER 

Dealing with the oharacter and importance of linguistic studies under the scientific aspect 
the auhor eraphasizes the relations between linguistics pslcology, geography, sociology, physio- 
logy, eto. 
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Portugal has a very old tradition in tlie field of linguistic researcli in Brazil, África and 
the East, If the Portuguese language was taken to reniote corners of the earth and in there 
sprung in many creole dialects, on the other hand the Portuguese missionaries and travellcrs made 
extremely interesting observations or studies on several exotio languages, 

King John III offered'rewards to priests tvilling, to go to North Afrlca to study the Arabic 
language. ■ 

The Portuguese of the expedition of Vasco da Gama were the flrst European.s to notice 
and make known the linguistic phenomenon of the «olics» of the Bushman-Hottentot.s. 

In the Paculty of Letters of Lisbon and in the Higher Institute of Overseats Studies», for- 
mely Higher Colonial School, there have been classes in Hebraic, Arabic, San.scriptic, Konkanin 
(índia), Kinbundu (Angola), Ronga (Mozambique), Tetu (Timor) etc. Profe.sKor Dr. SA Nogueira 
sub-director of the «Institute of African and Eastern Languages», anex to tlie Higher íastitute of 
Oversea's Studies, put forward the hypothesis of the cominon source of the Bantu languages and 
of Indo-European ones. 

The author mentions the recent gathering of linguistic material in Angola, Timor and 
S. Tomé carried out by Prof, António de Almeida and the studie.s of the Cape Verde piclgin hy 
Dr. Baltazar Lopes da Silva. This klnd of studies is not to-day jiure, amateur work; they have 
to be carried out with full knowledge of the scientiflc method.s of linguística. 

The official position of Portugal regarding the vernacular languages of ovenseas terrltories 
is to promote its scientiflc study and to accept its teaching in the elementary schools as a means 
to spread the teaching of Portuguese. 

.The author advises respect for the mother languages of the different peoples though some 

are fast disappearing or only used by small groups of people. He does not believe however that 

the so-called international languages such as the Volapuk or the Esperanto will ever reach 
Its goal. 

The speach of the natives clearly Show their preocupations and character. Linguistlcs are 
olosely related to Cultural Anthropology. 

According to the author the special languages, the secret languages, common place words, 
some repetitions, hakneyed expressions, etc. are of the greatest interest. . 

One must not forget that even among the most backward peoples of central África, the 
modem discoveries of progress are de.scribed by the natives out of their own imagination. 

Then author deals with the professional languages, tabu words, psittadsm, the fashion 

of grammaticai errors to be found even among the upper classes. 

In the last part cf his artiole the author deals with the gestures and other helps cf 
expression, forms of courtesy and salutations, and of the varlety of these actions and forinalities. 

Mentions the language attributed to hypothetical pa.ssengers of flying saucers. 

He maintains that fancy predominates in Inverse reason of the criticai fuculty malnly in 
some conceptions regarding the above travellers of space, 

To-day there oan be found real psychological epideraies in this particular field. 

Authentic Science tries to bring to earth those mlnds that have been led astray bv 
its progress. . 


There is no doubt that some of these conceptions mean that man considering the progress 
of Science, feel already to-day it self a prlsoner in the planet in which he lives. 


ASTRONOMIA MARÍTIMA 

GAGO COUTINHO 

Não é sabido, ao certo, quando as Caravelas começaram a praticar «Astro¬ 
nomia marítima»; porém, à falta de provas, positivas ou negativas, resta-nos 
recorrer à investigação ínUreota sobre sua data mais provável, Só Roteiros, ou 
Cartas de navegar dos Pilotos, perdidos, no-lo poderiam dizer ao certo. 

É sabido que o Cabo Bojador só foi dobrado em 1434, três anos depois de 
termos achado os Açores, arrumando-os no mapa em posição regular, única que 
denuncia visita real. Eles ficam além, ura pouco mais longe que o Cabo, a mais 
de 200 léguas de Portugal, e em mar largo. O Bojador está na costa logo a sul 
das Canárias, onde dominam ventos de norte, por vezes «frescos)), sendo a 
corrente para sul, 

Certo, não se pretende que as viagens de regresso, daquela costa africana 
para Portugal, não pudessem ser 'Costeiras—h mercê de terrais e revessas da 
corrente -0 que seria por vezes incerto, e tanto que, pelo menos em 1446, jâ um 
leigo, 0 ((escrivam Tinoco)), com tripulação reduzida a cinco , homens, realizou 
em uma caravela o regresso da Guiné a Portugal. Mas Azurara (405) conta que, 
«per dous meses continuados)) «nunca ouverom nhüa vista de terra)). Como, 
decerto, não foi este leigo quem, de golpe, descobriu tal rota pelo mar largo, 
resta-nos concluir que ela já enigo era comum, tendo pois sidô praticada ante¬ 
riormente, também no tempo do ín/aníe D. Henrique, IS há que hesitar, ao 
pensarmos qqe a ignorância desta «Volta do sargaço)) seja mais ‘ aceitável que a 
explicação de Azurara (51), umas «correntes tamanhas que návyo que la passe, 
jamais nunca poderá tornar)). Tinham corrido 15 anos, depois de, talvez* por 
acidente de ventos contrários, os «Oaravelistas)) terem passado pelos Açores. 

Lemos nas DéoajSas de Barros que, quando o «Infante dom Henrique começou 
0 descobrimento da Guiné, toda a navegação dos mareantes era ao longo da costa, 
levando-a sempre por rumos)); porém depois que os Portugueses «quizerão»~-ou 
precisaram?—«navegar a descuberto, perdêdo a vista da costa e esgolfandose 
no pego do mar)), então o receio de se perderem no mar lafgo os levou a recorrer 
àquilo que! lá se via—os Astros. Barros concluiu que teria sido, só «no tempo 
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delEei dom João», que o Problema forâ resolvido por «mestre Rodrigo, e mestre 
Josepe ambos seus médicos, e hum Martim de Boêmia». «Os quais acharão esta 
maneira de navegar per altura do sol, de que fizerão suas taboadas, para decli¬ 
nação delle». Criaram «grandes astrolábios de pao», «de tres palmos de diâmetro, 
0 qual armavão era tres paos à maneira de cabrea»; mas levavam a bordo «outros 
de latão maes pequenos», os de um palmo. Ora há notícias sobre observações de 
latitude por Portugueses, anteriormente à vinda de Beháim, em 1484, como é a 
de 1481 na Mi?ia, por D. Azambuja. Verifica-se que M. Beháim também era, como 
Vespúcio, ura Rod. Valentino dos Historiadores, apesar das mentiras que ambos 
nos deixaram... 

Antes de desfazermos esta tardia fantasia de Barros, convém recordar uma 
natural intervenção do Inf. D. Pedro, homem viajado e que, em Veneza, teria 
recolhido detalhes sobre as relações comerciais com a Ásia. Naturalmente, tam¬ 
bém lã fora informado de que, no Mar da índia, os «Moiros» usavam observações 
astronómicas para conhecer a posição no alto-mar dos seus barcos, os pangaios, 
já velhos quando lá chegou V. Gama. Devem ter sido eles os que assim primeiro 
atravessaram um Oceano, fiados no céu. O Infante D. Pedro poderia, pois, ter 
sido quem sugeriu a D. Henrique a vantagem de os imitar. E é de crer que, assim, 
teria sido concebido e estudado o «Plano da índia», cujo rico comércio era conhe¬ 
cido dos mercadores judeus do Mediterrâneo e, provavelmente, também dos de 
Lisboa. É notório que D. Pedro tivera um «mapa», que se crê análogo ao «catalão» 
de 1375. Enfim, seria possível ir-se de Lisboa à índia contornando a África pelo sul? 

O astrolábio já era conhecido na Grécia, no tempo de «Christo», e não era 
ignorado na Península, servindo a «Doutores» judeus e árabes para «uso civil», 
como 0 de fixar as horas, prever o Futuro, etc.. Porém, quanto aos modelos 
completos que nos ficaram—.muitos árabes—como o chamado do «Rey Afonso, 

, 0 Sábio», do século XIII, eles eram por demais complicados, pois, além da foãa 
e da declina, ainda tinham a «aranha» e os vários úiscos de latitudes, duas para 
cada disco. Com o registo que traziam sobre posições do Sol, Planetas e Estrelas, 
constituíam uma espécie de ábacos, que permitia resolver problemas, além da 
latitude, útil a Mareantes, a par de outros que os não interessavam. Só poucos 
ficaram no Pais. Mas não é conhecida a existência de algum «Astrolqbio Náutico», 
como rasto das antigas navegações, apesar de ele ainda ser citado na Edição 
de 1819, da «Arte de Navegar», por Manoel Pimentel (Pág. 15). 

Surge agora a antiga tradição sobre a «Escola de Sagres», que não teria edi¬ 
fício próprio, com Professores e alunos. Modernamente, concordou-se em que se 
trataria de colóquios -troca de impressões entre Doutores e Mareantes— assis¬ 
tindo 0 Infante, que, de suas sugestões, ia deduzindo quais os recursos necessários 
para a realização das viagens mais importantes. 

Reconhecida a vantagem dâ determinação da latitude, sabemos hoje que se 
tratava de uma operação rudimentar, digamos, de «Astronomia-darrua». Conhecido 
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pelo Regimento o quanto o Sol estava afastado do Polo, a sua distância zenital, 
lida no Astrolábio, somada ou tirada do ângulo que o Sol fazia com o Polo, dava- 
-Ihes imediatamente a distância ao mesmo ponto e, portanto, ao Equador, ou seja 
a latitude. De sorte que aqueles complicados processos dos Roteiros para —como 
ainda agora!—combinar declinação com altura e sombra, parecem malícia dos 
Pilotos, «para atrapalhar»... 

Quanto à construção do «Astrolábio Náutico», tratava-se de simplificar os 
primitivos instrumentos compíeíos, limitando-se à roda graduada e à declina 
— ou alidade— únicas partes que interessavam aos Mareantes. O trabalho mais 
complicado consistia na divisão da roda em graus e, ao contrário do que alguns 
crêem, completando os 360 graus da circunferência. Para este trabalho especial, 
reconhecida a utilidade do astrolábio para a navegação, é que teria sido cha¬ 
mado a Portugal pelo Infante o artezão Mestre Jácome de Maiorca, «homen 
mui docto na arte de navegar», citado a fls. 30 v. das Décadas de Barros. Assim 
se teria criado uma nossa Arte de construção de astrolábios e bússolas, afirma¬ 
ção que não impõe arrojo para ser aceite. 

Por outro lado, pode supor-se que em Portugal ainda não haveria algum 
«Beháim», ou Doutor, capaz de nos calcular «suas taboadas pera declinação» 
do Sol. Certo, não seria faina própria para «os de Sagres». Ora, havia, se não 
em Lisboa, pelo menos em Coimbra, quem soubesse aproveitar a época dos 
Solstícios para obter a latitude bastante aproximada do Observatório, se ela 
não fosse já bem conhecida. Com estes dados e repetidas observações solares, 
durante 0 decorrer de alguns anos se teria obtido o Regimento do Sol, essencial 
às navegações do tempo do Infante, anteriormente a 1460, data de seu faleci¬ 
mento. As quais, sem precisarem ser tão aproximadas ao minuto, nem pelo 
ciclo dos quatro anos, bastariam aos «Oaravelistas» como recurso de lhes evitar 
0 varar os portos, quando navegassem para além das «costas», sp confiados na 
bússola. Não sendo ignorado que seus rumos eram usados nas cartas do Medi¬ 
terrâneo, era também sabido que, pela média de comparações com a estrela 
polar —a qual na época oscilava uns sete graus—deduzia-se que o norte da 
agulha divergia do Polo verdadeiro cerca de meia quarta, uns seis graus. Ademais, 
este erro da agulha quase se anulava nos Açores. Pondo de parte os que crêem 
que Colombo tinha excedido, sem dúvida, «all others who lived in his day», e 
afirmam que ele teria sido «el primer observador de la variacion», é certo que 
0 facto já era corrente, só tendo sido citado a quando da viagem de Colombo 
em 1492. Nem o foi. nas de Gama e Cabral, quando o erro das agulhas atingiu 
duas quartas no canto sul-ocidental do Atlântico. 

De resto, tal correcção dos rumos da agulha era obtida, não só pela Polar, 
como também pela média das marcações do Sol, ao nascer e ao pôr. Tratava-se 
de um conhecimento essencial, visto que as cartas-de-navegar, onde se contava 
com latitudes, tinham os seus meridianos orientados segundo o norte verdadeiro. 
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Enfim, a intervenção dos Çoutores-astrólogos em «Sagres» só se pode explicar 
pela imposição de orientar os navios no alto-mar, recorrendo a Astros. Para 
«navegar a descuberto», o que, sem dúvida, começou ainda em vida do Infante 
D. Henrique. Pois, sem a intervenção dos Astros, ter-se-ia que esperar que outros 
criassem a sua «Esçola de Sagres». 

Tinha sido desde 1473 que Zacuto-Professor de Salamanca, conhecido em 
Lisboa desde 1492—calculara o seu «Almanach perpetuum», onde a D. C. do 
Sol já está indicada para o cydo dos 4 anm. Foi impresso em Leiria em 1496. 
Até então os Pilotos tinham usado Regimentos manuscritos. 

Convém ainda acentuar que a «distância Leste-Oeste»-agora a longitude- 
menos interessante que a latitude, visto a costa correr N.S., também se tornara 
de fácil cálculo: bastaria combinar as diferenças entre duas latitudes cora o 
rumo verdadeiro navegado entre elas. O triângulo rectângulo assim formado 
indicaria o caminho em léguas, navegado sobre uma das latitudes. Donde a 
diferença de longitudes, também navegada. Contudo alguns «Vespucistas» atri¬ 
buem ao «Cosmógrafo» Vespúcio a invenção do processo de «longitude por dis¬ 
tâncias lunares», as quais, segundo Pohl, Vesp. teria medido «com astrolábios», 
so útil para álíMms... Aliás, as latitudes das mrtas de Vesp. foram-lhe contadas 
pelos Pilotos, porque ele 'só pensava em as medir com a «Polar do Sul», o que 
nunca conseguiu.., 

Uma experiência rudimentar revela que a pontaria pela declina a um astro, 
pondo 0 astrolábio à altura dos olhos, só poderia dar resultados mais grosseiros 
que os âo quadrante, leve, e usando prumo, Ê lícito afirmar que, para observação 
de estrelas, 0 Astrolábio seria pouco útil. Assim o concluimos do «Roteiro de 

D. Joao de Castro»; nunca as usaram, e somente observavam as meridianas 
do Sol. • 

Também 4 de notar que, segundo Autores franceses, os Normando.t nos 
eriam precedido ao longo da costa africana, para sul das Oanírias. Abbé 
Anthianme pretende que eles 0 flseram, observando astros, 0 que Oravier, até 
certo ponto, confirma, escrevendo que, «la bussole et 1 'astrolabe à la maln» 0 
Normando Béthencourt (píg. lT), em 1504, passara além de um cabo „i xn lieus 
près. da Oanana mais sul, cabo que nSo é 0 «Bugeder., ou Bujador, 0 qual fica 
30 éguas a sul daquelas libas. De resto, 0 cap. Gonneville, em 1503, não 
tendo dobrado o Cabo, não foi a Madagascar. 

J4 decerto, antes de iniciadas as navegações do Inf. D. Hmrlque, em Sajres 
^em estudado a criação de um barco adequado às viagens largas de reconhe- 

dT™V“ “ ’ “ ^ “““ 

melhorar 0 «Oaravo. dos Moiros, apmveitando » erperiència dos pescadores 

sul? «r * P”‘e sul-ocidental da Penin' 

Surgiu assim a «Caravela Portuguesa. - ainda não cantada.., - barco 
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maneiro, de'formas mais jinas que as das naus, e cuja vela «maior» seria ainda 
triangular, análoga às usadas pelos «pangaios» da índia e, portanto, talvez no 
Mediterrâneo. Não sabemos quando ela teria recebido a pequena vela redonda 
—um «traquete»—içada no mastro de proa, como a vela da chamada «Caravela 
de Colombo», a «Santa Maria». Eis o que não é de crer se tivesse demorado, 
sendo sòmente para facilitar a corrida com vento forte; porquanto é sabido 
que. avante, o vento se sente mais «fresco»—ou forte —que à ré, de modo que 
tal vela prepara para bolina quase como as latinas. Assim serviria no caso de 
se ir cortando região de ventos contrários, como no caso do regresso da Guiné 
a contorná-los, caso em que convém usar a «bolina folegada», era rumo a que 
chamamos «bolina de cutelo do velacho fora», como ainda se fez na «Terceira» 
há 60 anos. Tal caravela seria barco de menos de um «cento de tonéis», com 
três mastros, içando o de ré —«mezena ou artimao» — ainda uma menor vela 
triangular. Depois teria sido ainda adoptada mais outra vela triangular caçada 
fora, a «do contra», que era o nome do mastro. Enfim, a tonelagem pouco passaria 
dos cem tonéis. Segundo o desenho antigo na edição de 1892 do «Esmeraldo», 
aquela caravela, que B. Dias levava para «descobrir Sofala», já era de quatro 
mastros. Criada assim a «Caravela», foi com ela que B. Dias dobrou o C. B. 
Esperança e que outros exploraram a «Passagem de Sudoeste», que, afinal, abriu 
aos Europeus o «Caminho da índia». Assim foram criados os gageiros de longo 
curso. 

Enfim, reconhecida pelos «de Sagres» a facilidade de, em portos interessan¬ 
tes, se determinar a latitude, logo os Pilotos teriam estudado experimentalmente 
a possibilidade de, em boas condições de mar, se conhecer a latitude a bordo, 
observando o Sol. Obtiveram então resultados úteis à navegação, como era o 
de não varar os portos, difícil de evitar quando só confiados na bússola. Conhe¬ 
cido 0 seu erro —a «Variação» —deixaram de se usar os mapas só orientados 
pela agulha, que, no canto sul-ocidental do Atlântico, já apontava «duas quar¬ 
tas»—uns 20 graus—para nordeste do norte, e foi praticável navegar por mapas, 
com meridianos, paralelos, e Equador. Quanto às observações de latitude em 
terra, com o «Astrolábio grande», de pau, a coincidência solar pelos dois furos 
da declina, era observada ao mesmo tempo no pequeno alvo inferior por vários, 
nem todos Pilotos. De resto, qualquer hesitação no cálculo seria rectificada em 
Lisboa, à vista do Regimento mais aproximado. 

A minha experiência pessoal com Astrolábios (tenho dois), tanto em terra 
como no mar, à vela e a motor, convenceu-me de que, pelo menos ao princípio 
—no tempo do Infante—os erros na latitude a bordo nunca excederiam o grau, 
em boas condições de mar. Em terra, com o «Astrolábio grande», não creio que 
tal erro tivesse passado do meio grau. 

Têm sido atribuídos a ignorância os equívocos de Colombo sobre suas lati¬ 
tudes observadas e citadas por ele. Pois ele aprendera com os Pilotos portu- 
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=—i-e nSo em Qénoía-a observar latitudes. Não se enganou um grau ao 
mr em 10 graus a latitude da «IsIa de la Trinidad», em 1498, Porém, em 1492 
atnbum a Cuia uma latitude de 42 graus-ou seja íel Norte lan alto como em 
Oastilla»-erro ,ue alguns explicam por ter o auadrante .dividido a meios 
graus (!), ou por coníusão da Polar com outra estrela mais aita (sic). Ora basta 
0 íacto concreto de Colombo ter, das Antilhas, navegado para os Açores a ramos 
de Nordeste, mdo assim dar a SamMarta, para levar-nos a concluir ,ue este 
«leve de Henri le Navigateur, (Dr, Oharcot) nunca poderia errar as tais duas 
descnas de graus. Ressalta claro, que, em 1492, Colombo apenas pretendera des- 

nortear outros Motos com uma latitude tão ermda que os levaria muito para 
norte das Antilhas. ^ 

a OoToir™ T! 0“ e G, Nunn atribuem 

4 r “ “ 

loT " =»»»■ 

ncano. O mesmo que acredita na viagem de Vespúcio em 1497 oue i 
descobrir 0 Continente norte-americano, teria navegado da costa mais de^^ ^ 
centena de lé* até ãs Rermudas, o que «cera pilotado por Mos com 2 

;r:“r.r 

0 «^«“alo-lgroTdeT T 

«Portas da índia». Depois ele mp^mn * Esperança»~e chegou às 

ram a «Passagem de Sudoeste», a 011 ^ 6 °” T ^ descobri- 

oriental do Brasil, pelo menos entrp ° achamento da costa mais 

Porém, desprezando esta natural il 
drante sul-atlântico, crêem que tantr^ma^^ 

em detalhe 

1 ” M »mo “ a“ taTi- 

Sido 0 .inventor, do AstrouZ l, rf” 

nação da longitude»-e tanto oue B nioc 

astrolábio de Beháim, tosm Irlãngiiio de mod ' ° 
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Sagres», a quem, como ao Infante, tanta falta fazia o «golpe» de tão alto «génio»! 
Assim escrevem a História... 

Quanto ao facto de nossos Pilotos «de Sagres» nos não terem deixado Tra¬ 
tados, isto não quer dizer que não navegassem «por alturas», sendo certo que o 
resultado prático dependia mais da experiência no mar, do que de competência 
livresca, teórica. Sua falta não constitui proua contra a Ciência Náutica portu¬ 
guesa no século de 1400, como o não constitui o íacto de os meridianos dos 
nossos mapas primitivos não acentuarem se eram magnéticos ou verdadeiros. 

Sobre primitivas observações de aituras para latitude, pouco nos ficou. Sabe¬ 
mos que, em 1457, J. ibn Verga escreveu em Lisboa ura tratado sobre Astronomia. 
E ainda temos outras informações, copiadas de Bensaúde: 

Em 1462, Diogo Gomes de Cintra empregou, era uma das Ilhas de 0. Verde, 
um quadrante; 

Em 1481, Diogo Gomes empregou o Astrolábio na determinação da latitude 
na Guiné (?); 

Antes de 1484, Colombo observou alturas do Sol; 

Em 1485, José Visinho determinou latitudes na Guiné; 

Em 1487, Pero Dalenquer, que ia com B. Dias, determinou latitudes, pelo 
menos a do C. B. Esperança; 

Era 1497, 98, o mesmo P, Dalenquer serviu-se do Astrolábio em «Santa Elena», 
e em outros pontos, pois ia como Piloto-mor de V. Gama; 

Em 1500, Mestre João, que ia cora Cabral, determinou a latitude de Porto- 
Seguro, acentuando qual a altura e declinação do Sol, de que se servira. Também, 
na sua carta a D. Manuel nota que, com «astrolábio» (?), é «imposible en la 
mar» observar estrelas com utilidade, porque «se yerram quatro, o çinco grados». 
O que creio ser inteiraraente verdade. i 

Em 1519, P. Magalhães preparara sua viagem com 21 «cuadrantes de madera», 
6 «Astrolábios de metal» e um «de madera». O Piloto-mor da frota, e Capitão 
do navio menor, era João Serrano, português. O contra-mestre da nau-chefe, a 
«Trinidade», era Francisco Albo, ou Calvo, de Rodas. É dele que nos ficam obser¬ 
vações diárias do Sol e latitudes, a partir de Novembro de 1519. Não diz se obser¬ 
vava com quadrante ou astrolábio. Em 9.de Dezembro, a altura foi «88 grados»; 
por vezes diz «no tomé el sol», ou «no tomamos el sol», mas nunca alude a obser¬ 
vações de estrelas—privilégio de Vespúcio? Parece que às vezes os observadores 
eram vários. Ele não tinha categoria de Piloto, mas a sua relação de observações 
solares estende-se pelo Estreito de Magalhães, tocando nas Filipinas— onáe nada 
nos conta sobre a morte do Capitão-mor—donde seguem até Bornêo e Moluoas. 
Depois, já não ia mais na «Trinidad», que navegou para Nascente, e seguiu 
com 0 Capitão Del-Cano, para Timor, C. de B. Esperança, e chegaram a Santiago. 
Aqui receberam mantimentos, mas, tendo-se sabido era terra que vinham das 
Moluoas, tiveram que fugir para o mar largo, pela «Volta do Sargaço». Em toda 
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a famosa travessia tinham sempre observado o Sol, o qual, a 25 de Julho, estava 
exactaraente no Zenite, o que denota o ir-se servindo do Astrolábio, e não do 
quadrante. A nau Vitória, comandada por Del-Cano, fechou a Volta ao Mundo, 
em S. Lücar de Barrameãa. Tinham passado três anos e um mês desde a partida. 

Enfim, em 1538, segundo lemos no Roteiro da nau Gryfo, em viagem de 
Lisboa para Moçambique, pesavam o Sol sempre que dava meriiima e, também, 
usavam extra-meridianas para a latitude. Os observadores eram, além do Capitão, 
D. João de Castro, o Piloto, o «Doctor», o Mestre, o Calafate, e alguns Mari¬ 
nheiros e pessoas «que carteavão». Também se indicavam rumos e, às vezes, 
abatimento, sendo frequente a determinação do erro da agulha, o qual, desde a 
meia quarta de Lisboa, atingiu duas, quartas no Atl.-Sul, Pela primeira vez temos 
elementos concretos para fazer ideia regular da rota seguida. Partiram de Lisboa 
era Abril e, sem escala, foram a Moçambique em fins de Julho, tendo passado 
ao largo do Cabo, na lat. 36 graus e dois terços. 

Certo, quanto ao facto de nossos Pilotos nos não terem deixado Relações 
técnicas de suas viagens, isto não quer dizer que, somente depois do advento de 
Beháim—só revelado pelo leigo Barros —é que se teria passado a navegar «por 
altura», apesar de o resultado prático depender mais de experiência no alto-mar, 
do que de Alta-astronomia, teórica. A carência de narrativas de Pilotos não cons¬ 
titui prova de que Colombo, ou outro, nos tivesse precedido nas navegações com 
0 «astrolábio na mão», a ponto de «ele» ter verificado quantas léguas tinha o 
grau. O que teria feito antes de 1484, ano em que retirou para Castela com seu 
esquema miiam-ociâenial De resto, bastaria um mapa português, do tempo do 
Infante para nos provar materialmente que, de facto, seus «Caravelistas» já 
navegaram «por alturas». 

ir 

Em resumo: Aqueles qne julgam que as rotas traçadas pelos primeiros navios 
que, através do Atl..Sul, se «meteram no grandíssimo golfão», indo aproados a 
™a terra, pelo menos «suspeitada»... esses orentes em que tais rolas foram 
traçadas por suas mn «a acertar», são aqueles mesmos que ainda agora sus- 
peitam que os barcos em regresso da Ouiné, no tempo do Infante, não vinham 
navegados peio Soi. Ê com o mesmo precipitado critério, não-níutico, que acre- 
ditam no leviano Barros, acerca da tardia intervenção astronómica alemã, a 
qua teria permitido às caravelas portuguesas o «engolfar^e no pego do mar. 
Besta-nos p«rpntar qual teria sido a função dos Boaiores e do Hfesfre ddeo» 

qumdo chamados e ouvidos pelo Infante D. Henrique, e antes de outro Infante 
O futuro rei D. João 11. 

Ora, 05 «de Sagres, não merecem tão injusto critério. Toform.unc „„ njo 

mdl“har"“ 

bilidade bastou para os «Lusos, o tentarem repetir no Atlântico. 
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Assim se explica como, só depois de descobertos os Açores, é que se navegou 
para sul das Canárias, até à Guiné, contornando pelo largo os ventos de Norte, 
que, afinal, eram as «trevas» que tinham impedido as navegações pela costa 
africana, a Normandos, Catalães, Genoveses, etc,, não lhes tendo bastado a 
«bússola na mão». Os «Lusos» foram os primeiros a invadir—ou «descobrir os 
mares inimigos», de Camões—levando o «Astrolábe à la main», como segurança, 
não só do regresso, como de se poder voltar lá. Para o que bastou uma Astro¬ 
nomia tão rudimentar, que seria absurdo considerar astrónomos os Pilotos. 

Pondo de parte o sextante, e adquirida experiência com astrolábio «por mar 
à vela», permiti-me então a liberdade de concluir que os Pilotos do tempo do 
Infante, levando também «na mão» Regimentos calcúlaãos em Coimbra, con¬ 
seguiram descobrir, além da «Volta do Sargaço», também a «Passagem de Su- 
, doeste», a qual permitiu —sem ser de golpe, e com naus —a abertura da «Carreira 
da índia». Tal é a opinião dos Náuticos que estudam este Problema Histórico 
mundial. 

Em conclusão, à falta de prova, contra ou a favor, sobre a data em que, os 
Pilotos portugueses—precedendo os outros—principiaram a praticar Astrono- 
mia-Maritima no Atlântico, ressalta provável a conjectura de que ela precedeu 
a invasão do «Golfão», sendo essencial para as travessias marítimas, seja de 
Portugal para a Terra-Nova, costa sul-africana, Antilhas, ou para o Continente 
que lhes ficava a Sul. Enfim, «aquelles mares que o generoso Enrique descobrio»,.. 

Tal é a opinião náutica que traduz a versão, por demais rudimentar, sobre 
a actuação da «Escola de Sagres», na qual, ao mesmo tempo, todos eram Proi- 
fessores e Alunos, ao passo que as «Aulas-práticas» eram no Mar. 

Madragoa, 1956, 

SUMMARY 

NAUTICAL ASTRONOMY 

The author uses indlrect researoh to asceitain when astronomy was first employed in naviga- 
tion, He asiserts that already in H46, Tinoco, returned íroin' buinea to Portugal and that for two 
whole monto they never saw land, 

Somethlng is known of observations of latitude raade by the Portuguese before. the arrival of 
Behaim in 1484 like that of Mim in 1481 by D, Azambuja, 

The astrolabe was already known in Gleece in the time of Ohrist and was not unknown in the 
Península being employed by Jew and Arab «Doctors» for «civilian uses such as to set the hours, to 
forsee the Future, etc, However the complete raodels that were left were too oompileated. 

In the «Nautical Astrolabe» the old complete models were rendered less coraplex. For this 
spccial work Jácome of Maioria was çalled to Portugal by the Irifante, Thus was born the Portu¬ 
guese craft of astrolab and compass raaklng. 

The presence of astrologers in Sagres can only be explaihed by the need to guide ships in the 
hlgh seas by the stars. 

■ In 147.1 Zacuto íinished his «Almanach perpetuum» whioh was printed in Leiria In 1496. Untill . 
then Pilots used hand written Instructions (Regimentos). 
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Disagreeing with Vespuolo’s use of the Astrolabe, the author asserts that for the ubservatioii 
üf the stars the Astrolabe was of little use, 

Admirai Gago Coutinho writes that before the navigations of Prince Henry sturted, the buli- 
tíing of a boat suitable for geographical researoh had been studied in Sagres. Thus the Portuguesa 

«Caravela» came into belng. . , 1 ., n , 

When those at Sagres found the ease with which the latitude could be determined. ttie Pilots 
bpgun studing the possibility of knowing on board in calm seas, the latitude by observation oí the Sun. 

Admirai Gago Coutinho's personal experience of the Astrolabe (he has two) on land as well as 
on the sea, in steam ships or sallling ships, has convinced him that at least in the begining — in 
the days of the Infante — the errors in latitude on board in a calra sea would never exceed a degree. 

It was with the «Caravelas» of the Infante -• two — that in 1487 Bartolomeu Dias dcubled the 
scuthermost point of Afrlca — afterwards the Cape of Good Hope — and arrived at the «Doors 
of índia». 

As to the fact of the Pilots of «Sagres» not having left «Treatises» does not mean that they did 
iioi sail by the Sun, for the practical results depended much more from experience on the .sea than 
from knowledge derived from books. , 

The author says that regarding the first observations of the Sun for the latitude very little 
remains. He indicates however the voyages in which observations of the Spn were made. 

The fact that Portuguese Pilots did not leave «Reports» of their voyages does not mean that 
only after the arrival of Behaim had sailling been by the Sun, though the praticai results depended 
more of experience on the high seas than on theoretioal High — astronomy. The lack of Pilots re- 
por^ is not a proof that Colombus, or any other, had preoeded us «Astrolabe in hand» to verltye how 
many leagues had a degree. This he is supposed to have done before 1484. A Portuguese viup of the 
time of the Infante would be enough to prove in a conclusive way that his «Caravelas» already sailled 
by the Sun. ' ■ 
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ANTÓNIO MARÜSSI ' 

Prof. de Ceodesia 
da Universidade de Trieste 

A empresa da ascensão aos cumes do Himalaia entra, no domínio daquelas 
para as quais seria,vão procurar finalidades práticas. Só a força de vontade, 
a intrepidez, 0 desejo de servir a Ciência, os sentimentos mais nobres de Huma¬ 
nidade e a íé nos princípios supremos, lhe dão 0 impulso necessário. São empre¬ 
sas em que, no decorrer da História, os portugueses, assim como os italianos se 
têm realçado; e estou portanto certo de que a minha narrativa merecerá ser 
bem compreendida nesta Sociedade de Geografia de Lisboa, onde tudo nos fala 
de intrepidez, de amor pela ciência, de espiritualidade. E não será sem comoção 
que veremos qncontrar-se junto do Karakorum, nó coração da Ásia, onde eu 
procurei conduzir os meus leitores em espírito, as rotas seguidas outrora pelo 
veneziano Marco Polo e as seguidas pelos missionários exploradores portugueses, 
os primeiros europeus que frequentaram a cadeia possante do Himalaia. Ainda 
uma vez mais as rotas dos portugueses e dos italianos se cruzam como se 
cruzaram quando Cristóvão Colombo partia sobre 0 Oceano ao serviço das 
Nações Ibéricas no tempo dos i, grandes descobrimentos geográficos. 

Mas reportemo-nos à índia, onde a expedição italiana ao Karakorum, dos 
anos de 1954 e 1965, organizada e dirigida pelo professor Ardito Desio da Uni¬ 
versidade de Milão, teve lugar; e começarei por manifestar, como latino, 0 meu 
orgulho pela acção civilizadora devida aos portugueses' na índia. 

Mesmo, se se pretender fazer a história da exploração da parte mais oci¬ 
dental da cadeia do Himalaia, ao encontro da do Elindu-Kush, onde a nossa 
.expedição teve lugar, é necessário começar em Goa, e remontar-se ao princípio 
do século XVII; é com efeito de Goa que parte em 1602 0 Padre Bento de Goes 
da Companhia de Jesus, que foi portanto 0 primeiro europeu a passar da índia 
ao Pamir, atravessando a cadeia do Hindu-Kush. Bento de Goes seguiu a rota 
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de Goa a Lahore, Peshawar e Kabul, de onde se lançou para o Norte; foi ele o 
primeiro europeu a ver o povo que chama os Oaltchà e que descreve como muito 
semelhante às raças do norte da Europa, de pele branca, cabelos loiros e olhos 
azuis, e que representam talvez a origem dos povos indo-europeus; povo que a 
nossa expedição encontrou em Ohitral, e que o prof. Graziosi, antropólogo da 
Expedição, estudou. Bento de Goes continuou a sua marcha atravessando o 
Parair, cruzou a rota seguida por Marco Polo, e terminou a sua viagem em 
Suechen na China. 

E ainda um português-o Padre António de Andrade-o primeiro europeu 
que atravessa, em 1624, a cadeia do Himalaia, se dirige a Leh no Ladakh, junto 
0 Karalíorum, e continua a sua viagem até à capital do Tlbet. «A sua viagem 
foi semeada de contrariedades e perigos, tais como os frios, as doenças nos olhos 

e nos pes, causadas pela neve, travessia dos rios sobre temíveis pontes de cordas 
ou de gelo». 

Também nós viemos a encontrar estas contrariedades' e estes perigos na 
nossa viagem. ua 

António de Andrade vota à capital do TUet em 1626 e al fnndou uma 
peqraa rgreja dedicada a Nossa Senhora da Esperansa; (tou também sobre 
eme de uma montanha cruzes das pais Webb e Raper, os europeus que o 
guiram dois séculos depois, encontraram ainda alguns vestígios, 

* . 

da «iihmente, a história da.eiiplorasSo 

0 0 certamente 0 não podemos fazer. Devemos restringir 

«quais exis e segura documentasão. Ainda, destas esplorasdes, recordarlos 

«r r™, ‘"“t “““ 

que respeita especialmente ao K 2 . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

” Karakorum lemontam a épocas 
bastante afastadas, os nossos conhecimentos sobre a parte interna e montanho» 
ía distante dos vaie. habitados e das vias de 00 "^“ ** 
» de pouco mais * um século; e esses mesmos encontramíe I^os, na maio-’ 

geogràficamente o Karakorum-e do o 7 ^ ^ ^ 

e-..ces desta ,or» dete::r“^^^^ 
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conhecidas até agora, que se elevam mais a Norte junto à linha de separação 
de águas que divide a bacia do Indo, ao sul, da do Tarira a norte. 

Conhecidos estes cumes, foram então baptizados convencionalmente com 
uma letra, K (Karakorum) e um número progressivo; entre estes lá estava o 
K 2, cuja cota foi determinada a partir de nove proveniências, com um desacordo 
de 32 metros no máximo, e resultou ser com os seus 8,611 metros a segunda em 
altura no mundo, depois da de 8.888 metros do Everest. Os trabalhos feitos então 
pelo Ool. Montgomerie são ainda hoje fundamentais e servem de apoio aos tra¬ 
balhos geodésicos feitos em seguida pelas várias expedições que se têm sucedido 
na região. 

Anteriormente, entre 1835 e 1840, Vigne e Palconer, haviam atingido os gla¬ 
ciares do alto vale do Shigar, que de Skardu—capital do Baltistan—se esten¬ 
dem para norte; de particular interesse são as explorações posteriores que os 
irmãos Schlagintweit efectuaram no Karakorum por conta da Companhia das 
índias, nos anos de 1851 a 1858, pela dupla razão de que foi então atingida a 
passagem Muztagh, a norte do glaciar Baltoro, e foram efectuadas medidas 
magnéticas das quais ficou toda a documentação necessária. Para dizer a ver¬ 
dade, não são estas as primeiras observações magnéticas efectuadas no Kara¬ 
korum, pois que já Cunningham observara o campo magnético nesta montanha 
no ano de 1847. 

Mas a primeira exploração, geográfica do glaciar Baltoro, a grande estrada 
gelada que, com um percurso total de 67 km., conduz à base do K 2, é façanha 
do oficial topógrafo Godwin Austen, que a percorreu parcialmente em 1861; e 
de Martin Conway que era 1892 a voltou a subir e foi o primeiro a ver de perto 
a imensa pirâmide rochosa coberta de medonhos festões de gelo, do K 2. 

A história alpinistica do K 2 começa dez anos mais tarde, quando uma expe¬ 
dição anglo-suíço-austriaca, guiada por O, Eckenstéin, atingiu, na direcção NE, 
a cota de 6.500 metros. De tal modo o interesse pelo K 2 tinha penetrado no 
círculo dos alpinistas-exploradores do tempo, que quando o duque dos Abruzzos 
—0 grande explorador italiano que tão forte impulso deu às investigações geo¬ 
gráficas que guiou sempre em lugares de dificílimo acesso, de alto interesse e 
longe das vias comuns—quis restringir-se em 1909 às montanhas do Himalaya, 
eliminado 0 Nepal pela dificuldade de obter/as necessárias licenças, voltou a 
sua atenção para o glaciar Baltoro ; não só a escalada do K 2 era meta mais 
que desejada para satisfazer a sua ambição de alpinista, mas ainda, a prescindir 
desta meta, uma viagem de exploração ao alto Baltoro era prometedora dos 
mais belos resultados. 
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A. MARüSSI-OTM/CÃO ITALIANA AO KARÁKORVM 


O prof, Marussi no glaciar do Vale de Kothia (Stak) 


O Capitão Lombardi fazendo um levantamento fotogramétrico 
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Ponte suspensa, de vimes, sobre o Rio Diimordo 


Ponte cantilever em toros de madeira 















A. MARUSSI-SA-PÍDíÇiO ITALIANA AO KARAKORVàl 


EXPEDIÇÃO ITALIANA AO KARAKORÜM-K 2 


257 


nao tem igual, e que ainda agora representam a única série de observações 
deste tipo efectuadas homogeneamente sobre ambas as suas vertentes. 

A pnmeira guerra mundial originou uma pausa na exploração do Baltoro' 
e so em 1929 aí vemos voltar uma nova expedição, ainda desta vez italiana, che¬ 
fiada pelo duque de Spoleto. O Baltoro tomou-se então quase um feudo dos 
exploradores e dos alpinistas italianos, que em tomo dele convergem os seus 
esforços no propósito de aperfeiçoar os trabalhos feitos anteriormente-entre 
os quais a carta fotogramétrica que agora adquire um conteúdo bastante mais 
completo -0 de encontrar novos caminhos e novos conhecimentos. 

Com 0 duque de Spoleto está desta vez também o prof. Desio, geólogo, geó- 
grafo e alpinista, que é o primeiro a explorar os misteriosos e desolados vales 
do Sarpolaggo e do Shaksgam, fora dos limites consentidos às possibilidades 
humanas, e que, à vista sobrenatural do K 2, cria no ânimo a determinação de 
consagrar um dia ao seu país a conquista daquele cume, como coroamento dos 
sacnficios e das descobertas devidas aos seus compatriotas nestas perdidas 
montanhas. 

A decisão de Desio parece amadurecer em 1937, mas quando em 1939 o pro- 
jecto está próximo da realização, o rebentar da segunda guerra mundial suspende 
toda e qualquer acção imediata. 

No entanto, o K 2 tinha atraído a ateníão dos alpinistas americanos que 
doravante disputarão, em luta cavalheiresca, a ambicionada conquista aos 
italianos. 

Em 1938 realiza^se, de íacto, a primeira expedlpão americana ao K 2 che¬ 
fiada por Houston, que se apoia sobre o esporão Abruzaos atingindo a cota de 
7.800 metros e retrocedendo ordenadamente, depois de reconhecida a possiblli. 
dade de faser o assalto ã montanha ao longo do tal esporão e daquela encosta- 
e no ano segmnte, é levada a eíelto a de Wiessner, terminada tràgicamente eoiJ 
a morte de um dos seus componentes, Wolfe, e de 3 sherpas, depois de etiogiu. 

a altíssima cota de 8.385 metros. 

A segunda guerra mundial marcara uma paragem na história das ascenções 
ao K 2, mas diferentemente daquilo que sucedera depois da primeira, o fervor 
de actividade reacende-se, em 1953. com duas expedições, uma americana chefiada 
ainda por Houston, e outra italiana chefiada pelp prof. Desio. Esta última de 
carácter puramente explorativa, é o prelúdio da grande expedição do ano 
seguinte, que conduzirá à escalada do ambicionado pico; a americana, pelo 
contrário, concluíu-se tràgicamente, depois de haver atingido a cota de 7.650 
metros, com a morte de um dos seus componentes, Gilkey. 

A expedição italiana de 1954, concebida, organizada e dirigida por Ardito 
Desio, reunia, diferentemente das outras que tinham carácter puramente aipi- 
nlstico, ou puramente científico, essas düas qualidades; dela fazia parte portanto 
um grupo de onze alpinistas, todos italianos, um médico e um operador cinema- 
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tográfico e um grupo de investigadores: o prof. Graziosi, antropólogo, o capitão 
Lombardi, topógrafo e geodesta, o Dr. Zanettin, geólogo, e o autor detas linhas, 
geofísico. O prof. Desio, chefe da expedição teve naturalmente de ocupar-se de 
ambas as actividades, tanto da científica como da alpinística, e conduziu ele 
mesmo importantes investigações geológicas especialmente sobre o glaciar Bal- 
íoro, Biafo e Hispar, Fizeram também parte da expedição o coronel médico 
do Paquistão Ata Ullah, enviado pelo seu governo e particularmente encarre¬ 
gado de manter o contacto com a população; era também agregado o topógrafo 
paquistanês Badshahjan posto à disposição do capitão Lombardi pelo Survey 
of Pakistaii. 

'k 

Skardu é a capital do Baltistan, a terra habitada pelos Balti; uma população 
no fundo indo-europeia, análoga aos Dardi que habitam mais a ocidente o médio 
vale do Indo, mas com muitas gotas de sangue turânico e mongol nas veias; 
esta surge em parte sobre um amplo terraço de aluvião na margem esquerda 
do Indo, onde o vale se alarga pela confluência do Shigar, uma extrema planura 
ocupada nos longínquos tempos geológicos por um lago, e em parte sobre o 
conóide de aluvião devido à torrente que desce do Burgi-la, a passagem atra¬ 
vessada pela rota de caravanas que em tempos unia, com uma marcha de duas 
semanas. Skardu a Shrinagar, e que representava a única ligação de estes per¬ 
didos países cora o resto do mundo. 

Digo unia, não porque a rota Jà não exista, ou tenha cessado a sua razão de 
existir, mas porque ela é agora cortada pela linha de armistício entre o Paquistão 
e a índia, que atravessa a parte mais ocidental da Cacheraira, o pomo de dis¬ 
córdia entre os dois países. Hoje Skardu, e como ela todo o Baltistão, encon¬ 
tram-se separados no consórcio humano, e daquela de que é a sua natural exten¬ 
são, a Oachemira; e estariam destinados a morrer se o governo do Paquistão não 
providenciasse sobre a manutenção de um serviço régular aéreo entre Rawalpindi 
no Punjab e Skardu. O percurso aéreo de Rawalpindi a Skardu é tudo o que de 
mais ousado, de mais belo e de mais emocionante se possa imaginar. Deixam-se, 
ao voar, as vermelhas planuras do Punjab, a região dos cinco rios—que viu 
outrora os soldados de Alexandre de Macedónia, foi o berço do budismo na sua 
forma mais antiga e clássica, e teatro de inúmeras guerras uma vez que se encon¬ 
tra à porta ocidental do imenso império indiano— paia começar a subir os arbo- 
risados vales do Hazara, de Muzzafarabad, do Kagan, onde alinhara pitorescos 
e magestòsos cedros «deodara», para atingir depois as altas cristas junto à passa- 
tudo muda repentinamente. A paisagem amena da vertente 
meridional, que recorda em parte a alpina, transforma-se bruscamente numa 
paisagem que assume dois aspectos, para nós europeus contrastantes: o carácter 
árido do deserto e o da alta montanha. 
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As monções quentes e húmidas que chegam já quase exaustas do Oceano 
distante, depois de terem atravessado a planura infindável do Indo, descarregam 
a pouca humidade ainda transportada sobre a vertente meridional da cordilheira 
e chegam secas de todo à vertente oposta. Não é pois pouco frequente que aqui 
decorra o verão sem uma gota de chuva; tudo se encontra ressequido e árido 
como 0 deserto. Pouquíssima a vegetação e muito pobre; falta totalraente a fio-' 
resta, quer seja alta ou rasteira. 

Privado da protecção florestal, o terreno torna-se seco e desmoronável e é 
exposto sem defesa aos agentes meteorológicos. Aqui os rios e torrentes cavam 
profundíssimas e abruptas gargantas, todas em fase geologicamente muito jovem: 
assim corre o Indo entre Gilgit e Skardu, a uma cota de cerca de 1.800-2,100 metros, 
circundado a toda a volta e a uma curta distância, de montanhas que, normal¬ 
mente, orçara pelos 5.000 metros, mas que frequentemente tocam os 6.000 e atin¬ 
gem às vezes ou superam os 8.000 como no Haramosh ou no Nanga Parbat. 

O avião, um Dakota, deve agora vencer a barreira destas montanhas e segue 
por isso a sinuosa garganta profundamente cavada do Indo, num terrífico cenário 
de beleza sem igual. E assim, depois de uma hora e meia de voo, demasiado breve 
para se apreciar plenamente a beleza da viagem, mas interminável pelas emoções 
que 0 habilíssimo mas destemido piloto paquistanês nos faz experimentar, aflo¬ 
rando com a extremidade das asas as paredes rochosas, sobrevoando a poucos 
metros os vales, tanto que quase se podem ver os fios de erva, enfiando-se por gar¬ 
gantas que apenas consentem a passagem do avião, chega-se finalmente a Skardu. 

k 

Mas, se como já disse a monção chega exausta ao Baltistan, e.não consegue 
condensar a sua pouca humidade sob a forma de chuva benéfica, acontece que, 
conduzida para o alto das imensas montanhas, condensa o vapor de água ainda 
transportado às cotas mais elevadas, sob a forma de neve. A neve por sua vez 
recristahzada em gelo precipita-se em pavorosas avalanches. No fundo dos altos 
vales formam-se assim imensos glaciares, dos maiores da Terra, se excluirmos 
somente os árticos e antárcticos. 

Acontece assim que no Baltistan toda a água destinada a dar vida ao Pais 
é concentrada sob a forma de gelo nos mais altos vales e sobre os mais altos 
cumes; durante o verão a radiação solar é fortíssima-o clima que domina aqui 
sobre os altos glaciares foi pitorescamente definido como aquele que consente 
simuitâneamente um congelamento dos pés e um golpe de Sol na cabeça-e por¬ 
tanto a fusão do gelo é bastante intensa; estamos de facto a 36 graus de latitude, 
a latitude da África setentrional; dos glaciares saem enormes massas de água 
que originam grandes torrentes, tanto mais caudalosas quanto mais elevada é 
a temperatura. 
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Esta água, logo que se torna possível, é captada pelos Balti, que são mestres 
na arte da irrigação e é conduzida ao longo de canais artificiais às vezes sus¬ 
pensos sobre as paredes rochosas, outras verdadeiramente em conduta suspensa 
em direcção aos terraços aluvionais ou aos conóides, onde o terreno aplanado 
consente a cultivaçáo; originam-se, assim, verdadeiros e próprios oásis que se 
destacam de maneira bem nítida da remanescente paisagem, árida e nua. 

Neles crescem todos os melhores produtos da terra: o trigo, o milho, a aveia, 
0 arroz, os legumes, as hortaliças, o damasco, e a maçã, que representam os ele¬ 
mentos essenciais à vida da população, em que se integram' os produtos dos 
rebanhos e dos gados; mas é também cultivada, a vinha, a amoreira, a roman- 
zeira; e produz-se o mel, alimento de que os Balti são muito apreciadores. 

Oada oásis é, assim, um pequeno mundo de vida autónoma; tudo quanto é 
necessário às modestas exigências dos Balti aí é produzido, assegurando-se deste 
modo a sua independência económica completa, pelos simples oásis. 

Skardu é ura destes oásis; aí reside o Political Agent, representante do 
Governo Central; e, simulacro de um passado que não voltará mais, o Rajá que, 
não se sabe porquê, se vangloria de descender dos egípcios, guardado e respeitado, 
mas despido das tradições que se perdem no passado. Em Skardu há tãmbém 
um hospital civil e militar com algumas instalações bastante modernas, cons¬ 
truído recentemente pelo governo paquistanês. 

Aqui 0 grupo científico separou-se do alpinista que se dirigiu directamente 
pelo caminho mais rápido do Skoro-la, em direcção ao campo base do K 2 sobre 
0 glaciar Baltoro; entretanto o grupo científico dirigiu-se para a garganta do 
Indo no vale de Skardu, para atingir o vale de Stak, designado pelo Chefe da 
expedição para um primeiro grupo de investigações. 

No vale de Stak, que figura de ura modo completamente irreal na carta topo¬ 
gráfica, tinha acontecido que um glaciar cora o seu círculo de alimentação aos 
pés do Monte Haramosh, tinha iniciado nos últimos anos uma rápida corrida 
submergindo, por mais de um quilómetro de largo e uma dezena de quilómetros 
de comprimento, uma boa parte do vale ocupada antes por bosques e pastagens 
e ameaçando sèriamente, mais em baixo, as aldeias dos oásis. Já o prof. Desio 
m a visitado em 1953 o vaie de Stak e o seu caprichoso giaciar que, ao contrário 
dos outros glaciares de todo o mundo que se encontram em fase de marcado 
recuo, avançava com desusada velocidade; e tinha explicado o fenómeno com 
pu so exercido sobre ele pela parte de um glaciar menor com ele confluente, 

0 Kossomber, solicitado por sua vez em rápida corrida por um excepcional des- 
moronamento de rochas e selo precipitado de ™ contraíorte do Haramosh. 
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O prof. Desio queria todavia que viesse a ser efectuado um pormenorizado 
levantamento topográfico e geológico do vale até então inexplorado, trabalho que 
foi levado a efeito, respectivamente, pelo Capitão Lombardi e pelo Dr. Zanetti. 

'k 

Mas é tempo de narrar os trabalhos de que fui encarregado na expedição. 

Já fiz uma breve referência às investigações geofísicas, sobretudo gravimé- 
tricas e geomagnéticas, realizadas pelas expedições que nos precederam; às obser¬ 
vações gravimétricas citadas são de acrescentar ainda as efectuadas em 1925, em 
número de 5, pelo Survey of índia, sobre o planalto de Deosai, a sul de Skardu. 

Deve notar-se que tanto as medições gravimétricas, como as magnéticas, 
tinham sido feitas cora instrumentos que implicam a medida do período de 
oscilação de um equipamento móvel: u mpêndulo oscilante no plano vertical, 
no primeiro caso; um pequeno raagnete suspenso pelo seu centro de gravidade, 
e oscilando no plano horizontal, no segundo. Para a medida precisa de tais 
períodos necessitava-se portanto do exacto conhecimento do tempo, que somente 
se podia ter (em consequência da rádio então ser de uso bastante limitado) 
mediante observações astronómicas. 

A determinação dos elementos procurados reclamava portanto operações lon¬ 
gas, difíceis e delicadas; e isto explica como Abetti e Alessi, da expedição De 
Pilippi, tivessem podido observar só 14 estações gravimétricas e 12 magnéticas. 

Hoje, pelo contrário, estes instrumentos dinâmicos foram substituídos por 
instrumentos estáticos que não exigem portanto o conhecimento do tempo para 
completar as medições, e são bastante mais rápidos e simples no uso. Assim, nos 
gravímetros modernos equilibra-se a acção da gravidade com a força elástica de 
tracção de uma mola; nas modernas balanças magnéticas que permitem deter¬ 
minar separadamente as intensidades horizontal e vertical do campo e em seguida 
a inclinação magnética, a força magnética é equilibrada pela força da gravidade. 
Tais instrumentos pertencem, bem entendido, à categoria dos variómetros; não 
estão de facto era condições de determinar os valores absolutos das grandezas 
em questão, mas sòmente as variações que estas experimentam de ponto para 
ponto; e isto sempre que tenham sido prèviamente aferidos. 

O meu primeiro cuidado foi por conseguinte o de escolher no Paquistão 
uma estação fundamental. A escolha recaiu quer para a gravidade quer para o 
magnetismo sobre a de Ravialpindi, onde o Survey of Pakistan determinou com 
elevada precisão tanto o valor da gravidade como o das componentes do campo 
magnético; e em que este é medido, periòdicamente, com intervalo de anos, para 
verificação das variações seculares. Tolas as observações feitas no Karakorum 
se referem portanto a Rawalpindi como estação base; mas é necessário ainda 
observar que o campo magnético é sujeito a variações diurnas não desprezíveis 
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que devem ser seguidas e registadas numa estação fixa, com o fim de oportuna¬ 
mente corrigir as observações feitas em campanha. Esta estação encontra-se junto 
do Observatório Geofísico de Quetta, no Belukistan, construído pela UNESCO e 
administrado pelo Serviço Meteorológico do Paquistão e que fornecia a correcção 
a aplicar às observações magnéticas feitas pela expedição para redução a um 
instante médio. 

Mas qual será a última finalidade destas investigações? Para responder a 
esta pergunta referirnos-emos à gravidade. É sabido que o valor da gravidade 
não é de facto o mesmo em todos os pontos da superfície da Terra, mas depende, 
pelo contrário, de vários factores; antes de mais, da latitude, A gravidade é 
maior nos polos e menor no equador, e isto, seja em consequência' do achata¬ 
mento terrestre, seja em consequência do movimento de rotação da Terra e da 
força centrífuga resultante. Para mais, a gravidade diminue com a altitude, 
isto é, com 0 afastamento da massa atraente, em conformidade com a lei de 
Newton. E, por sua vez, os acidentes da crosta terrestre modificam a gravidade: 
na montanha é necessário ter em linha de conta a espessura da rocha inter¬ 
posta entre o ponto onde é efectuada a medição e o correspondente de cota zero, 
ao qual a medição é reduzida; é necessário contar com os acidentes topográ¬ 
ficos; montanhas e vales influem assim sobre as medições feitas. 

Mas uma vez que se atenda a todos estes efeitos devidos a causas conhe¬ 
cidas e visíveis, acontece quase sempre que os valores medidos e assim reduzidos 
mostram anomalias: excessos ou diminuições de gravidade, conforme os casos. 
Estas anomalias devem ser devidas a distribuições particulares da densidade e 
à natureza das formações geológicos no subsolo. 


üma^ das primeiras verificações feitas logo que as medições da gravidade 
tiveram início foi que, em correspondência com a cadeia de montanhas se apre¬ 
sentam marcadas diminuições de gravidade, ao passo que excessos de gravidade 
se verificam em correspondência com os oceanos. 

Com a intuição própria do génio, um facto semelhante tinha sido previsto 
muito antes que de medições de sravidade se pudesse lalar, por Leonardo da 
Vinci. que atnbma o surgir das montanhas ao facto de que a sua matéria devia 
ser menos densa do que a das regiões planas: ideia esta que foi retomada e 
desenvo vida pelo dalmata padre Ruggero Boscovich, o fundador do Observa- 
ta Astronómico de Brera em MISo, ,ue procumu explicar em m a anomalia 

d fu 

do Ohimborazo, nos Andes peruvianos. 

ramT,™" T ““ ““ “«"ta¬ 

ram a sua exacta formulação, obra do archidiicono Pratt e de Airy, prõpria- 


mente na intenção de explicar o que a exploração geodésica da cadeia hima- 
laiana estava revelando. 

Limitemo-nos a ilustrar a teoria isostática de Airy, a mais acreditada, que 
estabelece excelente acordo entre o que a geofísica nos revela e o que a geodi¬ 
nâmica demanda para explicar a formação da Terra. Segundo esta teoria a 
crosta terrestre é constituída nas zonas planas por um extracto com a espessura 
de 30km., de materiais da densidade do granito; tal extracto repousa sobre 
outros magmas mais densos, da natureza do basalto. É necessário agora consi¬ 
derar que as rochas, especialmente as sotopostas submetidas a elevadas tempe¬ 
raturas, se por um lado continuam a comportar-se como sólidos elásticos 
relativamente a esforços que, embora intensos, actuara por breve tempo—e 
transmitem assim por exemplo as ondas sísmicas—comportara-se a respeito dos 
que actuam por períodos bastante longos, como os tempos geológicos, como uma 
substância plástica. Se assim não fosse, não seria possível explicar o mecanismo 
da formação das montanhas. 

Acontece que se se imagina coloCar uma carga sobre a crosta terrestre, 
suposta nas condições assim descritas, carga representada por exemplo por um 
complexo montanhoso, este tenderia a empurrar a crosta que o sustem para 
baixo, e a enterrá-la nos magmas subjacentes; pode de facto ver-se que a crosta 
não estaria era condições de sustentar o peso somente em virtude da sua rigidez. 

Ora isto não acontece; antes pelo contrário, as zonas montanhosas, espe¬ 
cialmente as do enrugamento Alpino-himalaiano, têm tendência a elevar-se; a 
ablação de grandes quantidades de materiais por parte dos glaciares e dos rios 
fazem assim que o peso desta cadeia diminua gradualmente e a consequência 
é uma elevação adicional que justifica as altíssimas cotas atingidas pelos gran¬ 
des cumes. 

Por esta explicação pode-se admitir que por debaixo das montanhas exista 
uma fundação, como se fora a sua imagem num espelho constituída pelo mesmo 
material leve que compõe a crosta, enterrada nos magmas mais densos subja¬ 
centes. 

Pode ter-se üm exemplo disto imaginando blocos de material leve flutuando 
na água: tanto maior é a parte emergente, quanto mais desenvolvida é a parte 
imersa que sofre a impulsão hidrostática. 

Esta simples teoria explica do modo mais natural aquilo que se observa: 
as diminuições de gravidade encontradas em correspondência com as montanhas 
são devidas a estas fundações que levaram à substituição de material mais 
denso por outro mais leve; na orogénese a compressão dos geosinclinais entre 
os blocos continentais opostos, é causa não só dos elevamentos que representam 
a parte visível das cadeias montanhosas, mas ainda das protuberâncias voltadas 
para dentro que vão exactamente formar-lhes as fundações. 
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E porlanto claro o interesse de estudar fenómenos de tanto alcance e tão 
Susestivos, especialmentc em correspondência a um dos maiores cnrugamentos 
emstentes no nosso planeta; é esta a tarefa ,ue me tinha proposto 

Se em 1954 tmha conseguido 120 observaçScs gravimétricas sobre o ICara- 
korum, e na parte mais ocidental da cadeia himalaiana até para além de Gilgit 

e IT-rl~ “ ™estigaoão estét 

dendea a regiao ,ue se encontra a sul do Pamir, onde a cadeia do Hlmalai-a 

uma^m”' '“ 0 “*"'° ® «>«10 

^mensa cunha impelida por formidívels forças provenientas do sul 

Zr ^ ^ ™ caracterísllc® e 

g anteos fenómenos tectónlcos que nos pode ser dado observar. Dma .só vista 

íe mos , carta física da isia dí imediata razão a esta afirmação São a 1 

:rcr:~^^ 

em n^tro^rr;::: " ^ ~ 

“ “ 

oniio, no que respeita ao .Hindi, k-^ u . ^ slsmicamente tran- 

sismicamente bastante activa corante encontra-se uma zona 

Atada este argumento^ue s mia “ ‘='»'«o. 

»s apalnonantes, de momento 'ainda 1”“. “ 

* 

to voltemos aos encantados vales do Himalaya. 

«0 - 

estudos geológicos, juntandose ao pmf cesio noT' 
dentar este vale onde Lombardi e^eu linb * ^ ““ * 

«e mais belos e sugesrdl «“hT ™ 

pequeno problema alpinó-geogratico fazendo “°‘™' ““ 

Wgrãfico, fazendo a escalada de uma passagem gelada, 
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a Goropa-la («la» significa em Baiti e em tibetano «passagem»)—jamais pisada 
por pés humanos antes de nós a transpormos,—que põe em comunicação directa 
0 Vale de Stak, isto é em definitivo o do Indo, com o de Chogo Lungma, A passa¬ 
gem, à altura de 5.000 metros, é de difícil acesso pelo sul, requerendo a escalada 
de uma parede íngreme e vedada de cerca de 700 metros de altura; mas a norte, 
pelo contrário, apresenta-se em amplas encostas de suave inclinação que nos 
fizeram recordar com saudade os nossos skis. 

Abandonámos o Vale de Stak por uma nova via através o Stak-la e descemos 
do outro lado no encantado e florido vale de Sounik; vale verdadeiramente 
suave, onde a natureza sorri benévola quase a desculpar-se daquele horroroso 
amontoado de rochas, de gelos e de neve que se acumulou tão perto dali; e onde 
ainda nos oferece uma deliciosa nascente de água termal, exactamente à tem¬ 
peratura requerida para nos restaurar, depois de tantas semanas de marchas 
e de fadigas. 

É a nascente da fecundidade, onde os jovens casais Baiti vêm em viagem 
de núpcias para verem a união seguida de numerosa prole; nesta terra, onde 
vida e luta são sinónimos, onde falta um sorriso no rosto das pessoas, as crianças 
são uma das poucas alegrias concedidas, e uma bênção para a qual são feitos 
votos testemunhados por bandeirinhas multicolores sobre as tumbas dos seus 
santos mais venerados. 

Deixamos Hurimal, a mais vasta localidade do vale, submersa numa grande 
massa de verdura para voltar a subir as gargantas que conduzem a uma outra 
passagem o Ganto-la que, finalmente, depois de uma descida interminável por 
alcantiladas e poeirentes vertentes, nos dá acesso aos vales de Basha e do Shigar, 

Aqui novas emoções nos esperam para a travessia do rio, que foi efectuada 
sobre jangadas formadas ligando conjuntamente 28 odres cheios de ar a uma 
grade obtida com longas astes de choupos. A navegação sobre as rápidas e rodo- 
piantes águas é tudo quanto de mais emocionante se possa imaginar; a jangada, 
muito flexível, impulsionada vigorosamente por 4 remadores, adapta-se como 
um tapete à superfície continuamente movediça do rio e parece firme sobre as 
ondas, enquanto que as margens fogem com velocidade vertiginosa; tem-se a 
impressão nítida de que não será possível mais atingir terra sem que tudo seja 
esfacelado. 

Sobre a margem oposta abre-se o medonho vale do Braldo, proíundamente 
cavado pelas águas selvagens que descem precipitando-se dos glaciares Biafo e 
Baltoro; aqui encontramos as pontes suspensas, formadas por três cabos de 
cordas obtidas entrelaçando vimes, e que já António de Andrade nos descreveu; 
algumas são longas, de 450 e mais metros, e passam bem altas sobre o rio; o pé 
deve ser agora seguro e a cabeça destituída de vertigens, pois que um só átomo 
de incerteza seria fatal. 
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Askole, a 3,000 metros de altitude, é a última aldeia, o último oásis; os bons 
Balti dao-nos a saudação de despedida do convívio humano, pois que agora 
por algumas semanas deveremos viver isolados num mundo fantástico de gelos, 
de neve e de picos alucinantes; as únicas vozes que ouviremos serão as da mom 
tanha, as das águas selvagens, dos desmoronamentos precipitando-se com imenso 
fragor, do gelo que se fende cora golpes secos e violentos, das avalanches de 
ecos medonhos e aterrorizantes. 

Aqui um laconioo waete do prot. Dcsio nos iníotma da notícia que com 
animo palpitante tanto tínhamos esperado, e da qual já comesavamos a deses¬ 
perar: ,Na tarde do dia 31 de Julho a bandeira italiana e paquistana, flutuaram 
sobre o cume do K 3)); a nossa alegria é indescritível e abracámo-nos comovidos 
Os Balt. nio ficaram menos tocados do que nós pela noticia de que o pico até 
então inviolável deixara de o ser e ficaram orgulhosos de que isto acontecera 
graças também à sua colaboração, • 

Mais acima, em Pain, aos pés do glaciar Baltoro, encontramos o grupo dos 
nossos companheiros alpinistas que estava descendo para Sltardu, Muitos deles 
estavam irreconhecíveis, emagrecidos pela fadiga e pelas privações, o rosto mar¬ 
cado pela tensão nervosa que durava hã dois longos meses, o olhar (que tinha 
visto 0 que poucos outros mortais têm contemplado) fixava^e longe, para B 
das coisas terrenas. Dm dos companheiros, Mário Puohoa faltava: morrera no 
campo n.' 3, serenamente, sem ter consciência do seu destino, atacado de pneu¬ 
monia, Repousa agora, aos pés do K 2, junto a pirâmide de pedra constmida 
pelos americanos e que lecorda Art Oilke,, DMley Wolje, Pamng Jrttali, Pmng 
Kttar e «moo, as outras cinco vitimas do K 2. Três outros foram atacados 
de formas de congelamento mais ou menos graves: Oompagnoni e Lacedelli 
mta cada um algumas falanges das mãos completamenle congeladas; o bravo 
Mahdi, um dos hunsa auxiliares que subiram a grandes alturas, tinha por sua 

ves graves congelamentos nos dedos de ambos os pés e teve de ser transportado 
numa padiola. 

Depois de outros quatro dias de marcha sobre o glaciar Baltoro, encontra¬ 
mos o pro. Desio que estava seguindo o levantamento geológico do vale- 
passámos com ele um dia inolvidável em que nos contou pormenorisadamenté 
as ^situdes vividas por ele . pelos seus'companheiros. Ms tinhamosT”^ 

P ado do suce», ele nunca; todas as eventuaUdades tinham sido previstas 
a montanha tinha sido aparelhada desde o Campo Base ao oitavo campo de’ 

r ele'riT“‘“ “ 

expedição- «tmio “ principio que seguira na organixacão da 
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O ataque à pirâmide do K 2, que se eteva para além de 3,500 metros acima 
do Campo Base, teve início a 1 de Junho; mas só a 27 de Julho se pôde esta¬ 
belecer O Campo VIII; a 30 de Julho Compagnoni e Lacedelli atingiram sózinhos 
0 Campo IX, por baixo da última parede de rocha e gelo que ainda defendia o 
vértice; um pouco mais abaixo do campo IX chegaram na tarde daquele mesmo 
dia Bonatti e o hunza Madhi para reabastecer Compagnoni e Lacedelli de oxi¬ 
génio; estes, na manhã do dia seguinte, o 31 de Julho, deixaram o Campo IX 
e às seis horas da tarde atingiram o cimo. De lá desceram com escuro ao 
Campo VII, onde chegaram quase desfalecidos à meia-noite, e foram muito felizes 
por que esta descida, efectuada em condições tão extraordinàriamente precárias, 
não se tenha concluído com uma tragédia. 

Enquanto o prof. Desio prosseguia nas suas investigações geológicas sobre 
os glaciares Biafo e Hispar, onde se ocupava por outros 20 dias, alheio ao triunfal 
acolhimento que o esperava, bem como a todos os outros membros da expedição, 
na Pátria, o Capitão Lombardi e eu prosseguimos pelo Campo Base, agora deserto, 
6 dirigimo-nos até Sella dos Ventos, à altura de 6.230 metros nos confins com 
0 Turquestão chinês. Para além abria-se um mundo desconhecido para nós, 
infelizmente fechado. Aqui o Capitão Lombardi realizou o levantamento foto- 
gramétrico da pirâmide do K 2 na escala de 1:10.000; e aqui também, aos pés 
da desmedida mole, teve fim a linha das medidas gravimétricas e magnéticas 
por mim eíectuadas, que teria retomado em 1955 para a estender mais a ocidente, 
até aos limites com o Afganistão. 


★ 

Foi grande ventura para mira o ter podido participar numa empresa de 
tanta actualidade e de tanta ressonância; mas é também grande ventura o ter 
podido narrá-la neste país onde ressoam os nomes e as empresas dos maiores 
navegadores que a Humanidade jamais teve; e o ter-vos podido trazer esta men¬ 
sagem das virtudes latinas e testemunhar-vos assim, ainda mais uma vez a 
amizade, profundamente radicada no passado, que liga os nossos países. 

E é cora grande emoção que escrevo no Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, um organismo que, pela sua actividade e brilhante sucesso das suas 
iniciativas, atingiu uma tão proeminente posição entre as suas congéneres; e de 
todo 0 coração agradeço à Providência ter-me dado oportunidade de o fazer, 


NOTA — O assunto deste artigo constituiu uma conferência realizada pelo autor na Sociedade 
de Geografia de Lisboa, em 3i de Outubro de 1955. 
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The climbing of the Hymalaias has no practical purpose, But it shows a strong will, daring 
and the wish to serve Science. It is the kind oí enterprise, where, through the centuries the Portu- 
guese and the Italians have aiways heen lemarkable. 

The author takes his readers through the roads íollowed by Marco Polo and the Portuguese 
niisslonary explorers, the first to cross the Hymalaias. 

Eefering to the Italian expeditlon to the Karakorum in 19B4 and 1955 organized and led by 
Prof. Ardito Desio of the Milan üniversity, the author evokes the civlllzing work of the Portuguese 
in índia. ■ 

The author describes Father Bento de Goes of the Companhia de Je.sus the first European to 
cross from índia to Pamir through the Hindu-Kush. Bento de Goes íollowed the loute from Goa 
to Lahore, Peshawar and Kabul, and then to the North. He was the first European to see the people 
called Caltoha, whioh he said to be very similar to the peoples of North Europe, íair skin, fair hair 
and blue eyes, and who might be the orlgin of Indo-European raoes. Those people were later found by 
the expedition in Chitral and studied by Prof. Graziosi, Bento de Goes went on through the Pamir, 
crossed Marco Polo.s route and ended his voyage at Suchen in China. 

It is also a Portuguese-Father António de Andrade — the first European who in 1624 crossed the 
Hymalaias going to Leh in Ladakh near Karakorum on his way to the capital of Tibet. «His voyage 
was luil of .trouble and danger, intense cold, snow blindness and frozen feet, and the Crossing of 
rivers on dangerous bridges of rope or ice». 

António de Andrade oame baok to the capital of Tibet in 1625 and built a small church to Our 
Lady of Hope: he piaced crosses on the hight oí a mountain, the remalns of which were found, two 
centuries later, by Webb and Raíer the Europeans who íollowed him. 

The author then describes the history of the explorations of the Karakorum of which there is 
authentic data. He writes only on those that have a geophysic and alpinistic interest. 

The autor explains how K. 2 came into use and remarks that the first geographical exploratlon 
oí the Baltoro ice .fleld which measures W kilometers to the base of K. 2, was achleved by Godwin 
Austen in 1861, and in 1892 by Martin Conway, the first to see at dose range the enormous rocky 
pyramide covered by huge, packs oí ice. 

According to the author the alpinistic history of K. 2 begins ten years later when the Duque 
dos Abruzzos in 1909 wished to make this dimb. 

Though the expedition was unsuccesseful it was still of great importance for it raade use for 
the first time, in this kind of voyage, of the methods of photograraetry. 

The author mentions the expedition of the Carnegie Institution of Washington led by Showers 
in 1909, and that of Dr. De Filippi in the years 1914-1915 which crossed the mountain chain going 
from índia to Rússia making geophysic, geologlc, geographic and naturalistic studies which take up 
14 thick volumes. 

The expedition oí the Duque de Spoieto numbered among its raembers Prof. Desio, geologist, 
geographer and alpinist, the first to explore the misterious valleys of Sarpolaggo and Shaksgam, 

Meanwhile K. 2 had been noticed by American alpinists. The first expedition took place in 
1938. Led by Houston it reaehed the hight of 7.800 meteis, In the foliowing year the Wiessner expedi¬ 
tion ends with the death of one of its members, Wolfe, and three cherpas, after reaching the hight 
oí 8.385 meteis. 

The Italian expedition of Ardito Desio in 1954 difers from others in that It was sclentific 
, and alpinistic. It numbered 11 dimbers, all Italian, a doctor a cinema camera man and several 
researchers: Prof, Graziosi anthropologlst, capitain Lombardi surveyor, Dr. Zanettin, geologist and the 
author, geophysídst, Also members of the expedition were Pakistan’s doctor colonei Ata Ullah and 
surveyor Badshahjan. 

The dimbers went by the shortest way to their base near the Baltoro, while the scientists made 
their way to the Stak valley. 

In the second part of his work the author reports on the grQup's geophysics researchs. 

According to the author the country was of spedal interest: for on the Karakorum earthquakes 
are not írequent which is not the case in the Hindu Kush. 

, Lastly the author reports how his work and that of the expedition were conduded when in the 
aíternoon of lhe 31 st of July, the Italian and Pakistani flags were hoisted In the summit of 
the K. 2. 
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CHRISTOPHE GOLOMB ET LE PORTUGAL 

PROF. SAMUEL ELIOT MORISON 

Contra-Almirante da 
Armada dos Estado.s Unidos da América 

Le savant qui fait une découverte remarquable dans le domaine des lettres 
est redevable d'une grand partie de son succès aux maitres qui Tont inspiré 
et à Tuniversité qui Ta instruit; voilá précisément la dette de Christophe Colonib 
envers le Portugal. C’est ici, à mire Lisboa, en regardant les horizons du ponant 
et en parlant avec les grands navigateurs portugais revenus de leurs voyages, 
quTl conçut sa vaste entreprise. C'est ici qu'il apprit les langues qui lui ouvrirent 
les secrets du passé. C'est ici qu'il épousa une dame de haut lignage, qui 
Tintroduisit dans le cercle fermé des capitaines navigant sous les ordres de 
ITnfant Dom Henrique et de Dom Pedro. Bien qull eút déjà fait quelques courts 
voyages en Méditerranée, c’est sous le pavillon portugais qu’il accomplit ses 
premiers grands voyages: — au nord par-delà Tlslande, au sud ju5qu'a TEquateur, 
à Touest jusqu'aux Açores. C'est ici, également, qu'il recontra Dom João II, 
intelligent, capable, énergique et impitoyable. C’est ici, enfin, que son entreprise 
eüt été acceptée et soutenue, sans un concours de circonstances fortuites, et au 
lieu d'appareiller de Paios sous un pavillon arborant le cháteau de Castille et 
le lion de Léon, il eüt quitté Lisbonne sous la bannière vert-et-or de la Maison 
d'Avis. 

Llmagination chancelle en songeant à la prodigieuse différence qui se 
serait produite dans Thistoire du Nouveau Monde et dans celle de TAncien, si 
cela s'était passé ainsi. Dis aliter visum. Néanmoins, je desire montrer qu'une 
grande partie de la gloire qui a rejailli sur 1'Espagne, du fait des découvertes 
de Colomb, devrait être attribuée au Portugal. 

PouT dissiper toute incertitude, je déclare dès le debut que je rejette 
complètement la théorie qui veut que Colomb soit portugais de naissance. II sont 
parus trois livres durant les trente dernières années pour essayer de prouver, par 
des arguments fort ingénieux, que Colomb était en réalité: (1) Symam Palha; 
(2) Salvador Zarco, et (3) un autre Portugais dont j'ai oublié le nom. Ce serait 
une perte de temps de démolir ces arguments, car ia naissance, le lignage et 
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n’est pas surprenant que nous ne trouvions guère de trace de lui dans les 
registres publics. II accoraplit son voyage nordique en mil quatre cent soixante* 
-dix-sept (1477). L'année suivante, il fut employé comrae subrécargue par un 
marchand génois pour aller à Madère acheter 2,400 arrobas de sucre à crédit- 
transaction mettant en jeu une somme d'argent considérable. 

A son retour de Madère et de Gênes, il fit un mariage qui non seulement 
l’eleva dans réchelle sociale, mais lui donna d’importants relations dans le 
monde des marins. Son épouse était Dona Pelipa, filie de Dom Barthélemy Peres- 
trello et de Dona Isabel Moniz, Perestrello, rejeton d’une famille italienne, 
emigrée à Lisbonne au siècle précédent, avait accompagné la seconde expédition 
coloniale à Porto Santo et Madère en mil quatre cent vingt-cinq (1425); il avait 
reçu le gouvernement de la plus petite des deux iles des mains de llnfant 
Dom Henrique. Le père de Dona Isabel, Gil Ayres Moniz, appartenait à Tune des 
plus vieilles familles de TAlgarve et avait combattu aux côtés de Tlníant Dom 
Henrique à Ceuta. Après la mort de son mari, Dona Isabel s’était retirée à 
Lisbonne, avec des ressources insuffisantes pour maintenir son rang. G'est, 
sans doute, pour cette raison que sa filie Dona Felipa fut placée au Convento 
dos Santos, une sort de «pension de jeunes filies», oíi une jeune persO'nne 
pouvait rester jusqu'à son mariage. Oe couvent s'élevait sur Templacement actuel 
de TAmbassade de Prance à Lisbonne. Le jeune Colorab vit sa future épouse en 
allant à la messe à la chapelle du couvent, qui était ouyerte au public. Elle fut 
reconstruite après le tremblement de terre de mil sept cent cinquante-cinq (1755). 

Je nlgnore pas que certains écrivains portugais ont été tellement étonnés 
devant Tacceptation de Christophe comme prétendant par un raembre de la 
famille Perestrello, qulls ont fait un accueil favorable à la théorie selon laquelle 
le jeunne homme était un noble portugais déguisé. II me parait absurde 
d'appliquer le snobisme du dix-neuvième siècle au quinzième siècle. Perestrello 
lui-même était un émigré venue de Tltalie du Nord; et la soeur de Dona Isabel, 
Violante, avait épousé un homme qui n'avait pas un rang plus élevé que Oolomb, 
et beaucoup moins de cervellé que lui! Puisque Dona Pelipa avait déjà vingt-cinq 
ans, sa mère, était sans doute heureuse de recevoir un offre de mariage d'un 
jeune homme plein de promesses, qui venait de mener à bien une importante 
transaction à Madère. 

Le jeune couple vécut d'abord à Lisbonne avec Dona Isabel; celle-ci avait 
soigneusement conservé les cartes marines et les jornaux de bord de son mari, 
et permit à son gendre de les employer. Puis, sa femme et lui se rendirent à 
Porto Santo, dont le frère de Dona Pelipa, Perestrello fils, était le commandant. 
Leur enfant unique, le -íutur Don Diego Colón, second Vice-roi et Amiral des 
Indes, naquit à Porto Santo. L'église de Villa Baleira oü Tenfant fut baptisé 
existe encore et Ton montre une maison du voisinage oü Oolomb aurait habité. 
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J'ai visité Porto Santo en mil neuf cent trente-neuf (1939) en quête de 
renseignements sur Oolomb, mais je n'ai rien trouvé. Un érudit local m'a dit 
que Tile avait été fréquemment pillée par les Maures au seizième siècle, ce qui 
amenait les gèns à enfouir leurs documents et d’autres objects de valeur, dans les 
! caveaux dans les collines. II est possible que les cartes et les divers documents 
que Oolomb hérita de son beau-père puissent être retrouvés dans une caverne, 
comme les fameux Rouleaux de la Mer Morte. 

If., De Porto Santo, les Oolomb se rendirent à Funchal, oú Christophe s’établit 
comme marchand; un chambranle de fenêtre en pierre gothique de la maison oü 
il vivait, est encore conservé dans le jardin de M. Hinton, Funchal lui servit de 
quartier général plusieurs années, 


I 







C’est lá qu'il se trouvait, lorsque le vieux roi mourut et reraplacé par son fils 
Dom João II, «le prince complet». Jeune et énergique, sage et instruit, habile 
et ambitieux, Dom João était égal en compétence à n'importe quel prince de 
son temps. II décida construire un château ou plútot un comptoir fortifié sur la 
Côte-de-rOr, assez solide pour repousser tout rival européen et pour maintenir 
Tordre parmi les indigènes. Une flotte de neuf caravelles et deux urcas fut frétée 
à Lisbonne, avec plusieurs centaines de soldats, de maçons et d’autres artisans; le 
pape accorda une indulgence plénière à tous les chrétiens qui périraient dans 
cette entreprise; et la flotte fit voile de Lisbonne vers la fin de mil quatre cent 
quatre-vingt-et-un (1481), sous le commandement de Don Diogo d'Azambuja. Sur 
la Côte-de-1'Or, les hommes édifièrent un grand château de pierre en style 
médiéval, et une garnison y fut laissée, São Jorge da Mina (Saint-Georges-d,e-la- 
•Mine), comme ce château fut appelé, maintint la souveraineté et protégea le 
commerce portugais sur la Oôte-de-rOr pendant des siècles. 

Colomb ou bien prit part à Texpédition d’Azambuja, ou bien fit un voyage 
à Mina peu après la constniction du château; mais était-ce comme capitaine 
d'un vaisseau royal, nous n'en savons rien. 

Quoi qu'il en soit, il fit ce voyage, et il fut profondément impressionné par 
rouest africain. Dans le journal de bord de son premier voyage en Amérique, 
il compare fréquemment les peuples et les produits de «Indes» à ceux de la 
Guinée; il parle toujours de trouver une «mine» à Hispaniola; et son troisième 
voyage avait un rapport certain avec la latitude supposée de la Sierra Léone. 
D'ailleurs à la Côte-de-1'Or, en compagnie des pilotes portugais, accrut considé- 
rablement sa connaissance de la mer, des vents alisés et des courants. 

Colomb apprit bien des choses utiles de ses compagnons portugais, qui 
étaient les meilleurs marins de Tépoque: — comment manoeuvrer une caravelle 
par vent debout et mer contraire; quelle sorte d'approvisionnements emporter 
pour un long voyage et quel genre d'objets de troe aiment les primitifs. Chaque 
voyage qu'il entreprit sous pavillon portugais augmentait les opportunités de 
reussite de la grande expédition dont il rêvait déjà. Par-dessus tout, il apprit 
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la certitude qu'avec un solide valsseau et la grâce de Dieu, les limites du monde 
connu pouvaient être indéfiniment agrandies; et que l’âge de la Découverte 
venait de commencer. Sa propre expérience lui avait révélé que les Anciens ne 
connaissaient pas tout; la zone torride était habitable, à coup súr; lui, Ohris- 
tophe Colomb, avait été dans des régions que les Romains n’avaient jamais vues 
et les Grecs n'avaient jamais décrites. 

Colomb était désormais un homme «arrivé»; à Tâge de trente ans, il était 
capitaine dans la plus grande marine marchande du monde. II avait appris tout 
ce que ses maitres portugais pouvaient lui enseigner de la navigation, et il avait 
pratiquement voyagé entre soixante degrés de latitude nord et léquateur. II 
aurait put continuer une carrière honorable et proíitable dans la Marine Royale 
ou la marine marchande. Mais ce n'était pas ce qu'il voulait. 

Depuis plusieurs années, Colomb méditait et préparait sa grande entreprise. 
Jusque-lá, le seul soutien qu’il eut obtenu était une lettre que’ Paolo Toscanelli, 
médecin de Florence, avait écrite à Fernão Martins, chanoine de la Cathedrale 
de Lisbonne, demandant au roi de Portugal d'envoyer des navires aux Indes 
par la route occidentale. Toscanelli prétendait que la distance entre les lies 
Canaries et la Japon — le Cipango de Marco Polo — laquelle est, en fait, de 
17.000 kilomètres par la voie des airs, était seulement de 4.800 kilomètres par mer. 
Je sais bien que feu Henry Vignaud a écrit plusieurs livres pour prouver que la 
lettre de Toscanelli était un faux, forgé par Las Casas après la mort de Colomb 
pour donner plus de poids à sa découverte. Mais les recherches postérieures de 
mon compatriote, le Dr. Nowell, et le rhistorien argentin, le Dr. Molinari, ont 
étabii, selon moi, sans Tombre d'un doute, Tauthenticité de la lettre Toscanelli. 
Colomb lui-raême correspondit avec le sage florentin, qui mourut en mil quatre 
cent quatre-vingt-deux (1482). 

Ce íut deux ans plus tard, que Colomb, naturellement, fit sa première offre 
précise a Dom João II. C'étaient des annés bien remplies pour le jeune souverain 
énergique et ses navigateurs. Dês le retour de Texpédition qui construisit le 
château de Mina, il chargea Diogo Cão d'explorer plus avant la còte africaine. 
Cão dépassa réquateur, découvrit le puissante fleuve Congo et poussa au sud 
jusq'au Gap Sainte-Marie, à treize degrés, vingt-six minutes de latitude sud. 
II revint a Lisbonne au printemps de mil quatre cent quatre-vingt-quatre (1484) 
et, avant de partir pour un second voyage, ü íut anobli par le roi. 0'était la 
première fois qu'un découvreur avait reçu une telle récompense; Colomb décida 
que ce ne serait pas la dernière. 

En cette méme année, mil quatre cent quatre-vingt-quatre (1484), le roi 
nomma une Junto, ãos MotUsmoticos ou Conseil Maritime, qui devait cònnaitre 
des questions de navigation et de découverte. Les principaux membres en étaient 
Diogo Ortiz et deux médecins juifs savants: Maitre Rodrigo, le médecin du roi, 
et Maitre José Vizinho. 
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Le roi était prêt à considérer ce que Colomb avait à lui offrir. L’entreprise 
des Indes lui íut devoilée au cours des derniers mois de mil quatre cent quatre- 
-vingt-quatre (1484). 

João de Barros est la principale autorité que nous avons en ce qui concerne 
des négociations entre Colomb et le roi. II avait des sources d’information parti- 
culieres. Dans ses Décades d'Asie, Barros declare: 

uChacun reconnait que Christovão Colam, úe la natioh génoise, était un 
homme expett, éloquent, bon latiniste et poTté à la vantarãise. Comme le roí 
Dom João ordonnait fréquemment qu'on explorât la còte d'Afríque, dans 
Vintention d’atteindre les Indes par cette route, et comme détait un latiniste, 
curieux en matière de géographie, verse dans les écrits de Marco Polo qui traita 
modérément (!) des questions orientales du royaume du Cathay et de l'Ile 
puissante de Cipango, il en arriva à la conclusion qu’en traversant la Mer Ocean 
Occidentale, on aboutirait à cette Ile de Cipango, et à d'úutres terres inconnues, 
Car, puisqu'on avait découvert les Açores au temps de VInfant Dom Henrique, 
il devait y avoir ãautres iles et terres a 1'ouest; la nature, en effet, ne pouvait 
pas avoir composé ce globe de façon si desordonée qu'elle ãonnat la prépon- 
ãérance a 1'élément aqueux sur le terrestre, qui est destine à la vie et a la 
création des âmes, (’) Plein de ces chimères, provenant de ses voyages perpétuels 
et de la fréquentation ã'hommes experts en la matière, versés dans toutes les 
découvertes passées du royaume, il en vint à ãemanãer au roi Dom João de lui 
donner quelques vaisseaux pour aller découvrir Vlle de Cipango par la route 
occidentale, sans trop révéler ce qu’il avait appris (ou plutòt rêvé) au sujet de 
certaines iles du ponant ... 

«Le roi, observant que ce Christovão Colom était un hâbleur qui portait 
ses propres exploits aux nues et dont Vimagination étm plus remplie de 
chimères, avec son He de Cipango, que de connaissances certaines, lui accorda 
peu d’aUention. Toutefois, à force d’insistance, Colom obtint de conférer avec 
Dom Diego Ortiz, évêque de Ceuta, Maitre Rodrigo et Maitre José, à qui le roi 
avait confié toutes matières de cosmographie et de découverte. Or, ils furent 
unanimes à considérer les paroles de Christovão Colom comme vaines, 
simplement issues de son imagination ou de balivernes telles que la Cipango 
de Marco Polon. 

Barros declare alors que la Junta rejeta la proposition de Colomb «comme 
vaine et chimérique». Non qu'ils missent en doute la íorme sphérique de la terre. 
Toute clerc savait que la terre était ronde. Mais ils avaient une idée plus exacte 


(■) La croyance «ue les terres constituaient les slx septièmes du globe était une des notioius 
favorites du Moyen Age, que Colomb partageait, et qui reposait sur 1’autorité du Livre Apocryphe 2, 
Esdras, vl, 42 «Tu as asséohé six partles». 
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de 1'étendue du globe que Colomb. Oelui-ci diminua encore 1'évaluation de Tosca* 
nelli et affirma qu entre les Canaries et le Japon, l'océan mesurait seuleraent 
3,850 kilomètres, au lieu de 17.000! 

De plus, selon Ferdinand, le fils de Colomb et son biographe, ses demandes 
au roi étaient excessives. La plupart des navigateurs portugais avaient voyagé 
à leurs propres irais et n'avaient reçu d'autres récompense que le comman- 
dement des iles qulls avaient découvertes. Mais Colomb avait exigé que le roi 
lui fournit trois cáravelles equipées, approvisionnées, et chargées de marchan- 
dises; qu'il Tanoblit et le nommat amiral et vice-roi de toutes les terres qu’il 
pourrait decouvrir; qu’il lui donnât enfin un dixiême de tous leurs revenus 
et métaux précieux. 

Tout corame la Junta, le roi rejeta les oífres de Colomb. Ce dernier quitta 
Dom João,' mais en ami. Et Colomb s'en fuit en Espagne. 

Pendant ce temps, Dom João avait autorisé Fernão Dulmo de Terceira et 
João Estreito de Funchal à entreprendre un voyage à Touest, en quête de 
TAntille, llle fabuleuse aux Sept Cités. Ils étaient supposés quitter Terceira en 
mars mil quatre cent quatre-vingt-sept (1487). On ne trouve rien de plus dans 
les archives portugaises au sujet de Texpédition Dulmo-Estreito. D'après Perdi- 
nand, ils firent le voyage, mais revinrent les mains vides. Leur point de départ 
projeté. Terceira dans les Açores, est, à mon avis, Texplication de leur échec. 
Comme d'autres explorateurs portugais de TAtlantique, avant eux, ils coramirent 
la faute d’essayer de traverser TAtlantique à la latitude des Açores, ce qui 
impliquait des vents contraires neuf jours sur dix. Si Colomb avait fait la même 
erreur, nous n'aurions pas plus entendu parler de lui que de Dulmo et d'Estreito. 

Colomb et Dom João, naus Tavons dit, se quittèrent en amis, lorsque Toffre 
eut été rejetée, et il restait toujours la possibilité d'un accord. Colomb se rendit 
en Espagne en mil quatre cent quatre-vingt-cinq (1485), mais n'y avança guère 
ses desseins. Au début de mil quatre cent quatre-vingt-huit (1488), il écrivit à 
Dom João, de Séville, pour renouveler sa requête et exprimer son désir de vislter 
Lisbonne, s'il pouvait obtenir un sauf-conduit. Le roi répondit en termes des 
plus cordiaux, appelant Colomb «notre très cher ami», louant «son industrie et 
ses talents», le pressant et même le supliant de venir immédiatement, lui garan- 
tissant rimmunité en matière d'arrestation pour quelque raison que ce fút. 

Cette lettre de Dom João II a donné lieu à bon nombre de conjectures, 
Lorsqu'elle fut imprimée pour la première fois par Navarette en 1825 dans sa 
Collecclon ie Viajes, elle fut dénoncée comme un faux, Navarette ayant publié 
un texte imparfait à cause de Tobscurité de la calligraphie royale. Mais, Toriginal 
existe, à Séville et tout le monde à présent reconnaít qu’il est authentique. 
D’après le ton de la lettre, il ressort clairement que le roi avait une haute 
considération pour Christophe Colomb, qui n'est point traité comme le vulgaire 
raatelot et Tâne baté que certains ont voulu voir en lui. L'allusion au sauf-conduit 
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indique que Colomb avait laissé des dettes derrière lui à Lisbonne, peut-être 
contractées pour les funérailles de sa ferame — elle mourut avant le départ 
de son mari pour lEspagne et fut enterrée a TEglise du Carmo. Pinalement, la 
question se pose de savoir pourquoi Dom João désirait tant voir Colomb. II n’y a 
pas de réponse certaine, mais je crois qu'on en peut trouver la raison dans les 
événements contemporains. Dulmo n'avait point trouvé TAntille et Ton n’avait 
pas de nouvelles de Bartholomeu Dias depuis neuf mois. 

Par une étrange ironie du destin, Christophe Colomb parvint à Lisbonne 
en décerabre mil, quatre cent quatre-vingt-huit (1488), juste à temps pour assister 
à la conclusion dramatique du voyage de Dias. II le reconte lui-même, dans une 
de ses notes marginales sur Texemplaire de llmago Mundi, de Pierre d'Ailly: 

(dl est à noter qu‘en ce mois de lâécembre de l’an quatre-vingt-huit (88), est 
arrivé à Lisbonne Bartholomaeus Didacus, mpltaine de trois earavelles que sa 
Magesté Sérénissime de Portugal avait envoyé explorer la Guinée. II a rapporté.,. 
quíl atteignit un promontoire, auquel il donna le nom de Cabo de Boa Esperança 
et que nous myons situé en Agensiba (e’est-àéire en EtUopie). ...II a décrit 
son voyage et en a fait le relevé liene par lieue sur une carte marine, afin que 
le roi en eüt une vue exacte. J’ai assisté à tout cela». 

Maintenant qu’on avait fait le tour de TAfrique et que la route orientale des 
Indes était ouverte, le roi de Portugal n'avait plus besoin de Colomb, qui retourna 
en Espagne. 

Les vicissitudes de Colomb en Espagne pendant les trois années qui suivi- 
rent, les refus repètés de la cour et Tacceptation de ses projets, en fín de compte, 
grâce à Tintuition de la reine Isabelle, ne nous intéressent pas ici. Selon moi, 
cependant, il est clair que le premier grand voyage de découverte de Colomb, 
le plus important, à en juger par ses résultats, peut-être considéré tout d’abord 
corame l'aboutissement logique des voyages que les Portugais íaisaient dans 
1'Atlantique du Nord et le long de la côte africaine depuis 1'époque de 1'Infant 
Dom Henrique: Colomb eut la sagesse d'utiliser la connaissance des vents et 
des courants qull avait acquise au cours de ses voyages antérieurs et de tracer 
le meilleur course possible — directement à Touest des Canaries — pour atterrir 
de rautre côté du monde. Ensuite, c’est un fait incontestable que Colomb apprit 
quatre-vingt-dix-neuf pour cent de ce qull savait en matière de navigation sous 
le pavillon portugais. Troisièmement, il aurait préféré faire son grand voyage 
de découverte pour le compte du Portugal, dont il sollicita tout d'abord le 
monarque; et quatrièmement, Colomb et Dom João restèrent amis, raalgré les 
refus que le premier avait essuyés, 

Les relations du grand navigateur et du Portugal ne cessèrent pas a 1 arrivée 
de Bartholomeu Dias en mil quatre cent quatre-vingt-huit (1488), La première 
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terre oü il fit escale à son retour fut Santa Maria, dans les Açores. II rendit visite 
à Dom João aux «Virtudes» dans le «Valle do Paraiso» et à Dona Leonor à 
Gastanheira, avant de se présenter à Ferdinand d'Aragon ou Isabelle de Castille. 
II fut Tauteur des accords diplomatiques qui aboutirent au Traité de Torde- 
sillas. Et il déclara expressément que son troisième voyage, celui oú il découvrit 
le continent sud-américain, lui avait été inspiré par quelque chose que Dom João 
lui avait dit, bien cies années auparavant. Mais je n'aurai pas le temps de traiter 
ce sujet aujourd'liui; peut-étre, si cela vous intéresse, le ferai-je une autre année. 

Merci, Monsieur le Président et Messieurs les Membres, de votre aimable 
attention. 


SUMMARY 


CHRISTOPHER COLOMBUS AND PORTUGAL 


The learned man ijvho makes a remarlcable discovery in the world of letters owns a great 
part oí his success to the masters who inspired him and to the University where he received his 
itíucation; and this is precisely Christopher Colombus’ debt to Portugal. 

The author wishes to show that a great part of the glory which went to Spain on account 
of Colombus’ discoveries, should be attributed to Portugal. 

Setting entirely aside the theory that Colombus was Portuguese born States that Colombus 
went to Portugal for the first time in 1476 and stayed there for ten years. Chance took him right 
to the center of the voyages and discoveries of that time, 

Colombus married above his social rang and through this marriage he was brought 
into the world of seamen. His wife was Dona Felipa, daughter of the navigator Dom Bartholomew 
Perestrello and Dona Isabel Monis. She was already twenty-flve years old so no doubt her mother 
was happy to receive ah offer of marriage from a promising young man who had Just finished 
an important transaction in Madeira. The author refuses to believe the theory that Colombus 
was accepted in marriage by the Pèrestrello íamily because he was a Portuguese nobleman. 

^ Colombus took part in the expedition Diogo d’Azambuja made to the Gold Coast or went 
here after the fortress of São Jorge da Mina was built; but if it was as a captain of a royal 
vessel m know nothing. In any case he did make that voyage and was deeply impressed by West 
Aínca. In the Gold Coast among Portuguese püots, his knowledge of the sea, wlnds and currents 
was considerably increased. 

colombus learned many useful things from his Portuguese companions who were the best 
seamen of the time:-how to work a caravel ahead of the wind and in contrary seas; what 
kind of provislons to take, and what kind of goods the natives llked for exchange. 
he h.r Colombus thought about and prepared his great entreprise, but the only help 

linari Toseanelli. Dr. Nowell and the Argentine historian Dr. Mo 

Two Senuineness of the Toseanelli letter. 

Two years later Colombus made his first precise offer to the King Dom João II 

Colombu^’ son r r ^““^ding to Ferdinand 

Colomte . son and his^ biographer, his demands from the King were excessive. 

The Kmg rejected Colombus’ ofíers. He left, in friendly terms and went to Spain 
in very cor'dia?rmViUmnrhir^^ wrote to the King Dom João, The King amwered 

.any conlectures,Thyrrr ^‘ven rise to 

m the North Atlantic and along the African CoL. ® Portuguese 
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ASPECTOS PECUÁRIOS 
DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

A. JACINTO FERREIRA 

Professor catedrático da Escola Superior de Medicina Veterinária 

Em Agosto de 1955, alguns alunos finalistas de Veterinária, deslocaram-se 
a Angola e Moçambique, em visita de estudo, a qual foi possível graças ao espírito 
de compreensão do Ministério do Ultramar, então dirigido pelos Srs, Coman¬ 
dante Sarmento Rodrigues e Proí. Doutor Raul Ventura. 

Por indicação do Conselho da Escola Superior de Medicina Veterinária, 
acompanhei esses rapazes, e durante dois meses foi-me possível tomar conheci¬ 
mento «in loco» de problemas ultramarinos de diversa ordem, sem excluir — antes, 
pelo contrário, como é natural— os de natureza pecuária. 

Pensei em reunir as impressões recolhidas, em um relatório a apresentar 
à Escola que daquela missão me havia encarregado, mas lembrei-me de que 
poderia satisfazer simultâneamente àquela obrigação, e à de sócio que sou desta 
benemérita Sociedade de Geografia. E obtido o assentimento do Conselho Escolar 
daquele estabelecimento de ensino superior, dirigi-me nesse sentido à direcção 
desta Sociedade, O acolhimento dispensado foi amabilíssimo, e mercê dele me 
foi possível fazer aqui esta Conferência, pelo que me declaro muito reconhecido 
a ambas aquelas entidades. 

Não sou um especializado em zootecnia ou fomento pecuário. Sou-o antes 
era patologia. Não podendo, por isso embrenhar-me a fundo, neste primeiro capí¬ 
tulo da acção profissional de veterinário, também não o quis fazer quanto ao 
segundo. Pareceu-me mais útil, e até mais compatível com uma conferência 
pública e com o limite de tempo a ela forçosamente ligado, abordar o nosso 
problema pecuário africano, nas suas linhas gerais, apreciá-lo de avião, digamos 
assim,' numa visão larga de panorama e de horizonte, mas sem o poder resolvente 
que só as grandes ampliações podem oferecer. 

Não faltarão desapontados, alegando que do exposto poucos ensinamentos 
se aproveitarão. Talvez seja certo. Mas todos os pontos abordados e deixados 
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apenas entrevistos, poderão constituir bons elementos de estudo e de orientação 
para os que verdadeiramente se disponham a aprofundá-los, e a resolver os pro¬ 
blemas deles derivados. 

Não foi outra a intenção que presidiu a este ordenamento de impressões 
gerais. O que não sei é se, na realidade, consegui transmitir-lhes a desejável 
clareza, sempre indispensável em assuntos desta natureza. Mas qualquer insufi¬ 
ciência que inevitavelmente se denuncie, será—estou certo — amplamente suprida 
pela benevolência e pela inteligência de quem me escuta, nas quais confio sem 
qualquer hesitação, 

ir 

Para muita gente —portugueses da Metrópole e talvez também de algumas 
Províncias Ultramarinas — as regiões de Moçambique e Angola, esta especial- 
mente, caracterizam-se pela sua abundância em carne e, naturalmente pela 
modicidade do respectivo preço, pois onde, livremente a oferta exceder a procura, 
nada permite supor uma carestia dos produtos de consumo. 

E é pena ter-se de desiludir essas pessoas bem intencionadas, dizendo-se-lhes 
que por lá, nem a carne abunda, nem sequer ela é barata. 

Em Angola, já atinge a cotação da Metrópole, porque o número de brancos 
e de indígenas civilizados é cada vez maior. E comer carne, pelo menos carne 
cozinhada, é, hoje em dia, um índice de civilização, em grau mais ou menos ele¬ 
vado, como 0 vai sendo também o consumo de electricidade ou de papel de 
imprensa. E quanto a abundância ,tanto em Luanda como em Lourenço Marques, 
os abates nos matadouros estão racionados, tendo já chegado a importar carne 
da África do Sul. 

E porquê esta situação de penúria, em territórios que, segundo a opinião 
unânime das entidades responsáveis, reúnem todas as condições para serem 
grandes produtores de gado? 

Várias são as causas, e mais de ordem local que de natureza geral, mas, 
destas não quero deixar de fazer referência ò acção das municipalidades. 

Para haver carne é preciso, primeiro que tudo, haver gado. Eis uma verdade 
cuja simples enunciação fará sorrir, mas que, talvez exactamente por isso, parece 
ser ignorada de bastantes economistas modernos. 

Se a carne escasseia, procurar fazê-la aparecer mediante o aumento do seu 
preço de venda, é um expediente fácil, de natureza mais política do que eco¬ 
nómica, e poderá contribuir para um aumento da quantidade de carne exposta 
nos talhos, não porque se tenha fabricado mais carne, por esse simples toque 
de varinha mágica, mas, principalmente porque muitos deixarão de comprar 
tanta quanta adquiriam anteriormente. 
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Não se faz, por enquanto, carne sintética, capaz de aparecer sobre os balcões 
de mármore oito dias depois da publicação de qualquer decreto no «Diário do 
Governo»; da mesma maneira se, em dado momento, não há carne, é porque 
não há gado para abater, e isso não é consequência de circunstâncias próximas 
ou imediatamente anteriores, mas de outras já ocorridas há alguns anos e que 
levaram ao abandono da criação de gados, ou à redução dos efectivos reprodu¬ 
tores, por se ter mostrado actividade insuficientemente remuneradora. 

Decerto que é preciso conceder ao criador de gado um lucro compensador, 
que seja estimulante da sua actividade. Mas a atribuição deste lucro justo não 
implica necessariamente uma elevação constante no preço de venda da carne 
ao público, porque, recorrendo-se aos ensinamentos da técnica, pode-se fazer com 
que um boi renda duas ou três vezes o que rende em economia de dissipação 
(perdõe-se o paradoxo!) e até que a carne passe a ser quase um sub-produto, 
em face da valorização de tudo o mais, que, em regra, se estraga no nosso país. 

Não pretendo repetir afirmações já em outros locais e outras ocasiões 
expostas, mas não posso deixar de perguntar mais uma vez: 

Em quantos locais nossos de matança, se faz, nas devidas condições, o apro¬ 
veitamento do sangue, das gorduras, dos ossos, das glândulas, das faneras, etc., 
dos animais abatidos? 

Em quantos é possível fazer-se a recuperação dos despojos, das carcassas 
inutilizadas, por impróprias para consumo? 

Tudo isto é, hoje e por toda a parte, uma fonte valiosíssima de receita que 
permite pagar melhor o gado ao produtor e vender a carne ao consumidor, a 
preço mais reduzido. 

E se isto não acontece no nosso País, não é porque sejamos menos capazes 
do que outros povos, mas apenas porque os locais de matança de gado estão 
transformados em logradouros municipais e as Câmaras, era gerali, encontram 
remédio fácil para a sua rotina ruinosa nas taxas, e desinteressam-se do pro¬ 
gresso industrial. Por outro lado, os técnicos que as servem, não sendo também 
em geral solicitados por qualquer espécie de estímulo, procuram fazer o menos 
possível, ainda que cumpram inteiramente o que lhes é exigido. Mas nenhum 
se sente com coragem de propor transformações de serviços das quais lhe venha 
a resultar um trabalho duplicado ou triplicado, com o mesmo reduzido venci¬ 
mento que vão auferindo. 

Porque há-de estar a cargo das Câmaras o abastecimento de carne, se não 
está 0 de pão, o de vinho, ou o de azeite? 

Porque hão-de recair sobre o consumo de carne os encargos com a cons¬ 
trução dos Paços de Concelho, ou com as festas da Cidade ou da Vila, e não 
também sobre o de electricidade, de água ou de sabão? 

Por outro lado, quando uma Câmara como a do Porto, a de Setúbal ou a de 
Lisboa, resolve construir um grande matadouro industrial, fica esquecida a garan- 








283 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


tia que se deveria’ atribuir a todas estas indústrias, de não serem montadas 
outras semelhantes numa área determinada em redor, não só para assegurar o 
abastecimento em matéria-prima, como para evitar a concorrência ruinosa. 

E assim ao lado de um grande matadouro no Porto se construiu outro em 
Gaia; ao lado do de Lisboa se fala em outro em Almada; e o de Setúbal não 
tem por onde distribuir os produtos de uma laboração que só seria lucrativa se 
fosse intensa, na impossibilidade de ser permanente. 

Então, como a exploração é deficitária, crescem as taxas, e desta forma 
as muniápalidaães tèm sido o maior agente da crise da carne, como o estão 
sendo da crise da habitação com os leilões de terrenos e com as exigências arqui- 
tectónicas e sanitárias, excessivas. 

E assim se vive numa mediocridade em matéria de indústria animal, da 
qual só é poderoso beneficiário o cano de esgoto, ou, quando muito, a fábrica 
de guano mais próxima. 

Convirá, porém, não esquecer que, tanto o auxilio da técnica, como o justo 
preço da carne, só poderão contribuir para a sua abundância, passado um certo 
tempo, A carne, ou, o que é o mesmo, o gado para abater, não é coisa que se 
possa armazenar ou sonegar in vivo, porque, desde que foi destinada ao Mata¬ 
douro, uma cabeça de gado dará tanto mais prejuízo quanto mais tarde for 
abatida. 

Não se'Obtém gado bovino (e este é que é a grande fonte de produção de 
carne) com a mesma celeridade com que se cultiva trigo ou se produz lanifícios. 
O gado para abate é sempre o que, por qualquer motivo (sexo, esterilidade, 
velhice, incapacidade para dadas funções) está a mais num efectivo pecuário. 
E um efectivo deste género, capaz de dar um- volume apreciável de segregações, 
leva alguns anos a constituir após a promulgação de medidas de fomento, sem¬ 
pre que, por uma política infeliz e incompreensível, de perseguição à Lavoura 
ou de abandono desta à sua sorte, se deixou a pecuária de um território entrar 
no caminho da penúria e do desbarato. Isto é assim na Metrópole. Seria milagre 
que não o fosse igualmente em Angola ou em Moçambique. E se não conseguirmos 
nesta fase inicial da organização da vida ultramarina, furtar o mais possível 
0 comércio de carnes a esta influência das autarquias locais, que tanto se faz 
sentir na Metrópole, dificilmente lá conseguiremos ter gado em abundância, 
até para 0 simples consumo local. O Matadouro pode ser o maior centro de 
fomento pecuário, ou, pelo contrário, ser o maior agente do definhamento desta 
indústria. 

E vamos às causas locais: 

Nos territórios ultramarinos, um factor primacial domina a produção de 
carne; O criador indígena. 

A maioria do gado está lá nas mãos dos indígenas e estes chamam-lhe seu, 
e não se dispõem muito a vendê-lo. O dinheiro de que necessitam pouco é, e a 
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satisfação dos seus compromissos para com o Estado é-lhe garantida pela agri¬ 
cultura, ficando-lhe ainda bastante para gastos supérfluos. 

O gado é, tradicionalmente, a expressão da sua abastança, uma forma de 
ostentação, e uma possibilidade de aquisição de mulheres. O criador indígena 
não tem a noção de que o gado velho, que não se reproduz, que se desenvolve 
acanhadamente, é mais prejudicial do que útil. 

Além disso, o gado destes proprietários é criado ao sabor do instinto animal 
e das condições climatéricas, sofrendo, por isso, fome e sede duras na época do 
cacimbo, em que fica só com a pele e o osso, e, não prestaria para ser abatido, 
em face do seu estado de magreza, mesmo que fosse oferecido para venda, 
nesta quadra. 

O indígena, seja ele do Cuanhama ou dos Cuamatos, consegue satisfazer 
as ,suas necessidades apenas à custa dos sub-produtos animais, como a manteiga, 
0 leite, os coiros dos bois que lhe morrem naturalmente ou dos que abate para 
as suas festanças. E o gado vai ficando, e vai envelhecendo e depreciando-se. 

Por outro lado, a vigilância sanitária, o melhoramento zootécnico, o apro¬ 
veitamento racional das pastagens, são coisas quase impossíveis, enquanto a 
massa do armentio bovino estiver em mãos tão pouco progressivas. Até para 
benefício dos indígenas, o gado terá, num futuro mais ou menos próximo, de 
ser, na sua maior parte, propriedade de criadores europeus esclarecidos e cultos. 

É de justiça afirmar que o Estado não se tem poupado a esforços para 
garantir o fomento e a sanidade destas populações pecuárias. 

O Laboratório de Nova Lisboa, distribuiu gratuitamente, em poucos anos, 
vacinas no valor de 20.000 contos. Somando a isto, a assistência sanitária e 
zootécnica, gratuitas também para o indígena, mas pagas pelos governos pro¬ 
vinciais, concluiremos íàcilmente que cada quilo de carne desta proveniência 
que se consome cá ou lá, deverá ficar quase pelo preço do ouro... 

Por quanto tempo ainda, poderá o erário público suportar um encargo anual 
deste teor? 

São vacinas e vacinações gratuitas, são reprodutores gratuitos, são tanques 
e banhos carrapaticidas gratuitos, isenção de contribuições e pagamento a pronto, 
dos seus produtos, o que em relação aos europeus raramente se verifica. 

Deste modo, se tem criado imprudentemente, uma legião de indígenas endi¬ 
nheirados, ainda que não dando ao dinheiro o verdadeiro valor, a ponto de, 
para furtarem, por exemplo, os seus cães ao morticínio imposto pela profilaxia 
sanitária da raiva, alguns em Moçambique chegaram a declarar-se dispostos 
a gastar mesmo 500 escudos na vacinação, que, normalmente não importaria 
em mais de cinquenta. 

A ausência de consciência com que acompanham a aplicação das medidas 
sanitárias nos seus gados, é bem evidenciada no gesto de um deles pedindo ao 
veterinário, o mata-bicho após este lhe ter procedido à vacinação do gado! 
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Naturalmente não pretendemos que o veterinário receba dinheiro da mão 
do criador indígena pelos serviços que presta aos seus gados; mas sendo a 
indústria pecuária uma actividade normalmente lucrativa, justo é que pague 
os seus encargos. E não faltarão aos Serviços maneiras de a isso a obrigar por 
qualquer processo indirecto. 

Para forçar o indígena a vender o gado que naturalmente lhe deveria sobrar 
da limpeza das suas manadas, têm uns advogado o aumento forçado das suas 
necessidades, para lhe criar a imperiosidade de dispor de dinheiro, mas isso 
implicaria, para ele, um nível de vida cada vez mais elevado, e progressivamente 
aproximado de uma civilização que só muito lentamente vai aceitando e assi¬ 
milando. 

Têm outros preconizado a aplicação de um imposto progressivo sobre o 
número de cabeças possuídas, mas tal medida suporta um recenseamento de 
gados feito periòdicamente, com todo o rigor. 

Ora, as estatísticas oficiais de gados, no Ultramar, não merecem confiança, 
segundo confessam os próprios Serviços, pois enfermam de todos os males ine¬ 
rentes a estes inquéritos, agravados com a extensão do território a percorrer 
por um número reduzido de funcionários, e com a aversão do indígena a confessar 
às autoridades, o montante de gado que possui, 

Este facto é,—como já vimos exarado em documentos oficiais—,o cancro 
da pecuária de Angola e Moçambique. 

De tudo isto resultam retraimentos no abastecimento e no comércio de 
gados, e a tal ponto que, devendo por exemplo os indígenas contribuir para o 
abastecimento de Lourengo Marques com 50 % das reses necessárias ao consumo, 
e os europeus com outros 50 %, verificou-se num dos anos passados que para 
se garantir esse abastecimento, o europeu teve de se desfazer de 9 % das suas 
manadas, porque o indígena apenas se apartou de 2,3 %. 

As reservas do gado indígena, são, por isto, inteiramente imobilizáveis, e é 
um perigo assentar nelas cálculos para o abastecimento público, 

O remédio para esta situação está, portanto, na entrega em ritmo progres¬ 
sivo, da pecuária aos criadores europeus, e no abandono da pecuária indígena 
à sua sorte, à medida que for sendo substituída por aquela. 

O criador europeu possui exactamente as qualidades que faltam ao indígena: 
educação, finalidade industrial, desejo de lucro, noção das responsabilidades 
sociais e nacionais, e a necessidade de satisfazer as exigências que lhe acarretam 
a sua condição de homem civilizado e as da família a seu cargo, especialmente 
nos meios ultramarinos, onde elas são sempre fortes e muito superiores às do 
meio metropolitano de que, em regra, proveio. 

Nos países vizinhos do nosso Ultramar, pode admirar-se o desenvolvimento 
da agricultura e da pecuária, graças á acção, não do indígena, mas do europeu. 
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É assim na União Sul-Africana, que há 30 anos importava quase todos os 
lacticínios que consumia, e actualmente exporta queijo, manteiga e carne; a 
produção de leite elevava-se há pouco a um bilião de litros anuais, fornecidos 
por um milhão de vacas leiteiras. 

Na Rodésia do Sul, também a produção leiteira subiu em 30 anos quase 
30 milhões de litros. 

No Sudoeste Africano, a pecuária e os seus produtos representam cerca de 
80 % das suas exportações, e sustentam 40.000 europeus, 

Em chocante contraste, no ano de 1951, Moçambique importou 17.000 contos 
de leite, 15.000 de lacticínios e 11.000 de carnes preparadas. Total, só para estes 
derivados das indústrias pecuárias: 43,000 contos num ano! 

É conveniente frisar que estes criadores dos territórios vizinhos, não são 
simples trabalhadores de campo, boçais ou analfabetos, mas autênticos fazen¬ 
deiros, gente que compreende o valor da selecção e do cruzamento como processos 
zootécnicos no melhoramento dos gados, o valor da cooperação nas realizações 
agro-pecuárias, e a necessidade de uma extensa e intensa obra de higiene e de 
combate às epizootias e às parasitoses dos gados. São, inclusivamente, técnicos, 
os concessionários de terras para explorações pecuárias. 

Pois, senhores, no nosso Ultramar, é proibido aos veterinários, possuírem 
gado! Porquê? 

Não sei. Não consegui sabê-lo. Mas sou levado a supor que será para defender 
os indígenas de quaisquer abusos que pudessem ser levados a efeito pelos técnicos 
que com eles tão estreito contacto mantêm. 

Não vejo outra razão, mas era face desta mesmo, não posso deixar de dizer: 
Onde havia de se ir acoitar a moralidade, no Ultramar! 

Foi, decerto, com base nestes e noutros conhecimentos, que, em Angola, 
se criaram as Reservas Pastoris, dizendo mesmo o director dos Serviços de 
Veterinária e Indústria Animal, no relatório da sua proposta ao Governador- 
Geral, que... «se vai verificando gradualmente a impossibilidade de resolver 
0 problema do progresso zootécnico do armentio angolano, sem criar uma orga¬ 
nização especial que permita fazer criações, separadas das criações indígenas», 

À fundação das reservas pastoris, concebidas pelo Dr. Emílio Vítor Martins, 
quando director do Posto Zootécnico do Oáfu, e delegado de Sanidade Pecuária 
no Baixo Ounene —um dos portugueses mais sabedores e conhecedores, teórica 
e pràticamente, não só como técnico mas também como explorador, das regiões 
do Sul de Angola—presidiu a ideia fundamental de se estabelecerem criações 
aparte, onde pudessem ser apreciados os métodos modernos da ciência pecuária, 
e assim fazer evoluir uma riqueza, que, nas mãos dos indígenas, não passa do 
estado latente. 

E considerou-as como «o mais aconselhável processo ou sistema de solução 
para o problema pecuário de Angola». 
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É que também a actividade dos possuidores, não indígenas, de gado no Sul 
de Angola, se ia apresentando sem características definidas que os prendessem 
à terra que possuem, e mantinham o gado, como os indígenas, em terrenos 
baldios e sem arrumação certa e permanente, E assim as Reservas Pastoris, 
obviando a este mau contágio, a esta tendência para a cafrealização, serão 
«reservas globais de terrenos, para criadores de gados, destinadas a acantonar 
os criadores europeus, onde cada um terá terreno próprio, concedido pelo Estado, 
com área correspondente à importância das suas explorações, calculada sobre o 
número de cabeças que possua à data da concessão, ou sobre o valor das benfei¬ 
torias que garantidamente realizará, e a normal utilização dos mesmos durante 
um período fixo de anos, a indicar». 

Já estão criadas, pelo diploma legislativo n." 2.232, na província de Huíla, as 
reservas de Mulondo, de Donguena-Naulila, de Otchingau, de Vila Arriaga, J de 
Curoca, destinadas exclusivamente à ocupação por europeus considerados cria¬ 
dores de gado, pelos Serviços de Veterinária e Indústria Animal, os quais ocupa¬ 
rão talhões de 5.000 hectares cada um. 

. O concessionário é obrigado a vedar todo o perímetro do terreno, com arame, 
no praso de quatro anos após a data da concessão; a construir, quando iniciar 
a ocupação, residências provisórias para o encarregado e mais pessoal não 
indígena; a construir residências definitivas no praso de cinco anos; a construir 
residencias para o pessoal indígena; a possuir, no fim do terceiro ano, pelo 
menos um terço do número de animais comportáveis na área concedida, calculado 
sobre a base de 6 a 10 hectares por cabeça grande, de harmonia com as condições 
pascigosas; por fim, a abrir poços cobertos, cuja água seja tirada de modo a que 
a beberagem do gado se faça fàcilmente e com limpeza. 

A direcção de cada Reserva é entregue a um veterinário oficial, e todo q 
gado lá introduzido tem de ser inspeccionado, seleccionado, vacinado e marcado,’ 
seja qual for a espécie, em campo de quarentena, no qual permanecerá pelo menos 
trinta dias. Em troca o Estado dará assistência sanitária e zootécnica gratuita 
aos proprietários de menos de 700 cabeças, e fornecerá também gratuitamente, 
óu em regime preferencial e de desconto, as vacinas, soros, produtos medicamen¬ 
tosos e parasiticidas, produzidos no Laboratório Central de Patologia Veterinária 
de Nova Lisboa. Em regime também preferencial e ao preço da tabela, dispensará 
reprodutores produzidos nas Estações e Postos Zootécnicos oficiais, 
t ^ ™ cedidas de fomento, cujo resultado só passado algum 

tempo poderá ser verificado, mas em que ninguém poderá deixar de reconhecer 
a existencia de uma directriz segura e esclarecida. 

Abstraindo do indigena possuidor de gados, mesmo o criador europeu 
precsa de obedecer a determinadas condições, e de ihe serem proporora^as 
outras, para que a sua acção seja profícua e compensadora. 


ASPECTOS PECUÁRIOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 287 

Referem-se estas e aquelas a: 

a) Cuidados na alimentação dos gados; 

b) Sua exploração zootécnica racional; 

c) Assistência veterinária; 

d) Acção cooperativa; 

e) Conservação e colocação dos produtos. 

Vamos abordar ràpidamente cada um destes aspectos da exploração pecuária 
no Ultramar. 

A savana angolana, ou moçambicana, não é a pradaria nem a pampa, mas 
apenas a vegetação de uma mistura de capins, distribuídos por espécies e varie- 
dlades, uns comestíveis, e outros em que o gado não toca. E dai o pastar salteado 
que se verifica porque nem todo o capim é forragem. 

O infindo pasto é, portanto, um erro de visão superficial, e a primeira 
operação de fomento a efectuar, deverá consistir—como já se está fazendo — 
em substituir os maus capins pelos bons, devidamente aclimatados e adaptados. 

Trabalhos prévios de estudo 'de oapins têm sido levados a efeito em larga 
escala, e, em Moçambique, a Estação Zootécnica da Ohobella tem estudos expe¬ 
rimentais valiosos neste sentido, com base num ensaio de classificação e identi¬ 
ficação efectuado pelo Dr, Jacinto Pereira Martinho. 

Por estes trabalhos se conseguiu identificar e estudar certos trevos de 
origem exótica, adaptados às condições climatéricas e agrológicas locais ou 
regionais, assim como algumas leguminosas das quais as principais, designadas 
por feijão cafreal, feijão mascate, feijão buere e feijão cutelinho, também se 
mostraram de elevado valor alimentar para os gados, e não inferiores à luzerna. 

Importado da Zarabézia para a Ohobella, o capim elefante, de porte seme¬ 
lhante ao da cana de açúcar, é produtor de grande massa de forragem bem aceite 
pelos animais e ainda prestando-se ao preparo de excelente silagem, especial¬ 
mente quando associado ao milho, aos sorgos, ou às leguminosas referidas. 
É vivaz e rústico, chegando a produzir perto de 100.000 quilos por hectare. 

Dos indígenas, o capim temporão, a grama de Rhodes, o capim da Guiné 
são igualmente dos melhores e mais apetecidos pelos bovinos. 

De todas as espécies e variedades estudadas, embora sucintamente, em 
número superior a setenta, foram feitos cálculos de produção em cultura de 
regadio, determinado o número de cortes que suportam por ano, o número de 
quilos de produção por hectare e por corte, e feita a análise química quanto 
ao teor era água, matéria seca, matéria azotada, gordura, celulose, extractos não 
azotados e cinzas, em trabalho com carácter preliminar publicado nos Anais 
dos Serviços de Veterinária e Indústria Animal. 

Do mesmo modo se determinou a resistência à seca, às pragas principais, 
à concorrência vital de outras plantas e a sua adaptação aos diferentes solos. 
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Estes importantes trabalhos têm continuado, e são já importantes os 
ensinamentos práticos susceptíveis de serem utilizados pelos criadores de gado 
neste tão valioso capítulo da criação animal. 

Os gentios resolvem este problema da eliminação dos maus capins e da 
rebentação precoce dos bons que foram consumidos, deitando fogo ao que resta 
na estação seca, e provocando assim as famosas queimadas, em que arde toda 
a vegetação de áreas enormes, às vezes superiores à da superfície de uma provín¬ 
cia metropolitana. 

Estas queimadas, ocorrendo na estação do cacimbo, constituem uma nota 
árida, desagradável, incómoda, e até anti-turística. De facto, os meses correspon¬ 
dentes ao nosso verão, são aqueles em que o europeu melhor se pode deslocar, e 
também os mais convidativos à estadia nas Províncias Ultramarinas, porque o 
viajante consegue assim, juntar-se às temperaturas elevadas, e ao tão incómodo 
calor húmido. 

Contudo, nestes meses, a paisagem africana é árida e monótona, pela secura, 
pela pausa vegetativa e pela ausência quase completa, de verdura. Este acinzen¬ 
tado é, em certas regiões, transformado em negrume, em calcinamento e inci¬ 
neração, devido ao condenável hábito das queimadas, 

Solicitado a ilustrar a capa de um livro póstumo sobre motivos africanos, 
recentemente aparecido, e devido à pena de um advogado ilustre, filho adoptivo 
da nossa Provincia de Angola, um artista cujo nome ignoro, não encontrou 
outro motivo mais característico do que figurar uma queimada com as suas 
línguas de fogo lambendo tudo, e servindo de fundo a um salto majestoso de 
uma elegante impala, apavorada com a marcha, decerto vertiginosa, das chamas 
alterosas. Na realidade, a queimada é o espectáculo campestre mais comum 
na África Portuguesa, nos meses do cacimbo. Mais comum, mais desolador e mais 
prejudicial, dados os seus inconvenientes de ordem agrária, económica e sanitária. 

Reconhece-se a necessidade de, em determinados locais, o homem só por 
meio do fogo - mas fogo limitado - se poder ver livre de certas pragas, poder 
proceder a uma ceifa rápida e módica dos maus capins, provocando a rebentação 
precoce dos bons ou dos mais apreciados, e que acabam por ser sufocados pelos 
primeiros, exactamente pelas diferenças de consumo de que são objecto. Mas, 
em reverso desta medalha, as queimadas destroem a floresta, favorecem a erosão' 
aniquilam a matéria orgânica das terras, acidificando-as com as cinzas residuais 
e transformando em terrenos sáfaros muitos que eram produtivos e só apar- 
davam o trabalho fecundante do homem para se desentranharem em frutos. 

_ Mesmo nas novas rebentações, a nutrição dos animais é afectada pela 
mgestao de grandes quantidades de potassa das cinzas, e ainda não foi possível 
averiguar em que medida esta ingestão está ligada ao aparecimento de diarreias 
sanpmeas que todos os anos dizimara muitas cabeças de gado. 
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Bastante se tem reagido contra esta prática cafreal, que em muitos casos 
não é da responsabilidade do indígena, mas do branco, caçador inveterado, e que 
lança fogo ao mato para mais fàcilmente soltar a caça e a abater. 

Mas naquelas circunscrições onde o administrativo toma a peito proibir 
as queimadas, elas já raramente aparecem, enquanto que nas outras onde a 
autoridade é pouco zelosa neste aspecto, elas devastam tudo. 

E podendo, em muitos casos, o fogo ser combatido, ninpém se rala com 
isso como se não valesse a pena lutar contra a fatalidade. Vi era Nova Lisboa 
—uma cidade! —0 capim seco do talude do Caminho de Ferro arder durante 
dois dias sucessivos, ateado talvez pelas faúlhas de uma locomotiva, sem que 
ninguém se iniportasse com isso, nem desse ura passo para extinguir essa fonte 
de calor, de fumarada e de desolação. Se nos recordarmos dos cuidados especiais 
que 0 Canadá, a América do Norte, a Austrália, têm com a conservação das suas 
florestas .somos levados a concluir que o nosso Ultramar está ainda bastante 
longe da civilização autêntica. 

Ao lado da selecção dos capins, impõe-se a limpeza de muitos milhares de 
hectares de muchitos, pântanos, etc., hoje inaproveitados, e o desbravamento do, 
mato, com vista, não à desolação e à nudez da terra, mas ao repovoamento 
natural, com espécies vegetais úteis. 

Assim, a caça grossa vai ficando confinada âs regiões menos acessíveis e 
menos produtivas, e com ela irão sendo afastados muitos insectos e artrópodos, 
nocivos para os animais e para o homem. ■ . 

Por fim, neste aspecto, as práticas da ensilagem e de fenação devem ser 
introduzidas em larga escala, para ajudar a transpor, sem o prejuízo de toneladas 
de carne, a estação seca em que o gado sofre os horrores da fome pela carência 
dos alimentos. 

A experiência tem demonstrado que o. pastoreio intermitente em pastagens 
vedadas é também medida de largo alcance em todas as explorações pecuárias 
extensivas. O gado entregue a si próprio dentro de uma vedação, começa a comer 
a horas a que. o pastor, nas pastagens não vedadas, ainda está a'dormir, e come 
ainda quando neste último caso, ele se resolve a regressar. Aproveita, assim, as 
melhores horas do dia para se alimentar, e, entretanto, em outros sectores da 
exploração, os capins vão crescendo e aguardando o dia em que a manada a eles 
seja lançada. 

Na Argentina, e na África do Sul, por toda a parte existe o arame nas 
pastagens. Anteriormente, , as criações desenvolviara-se pouco ordenadamente no 
meio da confusão e da rotina, enquanto que, por este processo, a própria pureza 
zootécnica dos efectivos é guardada, bem como o isolamento e a segurança 
sanitária. ■■ ■ ■ * 
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Em Moçambique já muito se pode ver feito neste sentido, e em quilómetros 
sucessivos dè estrada, todas as concessões de um lado e de outro se apresentam 
vedadas desta maneira e divididas interiormente. 

E nos limites destas com outras ainda não vedadas, pode-se apreciar, nos 
meses de fome, a diferença, no grau de nutrição, entre o gado das explorações 
aramadas e o daquelas que ainda não o estão. 

Em Moçambique; especialmente, é forçoso contar ainda com o magno 
problema da água. 

No Sul do Save, quase a única zona de Moçambique acessível à criação 
pecuária, dada a presença de giossinas em grande parte do restante território,- 
reina uma grande escassez de chuvas, e a sua distribuição é deveras irregular, 
nâo sendo raras as secas de 6 e 7 meses consecutivos, de Abrií a Novembro, 
Mesmo na estação das chuvas, são frequentes os períodos longos sem precipi¬ 
tações aquosas, durante os quais toda a vegetação herbácea fenece desde que não 
seja regada. 

Daqui a necessidade de só se criarem animais rústicos, vivendo dos pastos 
espontâneos, so6 pena de terem de lhes ser administrados suplementos alimen¬ 
tares fíeno, sllagem, grta, resíduos industriais, etc.) ou de se recorrer à cultura 
sistemática de plantas torraslnosas. Isto, porém, exige condlçdes lavorávetó 
ao regadio, ou seja a vizinhança dos cursos de água, ou seja a construsão de 
grandes leprezae ou de poços artezianos. Alguns criadores europeus já resolveram 
para si o problema, pelo segundo destes processos como entre outros os do 
Alfredo Luís, na Ohibanza, ou pelo primeiro deles, como os criadores Augusto 

Cajadas na vizinhança de Xlnavane, e Oardiga d, Pllhos na Empresa Pecuária 
uô Sul do Save. 

m muitas leUões as águas são hipersalinas, outras vezes contêm flúor 
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higio-sanitárias daquelas regiões. O cruzamento com raças europeias será, 
pràticamente de resultados desastrosos, .se prèviamente não se lhes garantir 
alimentação suficiente na estação seca, se não se dispuzer de água potável 
abundante, e de uma vigilância sanitária satisfatória, 

Experiências feitas com o Herefovd, no Posto Zootécnico de Quilengues, 
em Angola, parecem demonstrar que esta raça para mais não dará do que para o 
simples cruzamento industrial, porque os produtos obtidos não se fixam e vão 
definhando de geração para geração. A carne é, sem dúvida, melhor, mas como, 
no estado actual do consumo, toda ela é paga pelo mesmo preço, sem distinção 
de qualidade, só poderá interessar na medida em que os produtos forem mais 
precoces. 

Quando os mercados tiverem exigências, ou a produção der para o abaste¬ 
cimento externo, será talvez a hora de rever o problema, com vista à obtenção 
de carne de qualidade superior. 

O Africander dá produtos mais volumosos, mas sempre de quarto traseiro 
de aspecto atrofiada, o que, em matéria de gado para talho é defeito fundamental. 

Talvez o Zebú seja o caminho mais seguro para este melhoramento, e já, 
em Moçambique, a Empresa Pecuária do Sul do Save fez, a peso de dinheiro, a 
importação de alguns reprodutores masculinos desta raça, cuja actividade tem 
estado sob a vigilância e observação cuidada dos Serviços Oficiais de Veterinária 
e Indústria Animal. 

É esta a raça que mostra um mais elevado coeficiente de resistência ao 
calor, e como diz R, W. Phillips na sua L'élêvage en müieu dé/aw(ibie.~«nas 
regiões tropicais e subtropicais, é a Natureza que determina a maior parte das 
condições de criação de bovinos, Se o criador procura colher benefícios da sua 
exploração, deverá escolher para as criações, animais adaptados ao meio». Sendo 
0 calor 0 mais importante factor climatérico, a escolha deverá recair nas raças 
que tenham um coeficiente mais elevado de resistência ao calor, porque tanto 
a capacidade procriadora, como as aptidões zootécnicas são diminuídas nas ^ 
outras. 

A resistência do zebú parece ser motivada por um excesso de superfície de 
revestimento cutâneo derivado da existência da barbela e da carcova, o que lhe 
permite maior eliminação de calor por unidade de peso; por um maior número ' 
de glândulas sudoríparas em Unidade de superfície, e, finalmente, pela cor clara 
da pelagem. Este último factor'deve ser bastante importante, porque também a 
vaca Schwitz, de aptidão leiteira que é sensivelmente da mesma cor, possue 
especialresistência aos Climas tropicais. 

A técnica moderna da fecundação artificial, permite poupar extraordinária- 
mente 0 número de reprodutores e multiplicar a sua acção benéfica, mesmo por 
áreas muito afastadas, desde que — como pode acontecer na nossa África — um 






SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


transporte rápido de avião leve o líquido fecundante, devidamente protegido, 
até junto dos efectivos em função reprodutora. 

Em ambas as Províncias a produção de leite já está sendo objecto de 
cuidados especiais, e os bons resultados obtidos devem constituir estímulo 
fecundo para, dentro de pouco tempo, se caminhar no sentido da auto-suficiência. 

Em Angola, na região planáltica, boas vacas Schwitz chegam a prodU 2 ir 
46 litros, como nos foi afirmado, em face das produtoras, na fazenda Jamba 
de mil hectares, na vizinhança de Nova Lisboa. 

Em Lourenço Marques, a moderna unidade industrial da Cooperativa dos 
Produtores de Leite, com a sua instalação pasteurizadora, é uma forte realidade, 
sobretudo para a população da cidade que tem a certeza de beber leite, e não 
simples água branca, como usam muitas famílias fazer do leite condensado; ou 
caldo de cultura das mais diversas espécies microbianas, como sucede em quase 
todo 0 território metropolitano. 

Quanto ao porco, que é a base da indústria de salsicharia, a sua criação 
está muito desenvolvida em Angola, onde já existem boas unidades industriais 
deste género, especialmente na zona planáltica em Vila Mariano Machado e 
em Vila Branca, as quais não desmerecem em nada das boas instalações metro¬ 
politanas. Na primeira desta povoações, a Sociedade Agro-Pecuária do Buçaco 
trabalhou nos primeiros oito meses de 1955, 7,000 porcos, com o peso de 430.000 
quilos e 0 valor de 2,500 contos. 

Em Vila Branca, uma vila criada pelo proprietário da instalação industrial 
e agrícola, um velho colono-António Duarte Moura-a preparação é já feita 
em mesas de aço inoxidável, por cuja importação as Alfândegas não hesitaram 
em lhe aplicar a taxa de noventa contos de direitos, como se fossem automóveis 
de luxo e não, antes, elementos magníficos de trabalho e de progresso industrial. 

Possuidor de 2.300 hectares para a sua exploração, onde faz criação própria 
de sumos que destina à salsicharia anexa que possui, havia há pouco pedido 
mais 2.000, que lhe foram negados, e nem sequer lhe havia sido ainda restituído 
0 valor do depósito legal. 

Era voz corrente, qne, nessa data, estavam Imobilizados oito mU contos 
de depositos nos Serviços Geográlicos e Cadastrais. A ser inteiramente verdade 
devemos concordar ,ue parece multo diJiai fazer® colonização a sério, ante' 
depende ° ™ EepartlçSes oficiais de que ela mais direotamente 

tJm grande ébice à criação porcina é a peste que ataca esta espécie animal 
imalmente que, ao menor alarme de estar grassando esta zoonose, para 
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a qual também não há tratamento eficaz, os possuidores de suinos os vendem 
ao desbarato, em quaisquer condições, em qualquer idade, em qualquer fase 
de engorda. 

O prejuízo que isto causa a este importante ramo da indústria pecuária, 
pelo desinteresse, pela redução das criações, até pelo seu desaparecimento, é da 
mesma ordem do causado à indústria transformadora, que, em dado momento, 
se vê a braços com uma oferta excessiva e nem sempre da melhor qualidade, 
seguida a breve trecho de uma crise de compra, o que torna a laboração muito 
irregular. 

Numerosos trabalhos levados a efeito para se obter um processo de prevenção 
desta doença, não têm sido coroados de êxito. Também o nosso Laboratório 
de Patologia Veterinária de Nova Lisboa, tem a este respeito alguns trabalhos 
valiosos realizados por técnicos portugueses sob a superior orientação do prof. 
Gerlach, que lá trabalha em regime de contrato. 

É de esperar que da intensificação destes estudos nos países interessados 
resulte descobrir-se um método profilático de valor, à semelhança do que sucede 
com a doença afim da variante americana e da europeia trazida da América. 

Quanto ao carneiro, a grande tentativa, já com resultados prometedores, 
segundo informações seguras, levada a efeito pelo Consórcio Laneiro, também 
na região planáltica de Angola, poderá ser um ponto de partida para a criação 
de uma espécie, que, pela sua produção multiforme—carne, lã, leite e estrume— 
é, muitas vezes, a salvação das. explorações agro-pecuárias metropolitanas. 

Por outro lado, a tentativa da criação do Karakul, para peles de luxo, como 
única forma de aproveitamento das áreas subdesérticas de Moçâmedes, é outra 
esperança aliciante, embora haja quem pense que não vale a pena ocuparmo-nos 
do aproveitamento do deserto, quando há tanto terreno fértil devoluto pela 
extensão angolana, pensando outros que esta criação para ser viável tem de 
ser forçosamente dispendiosa, exigindo-se para cada criador uma base pecuniária 
de cerca de mil contos. 

Por fim, a avicultura precisa apenas de incremento porque Já existem, em 
qualquer das Províncias, alguns bons aviários, como o de António Morgado, no 
Mezimenhana, ou da Jamba, na Huíla, com produções dignas de registo, e 
instalações perfeitamente aceitáveis. 

Não pareça a ninguém ridícula a contribuição dos animais de capoeira 
para a produção de carne, pois lá como cá, a alimentação humana tem de se 
amparar de tudo o que possa trazer-lhe um suplemento valioso. E naquelas 
paragens onde o ^churrasco ou a galinha à míreal constituem um prato turístico 
de primeira categoria, a oferecer à curiosidade gulosa dos visitantes, a criação 
aviária não pode deixar de ter um interesse especial, 

Ao lado disto, a produção de ovos .é em todo o Mundo uma indústria que 
ultrapassou os limites do âmbito caseiro, movimenta capitais quase fabulosos 
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e sustenta milhares de famílias interessadas na produção, no comércio, na 
distribuição, mesmo na transformação deste precioso produto alimentar. 

E na África também os ovos não são menos valiosos e de menor consumo 
que em qualquer outra região do Globo. 

Mas, descendo já um pouco ao pormenor, ao modo de realizar, qual poderá 
ser 0 melhor sistema de fomento para a acção do criador europeu, e mesmo 
— encarando a realidade existente—para tirar do indígena o maior rendimento 
possível, para a colectividade? 

Angola e Moçambique têm de ser, acima de tudo, territórios agro-pecuários 
e não zonas industrializadas, porque toda a indústria, para ser progressiva, tem 
de assentar numa agricultura próspera que lhe consuma os produtos manu¬ 
facturados. 

Ora, em África, a agricultura está, actualmente, bastante longe da prospe¬ 
ridade que não seja puramente ocasional, e a massa indígena, com as suas 
necessidades reduzidas ao mínimo animal, não consome produtos manufactu¬ 
rados de qualquer natureza, em volume digno de registo. 

Só. os produtos agrícolas e animais poderão encontrar iriercado seguro, 
-^não 0 mercado interno, mas exactamente os mercados industriais onde os 
produtos alimentares são mais raros, e de consumo certo e em larga escala. Isto 
implica, afinal, a instalação de determinadas indústrias ligeiras, e até obriga 
à existência de outras subsidiárias e derivadas da agricultura e da pecuária: 
a da salsicharia, a dos lacticínios, as da moagem, das conservas, do vasio e 
caixotaria, da destilação, do frio, dos adubos, etc. E porque as zonas são vastís¬ 
simas e as condições climatéricas propícias à exploração agrícola em larga 
escala e à criação pecuária extensiva, é neste sentido que deve ser orientada uma 
grande parte do fomento. 

Então, a colonização intensa virá por acréscimo, logo que existam condições 
propícias à fixação, à aplicação das iniciativas individuais, de resultados muito 
mais aliciantes do que o simples colonato, que fica pouco produtivo em relação 
às largas possibilidades do território imenso. 

Numa das concessões com que estive em contacto, na Província de Moçam¬ 
bique, e para a qual o Estado apenas havia concorrido com o terreno cedido 
a título provisório, já o concessionário tinha realizado à sua custa, importantes 
obras de pequena e média hidráulica, extenso desbravamento e magníficas cons¬ 
truções urbanas e rurais. 

E, a pouco e pouco, os sobrinhos primeiramente, e depois os irmãos e os 
primos, para lá se tinham deslocado a tentar a sua sorte, ao abrigo da proprie¬ 
dade, ainda imperfeita, do parente, e a procurarem fecundar o solo virgem da 
África com o seu suor e a sua iniciativa audaciosa. 


ASPECTOS PECUÁRIOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


2a5 


São estes os tais «colonos, desprotegidos, ignorantes, bisonhos, mas que à 
força de paciência, sobriedade e teimosia, vencem, por vezes, a competência dos 
mais favorecidos, e a hostilidade do clima, conjugada com a de mil condições 
adversas» —a que se referia o grande Africano, Mouzinho de Albuquerque, no 
final do seu luminoso relatório sobre Moçambique, e que, passados sessenta 
anos, ainda pode, sem favor, ser considerado uma espécie de breviário da admi¬ 
nistração ultramarina. 

Naquelas paragens, onde a referência .ao mea vizinho, diz respeito a outro 
concessionário domiciliado a duzentos ou trezentos quilómetros de distância, 
é necessário muita persistência, muita coragem, muita fé, para triunfar da 
Natureza, viva ou morta, do clima, do isolamento, da solidão, 

È nestas emergências,' que a vantagem das' cooperativas mais se mamf.esta,. 
e impede que os menos animosos caiam no desânimo e mesmo no desespero, ao 
mesmo tempo que dá u cada um dos que se julgariam entregues apenas às pró¬ 
prias minguadas possibilidades, a noção confortante de que cada um dos outros, 
mais óu menos afastados; vela por ele, lhe dá as mãos, o ampara e o anima, 
com ele colabora, até que atinja um resultado final compensador. 

É este 0 segredo das Cooperativas chamadas em cadeia, das quais alguns 
bons exemíilos são universalmente conhecidos, especialmente nas regiões da 
América do Sul- também territórios em fase de colonização, sejam eles o Brasil, 
a Colômbia ou a Venezuela. 

Entre muitas, o exemplo da Cooperativa Agrícola Cotea, de S. Paulo, é 
elucidativo, pois tendo os seus colonos começado sem crédito e sem dinheiro, 
fechava as suas contas ao 25.“ ano (1952), com um movimento comercial de 
novecentos milhões de cruzeiros e o capital social de cinquenta milhões, 

O número de sócios subia a 5.000 com um valor em alfaias e semoventes 
equivalente a 250 milhões, e a área de 64.000 hectares concedida, no valor ja 
de 1.200 milhões de cruzeiros. Dispunha de 150 tractores e 800 camiões, tendo 
serviços hospitalares e médicos para servir 10.000 famílias. Em 1955, o Brasil 
contava 2.5'00 Cooperativas Agrícolas e o Governo encomendava, para elas, nos 
E.IJ. A. catorze mil tractores. 

M tlganda e no Kénya M mais de 1.600 cooperativas, E mesmo em Mosam- 
bloue, no distrito de Qara, jâ na viainliansa do vale do Limpopo, hà em fnnmo. 

cooperativas de indígenas, de resultados muito interessantes e amma- 
:L. como nos toi permitido observar, e ouvir da boca dos seus dmgç^es 
palavras de entusiasmo e de esperança para a educaçSo do mdigena e para 

fomento- agrícola da região. 

Mesmo na Europa, nOs países nórdicos, como a Holanda, a Bélpca e as 
nações escandinavas, o sistema cooperativo aplicado ao ramo agrícola tem sido 

a chave do progresso desses países. 
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, ‘ 0 que uma cooperativa é capaz de fazer quando os seus membros nela 

■ . ; ingressam voluntária e conscientemente, pode ser demonstrado pela eliminação 

da tuberculose no gado bovino leiteiro dinamarquês. 

' i Toda a luta contra esta zoonose, tão espalhada e tão insidiosa, foi desen¬ 

cadeada e mantida sem coacção do Estado. Este limitou-se a promulgar dispo¬ 
sições de natureza sanitária quanto ao abate de animais com determinadas 
formas clínicas da doença; quanto ao uso da tuberculina e à protecção dos 
; ■ , efectivos indemnes. Além disso contribuiu com um apreciável auxílio financeiro 

/ para o êxito da campanha. 

Não vale a pena entrar em pormenores técnicos e de pouco interesses para 

' os não especializados, porque o principal é saber-se que a tuberculose foi extinta 

I na Dinamarca, e as autoridades sanitárias pensam que a própria vigilância 

í ' do gado, pela reacção à tuberculina, possa ser dispensada dentro de três anos. 



O agricultor, obedecendo às indicações das Cooperativas, não tinha motivos 
para se insurgir, porque depositava confiança nestes organismos e nos seus 
dirigentes, por ele livremente escolhidos. Se, pelo contrário, ele visse nestas asso¬ 
ciações uma forma velada de intervenção estatal, procuraria decerto' por todos 
os meios, defendense daquilo que consideraria uma exorbitância talvez injus¬ 
tificada, e 0 resultado seria muito diferente. - 

As Cooperativas têm ainda a vantagem de trazer os produtos da terra 
até aos mercados consumidores, sem a interferência de intermediários inúteis. 
E dizemos inúteis, porque o intermediário é, em regra, útil e necessário, e só o 
abuso da sua multiplicação e o alheamento de muitos das suas responsabilidades 
para com a colectividade, tornam a sua actividade prejudicial. 

Só cooperativamente será possível corporizar os próprios negociantes de 
gado, mascarados de criadores, que nunca sequer, pensaram era criar uma 
cabeça. 

As Cooperativas, nas regiões agrícolas, podem contribuir para a ocupação 
mais segura dos espaços vazios, acelerando, como já frisámos, o povoamento 
branco, e integrando o indígena no§ hábitos da nossa civilização. 

Fomentarão a colocação de braços que nos fogem para o estrangeiro, e 
cada vez mais, pela atracção exercida pelas desafogadas condições de vida que, 
em outros países, lhes são oferecidas, Podem também ter as vantagens de leva¬ 
rem à constituição de propriedades privadas, e criarem o gosto pela valorização 
da terra de ninguém, hoje pràticamente sem cotação, fora dos meios urbanos 
e industriais; de darem às pequenas unidades de produção presentemente exis¬ 
tentes, uma vida segura, levando-as a mútuamente se ampararem, e abandona¬ 
rem as atitudes de combate que são a regra quotidiana da concorrência. Milhares 
de toneladas de capim que hoje só alimentam caça grossa, esperam que um 
pouco de iniciativa as transforme em carne e leite para a alimentação de todos nós. 


ASPECTOS PECUÁRIOS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 2!I7 

Convém, contudo, assentar num ponto fundamental: o impulso inicial no 
campo cooperativo deverá ser dado pelo Estado. Quer dizer —a cooperação, a 
protecção e o interesse governamentais são indispensáveis para formar a coope¬ 
ração mútua dos interessados. 

Seria desnecessário acentuar que toda esta actividade pecuária não é 
concebível sem uma aturada assistência técnica. E isso exige o concurso de 
muitas dezenas, mesmo de centenas de veterinários. 

Sabemos que os Serviços de Veterinária e Indústria Animal, tanto de Angola 
como de Moçambique, há anos que vêm propondo um aumento dos quadros 
técnicos, mas não têm sido inteiramente atendidos, ou porque a exposição das 
necessidades e conveniências dos Serviços não são devidamente compreendidas, 
ou porque —e isto é que será talvez o mais provável —as possibilidades orça¬ 
mentais não permitam esta verdadeira extravagância... 

' E é pena, num caso ou noutro, porque na Metrópole há, presentemente, 
dezenas de veterinários desempregados ou ocupando lugares de emergência. 

No Fomento Zootécnico, na Higiene, na Sanidade, na Investigação Cientí¬ 
fica, esta presença técnica terá, num futuro próximo, de ser uma realidade viva, 
e não apenas um plano cheio de sabedora previsão. 

Presentemente, não obstante p alargamento tímido dos quadros, cada vete¬ 
rinário oficial tem um trabalho exaustivo, cum uma área a seu cargo parecida 
com um grupo de distritos metropolitanos, e sem possibilidade de se fazer substi¬ 
tuir quando é obrigado a deslocar-se de um ponto para outro. 

E não se pense que isso acontece apenas com os delegados de pecuária, aliás, 
em muitos casos, os únicos funcionários desta especialidade, existentes—porque 
se estende também a todos os outros. Daqui resulta que, em determinadas con¬ 
dições de ausência, normal ou anormal, o funcionário, já sobrecarregado com 
trabalho, é obrigado a ir substituir o ausente, e, com frequência, até gratuita¬ 
mente, porque a lei que não se opÕe a acumulações de trabalho, opõe-se, às 
vezes, a acumulação de vencimentos. 

Mesmo no Laboratório Central de Nova Lisboa, cada chefe de serviço é 
pouco mais do que chefe de si próprio, não tendo quem o substitua, ou em quem 
possa delegar as suas funções, a quando de períodos de trabalho no mato, em 
missão de investigação ou de pesquisas especializadas, nem por ocasião de perío¬ 
dos de licença ou de doença. 

No Laboratório de Lourenço Marques acontece ainda um pouco pior. Este 
nem sequer possui as belas e bem adequadas instalações do seu congénere de 
Angola; embora a boa-vontade e a dedicação dos seus técnicos não tema con¬ 
fronto com os colegas da outra costa. Mas, boa-vontade e competência são pouco, 
em presença de falhas de material e de instalações, que tolhem bastante a 
actividade, 
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Como exemplo eloquente desta competência e boa-vontade, pode citar-se 
0 facto de este laboratório produzir, como o de Nova Lisboa, quase todos os soros 
e vacinas necessários à pecuária da Província; efectuar as análises de produtos 
de origem animal destinados à alimentação do homem, e as das plantas alimen¬ 
tares para o gado; e terlhe sido cometido o encargo de preparar a vacina anti- 
variólica destinada à população humana de Moçambique. 

Não tem sido possível, todavia, até agora seguir-se neste estabelecimento, 
uma continuidade de trabalho, e formar investigadores, porque os, técnicos lá 
colocados provêm do quadro comum, e se, por um lado, nem sempre satisfazem 
as necessidades do Laboratório, estão, além disso, sujeitos de um momento para 
0 outro,-porventura quando já tenham adquirido certos princípios de especia¬ 
lização—a serem transferidos para novos sectores, mesmo por promoção, uma 
vez que o quadro do Laboratório não é privativo. Ainda mais: por este mesmo 
motivo, a remuneração não é especial, e o reduzido vencimento que cada ura 
destes técnicos aufere, constitui uma tentação constante para a transferência 
para outras funções mais rendosas em proventos acessórios, mesmo dentro do 
quadro a que pertence. 

Desiludamo-nos! Lá como cá, e talvez lá ainda mais do que cá,’ a toda a 
função especializada tem de corresponder uma remuneração também especial, 
para se evitar o desinteresse e antes se fomentar a aplicação profunda das facul¬ 
dades, pois uma especialização só se alcança à custa de ura elevado esforço e 
após muito tempo, os quais são, em regra, perdidos para qualquer outra finalidade. 

Não se pode esquecer que Moçambique tem fronteiras com as Rodésias do 
Norte e do Sul, a Niassalândia, Tanganica, a África do Sul —territórios com que 
é preciso manter constantes relações científicas e técnicas, para a resolução e 
estudo dos comuns problemas de patologia, de higiene, de zootécnica, parasito- 
logia, bactereologia, etc. as quais exigem frequentes deslocações de técnicos para 
conferências, congressos, visitas de estudo, recepções, etc. 

Por seu turno, Angola tem relações científicas com o Sudoeste Africano, cora 
a África do Sul, o Congo Belga, etc., que obrigam os seus técnicos a idênticas 
missões, tanto mais que nestes como naqueles territórios vizinhos, a actividade 
no sector pecuário é enorme. E não só é impossível negar colaboração efectiva, 
como também a assistência e os pontos de vista expostos precisam de levar o 
amparo de trabalhos efectuados e algum saber feito de observação e de experi¬ 
mentação. 

Há cerca de cinco anos foi criado nos Kénya o Bureau Inter-Africain des 
Epkooties; em Pretória tem a sua sede o Inter-Territorial FooHnd-Mouth Disease 
ComiUee Meeting, que trata exclusivamente do combate à febre aftosa. Tendo a 
seu cargo o inquérito africano das epizootias, qualquer, destas repartições sobre¬ 
carrega os serviços portugueses cora perguntas e pedidos de informação sobre a 
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actividade técnica nos campos da criação e da indústria animal, exercida no 
nosso território. 

Sabemos que, ainda não há muito tempo, o «Comité» da Conservação dos 
solos, enviou um questionário aos Serviços Veterinários e aos de Agricultura, ao 
qual não foi possível responder sequer na décima parte do seu conteúdo, por 
falta de elementos elucidativos. 

Pode-se dizer que, no campo da assistência veterinária estamos ainda na fase 
de ocupação técnica, —e fraca ocupação! —enquanto que os territórios vizinhos 
se encontrara já abertamente no caminho da investigação científica. Onderste- 
poort, Kabette, Elisabethville, e tantos outros centros ,de investigação, toma¬ 
ram-se fontes acreditadas de, novos e úteis conhecimentos nos campo da zootecnia, 
da genética, da nutrição, da entomologia, da patologia,- etc. 

Já 0 Dr. Andrade e Silva, director da Missão Moçambicana de Combate às 
Tripanosoraiases, afirmou recentemente ser de recear que as actividades presen¬ 
tes dos Serviços Oficiais no Ultramar não estejam ainda à altura de absorver 
e de aplicar os resultados da investigação, sendo necessário prèviamente elaborar 
um programa económico capaz de elevar o nível de vida nesses territórios. 

Diga-se de passagem, que expuz, na Assembleia Nacional, critério idêntico 
na apreciação de um aviso prévio, e isso valeu-me ser alvo das iras do proponente 
do aviso em debate. 

Por outro lado —diz ainda o Dr. Andrade e Silva “-,é impossível realizar 
grandes empreendimentos em África se não se possuir um mínimo de conheci¬ 
mentos técnicos, e uma certa adaptação ao meio local. Também assim pensamos. 
E ainda mais: que, no Ultramar, os assuntos ligados à agricultura e à pecuária, 
devem ter 0 primeiro lugar na investigação científica. 

É necessário, por isso, e para evitar fazermos má figura perante os nossos 
vizinhos, possuirmos bons quadros de técnicos especializados, e aptos a repre¬ 
sentarem com brilho os territórios ultramarinos. Isto só se consegue à custa, como 
vai dito, de um trabalho intenso e continuado, nos sectores da investigação 
científica, e de um conveniente apetrechamento des,ses sectores. 

As Estações Zootécnicas e Postos não estão melhor providos de pessoal. 

Mas isto —graças a ura esforço e d.edicação admiráveis, que têm feito dos 
Serviços de Veterinária e Indústria Animal a pérola dos serviços técnicos do 
Ultramar—, não significa inferiorização ou falência da sua missão. Bastará 
dizense, a comprovar isto, que, só à sua parte, a Estação Zootécnica de Ganda, 
cedeu no ano de 1954, nada menos de 400 reprodutores, quase todos destinados 
ao colonato de Cela. 

Alguns matadouros, como o de Lourenço Marques, estão hoje muito 
bem apetrechados com materiar mecânico e eléctrico adequado aos mais 
modernos métodos de esfola, esquartejamento e preparação de carnes verdes, e 
por isso os coiros e peles do Ultramar - graças também a um cuidado aturado 
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na esfola, proveniente da educação profissional do pessoal, tanto branco como 
indígena—são hoje dos mais bem cotados, pois se sabe que os golpes no carnaz, 
que tanto os desvalorizam na maioria dos matadouros municipais metropolitanos, 
atirando muitos deles para a categoria de simples farrapão, estão por completo 
banidos nos provenientes daquela origem. A marca SEPA, por exemplo, de coiros 
bovinos angolanos e peles de animais selvagens, e, só por si, uma garantia segura, 
de cotação comercial. 

Em Moçâmedes os Serviços de Veterinária tem uma obra magnífica de 
tecnologia aplicada aos produtos da pesca. Todo o trabalho de organização da 
indústria de conservação do peixe e da produção de farinhas e óleos — sector que 
representa hoje um valor enorme na economia angolana—é obra de veterinários, 
inclusivé 0 bem orientado laboratório de análise química e biológica, 

No ano de 1954, o valor destes produtos foi representado pelos seguintes 
números: 


Conservas ... . 

. 1.770 toneladas 

Farinhas ... . 

... ... 52.960 

» 

óleos .. ... ... 

. 10.500 

» 

Peixe seco. 

. 28.340 

» 


e a exportação fixou-se em: 

Conservas ... . 

Farinhas . .. ... 

óleos ... ... ... ... . 

Peixe seco . 

Total em contos: 340.500 

Mas 0 futuro não se oferece tão risonho como o presente porque todo este 
trabalho está a cargo de um só veterinário, sem qualquer adjunto que se possa 
ir familiarizando cora os processos e as ideias, e aquele único funcionário acumula 
ainda esta actividade com a inspecção no matadouro e a defesa da sanidade dos 
animais e dos seus produtos, na extensa área que lhe está confiada. 

Não é de admirar que o peixe seco, as farinhas e óleos desta zona, tão rica 
em possibilidades piscatórias, abrangendo Moçâmedes, Porto Alexandre e Baía 
Farta, sejam muito apreciados nos diversos mercados africanos e mesmo mun¬ 
diais, pois, em virtude da falta de consumidores para o peixe fresco, este, logo 
que é descarregado, é preparado, ou dá entrada nas máquinas para efeitos de 
transformação, sem que os processos fermentativos, e muito menos os putrefac- 
tivos possam ir influenciar as qualidades dos produtos obtidos. E assim as 
farinhas de peixe, são, além disso, provenientes do peixe fresco integral e não 
apenas de resíduos ou refugo de peixe. 


1.830 ton. — valor: 19.700 contos 
52.700 » - » 196.700 » 

11.400 )) - » 52.170 » 

15,100 » - » 71.900 » 
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O Posto Experimental do Karakul, junto ao deserto de Moçâmedes, esten¬ 
dendo-se por uma zona superior a nove milhões de hectares,—quase tanto como 
toda a superfície do território metropolitano—,tem também um só veterinário 
para todo o trabalho que comporta o empreendimento da produção de peles 
de luxo. Estestécnico tem que se desdobrar, e ser ao mesmo tempo, clínico, zoo- 
tecnista, investigador, economista, agrónomo, construtor civil, gerente, tecnolo- 
gista e diplomata para os efeitos de recepção ao elevado número de visitantes 
que ali afluem, quer dos territórios vizinhos, quer da Metrópole ou de paises 
estrangeiros. 

Poderá isto ser tomado a sério? É uma ilusão esperarem-se realizações vul¬ 
tuosas da parte de pessoas tão atarefadas. 

E quantos mais exemplos poderia dar, da insuficiente ocupação técnica do 
Ultramar Português, a qual neste capitulo só é suprida, quanto às aparências, 
pelo brio profissional e pelo patriotismo dos veterinários que lá trabalham. Mas 
não quero deixar de me referir ainda a um perigo burocrático, ameaçador de 
todas estas actividades e aptidões. 

Estes técnicos estão agrupados num quadro comum, e daí resulta que, por 
conveniência de serviço ou por normal promoção, qualquer deles é inopinada¬ 
mente transferido de uma Província para outra para funções inteiramente diver¬ 
sas. Os problemas de um território são, em grande parte, diferentes dos problemas 
dos outros, e um funcionário conhecedor a fundo dos assuntos angolanos, p. ex., 
destacado, de repente, para Moçambique, ou vice-yersa, chega ao seu novo des¬ 
tino como um principiante, com manifesto prejuízo para as novas funções e 
para as que deixou de exercer. 

Ao lado dos técnicos especializados, convém numa futura, urgente e inevi¬ 
tável remodelação de quadros, não esquecer o aumento do pessoal auxiliar, para 
que a actividade dos primeiros não esterilize no preenchimento de mapas esta¬ 
tísticos, na minutagem de ofícios, na passagem de licenças e nas arrecadações 
de taxas ou na cobrança de multas. A assistência veterinária é tão necessária na 
produção pecuária como o pode ser na indústria petrolífera a assistência do 
geólogo. Direi mesmo que aquela é ainda mais necessária, porque, actuándo 
sobre seres vivos, sujeitos, a todo o momento, a fenómenos de variação e a per¬ 
turbações de toda a natureza, sobreleva qualquer outra, actuante sobre elementos 
inertes. 

Não basta, porém, produzir. E supondo arrumadas e resolvidas as condições 
de produção, e que esta se desenvolve satisfatoriamente, surge o problema da 
conservação e armazenagem, quer para normalizar os mercados em épocas de 
escassez ou de superabundância, quer para evitar os prejuízos resultantes de 
deteriorações e inutilizações. 
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Tanto uma como outra destas operações só poderão ser resolvidas pela 
frigorificação e pela congelação, e com vista tanto ao consumo interno como à 
exportação. Isto que é inegável em toda a parte, assume carácter verdadeiramente 
axiomático nas zonas tropicais. 

É, todavia, principalmente em Angola que este problema se põe com toda 
a sua crueza, não só porque é esta Província a que mais se presta à criação 
industrial de gado, mas também porque o seu consumo interno prinçipalmente 
nos centros urbanos, é já considerável. 

A cidade de Luanda, só à sua parte, já consome anualmente, segundo esta¬ 
tísticas recentes, mais de 15.000 bois, 2.500 ovinos e caprinos e 3.500 suínos. Ora 
a maior parte deste gado, principalmente os bovinos, é transportada dos centros 
de criação no Sul da Província—porque as zonas vizinhas só em parte do gado 
miúdo poderão abastecer a cidade—, e é ruinoso, no aspecto económico, deslocar 
massas de gado ao longo de centenas de quilómetros, para ser levado ao matadouro. 

Quanto perde cada rez, em peso? Qual o número de baixas por acidentes 
imprevistos? Se o gado vem por mar, quanto se dispende em fretes marítimos? 
E em que extensão sofrem os transportes, danos causados pelos excrementos, pelas 
urinas, por choques, etc? 

Ainda mais: que perigos higio-sanitários podem resultar destas verdadeiras 
transumâncias, de milhares de cabeças de gado entre regiões tão diferentes no 
seu clima, na patologia grassante, nos possíveis agentes sectores? 

Enfim, os mesmos, ou muito semelhantes, perigos e inconvenientes, já geral¬ 
mente apontados e reconhecidos a propósito do transporte de gado vivo do 
Ultramar ou das Ilhas, para o Continente. 

É fora de dúvida, por isso, que a única possibilidade de abastecer mercados 
distantes, reside na congelação dos produtos. 

Mas, num outro aspecto, a indústria do frio exige, como todas as indústrias, 
—para que se não tornem ruinosas—, um abundante e fácil, abastecimento de 
matéria-prima. Ê por isso que, dada a correlação das suas actividades, ela 
funciona também, no seu próprio interesse, como fomentadora da criação 
pecuária, em todos os seus aspectos, De um lado, garante mercados para toda a 
produção, e de outro estimula a criação e estabelece uma classificação da matéria- 
-prima, consoante a sua qualidade, contribuindo assim, para o aperfeiçoamento 
zootécnico pela adopçâo de raças mais precoces, de superior, carne, e pela selecção 
do gado em melhor estado de nutrição e menos idoso. A base do fomento reside 
no maior lucro oferecido, e, portanto, quer na produção de gado, que mais rapi¬ 
damente atinja um peso satisfatório, quer na melhor retribuição em igualdade 
de peso, 

Diversos locais poderão servir, em Angola, para a construção de instalações 
frigorificas, pois não faltam grandes centros no Sul (onde existe a massa bovina) 
bem abastecidos de água e de electricidade, e regularmenté servidos de meios 
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de transporte, queremos dizer, do caminho de ferro, porque, com respeito a 
estradas. Angola é, em grandes zonas, ura território inteiramente primitivo; 
picadas, e pouco mais. 

Parece-nos, porém, que, tendo em vista a conveniência de furtar o gado 
0 mais possível a transportes penosos e demorados, são as cidades da zona planál- 
iica, especialmente a de Sá da Banceir.i (antiga Lubango) a mais indicada para 
isso, por estar em plena zona de produção. Está cidade poderá dispor também 
de terrenos extensos propícios a parques de descanso e de engorda, e, além disso, 
está ligada directamente, por via férrea, ao porto de Moçâmedes, onde será fácil 
e também conveniente, construir um entreposto para armazenagem dos produtos 
tratados, e para distribuição de outros, importados da Metrópole, de Moçambique, 
ou mesmo do estrangeiro. Em breve este porto estará satisfatòriamente apetre¬ 
chado com cais acostáveis e bons armazéns. 

Outros entrepostos secundários, no Lobito e em Luanda .ligados entre si 
e com Moçâmedes, por um bom lote de vagões-fngoríiicos, completariam o sistema. 

Mas, poderá perguntar-se: Terão os produtos frigorificados em Angola, mer¬ 
cado garantido? Tudo indica que sim. Além do consumo interno, cada ,vez mais 
exigente em quantidade e na qualidade, pode-se contar com os mercados dos 
Gongos Belga e. Francês, o de S. Tomé, porventura o de Moçambique, e ainda 
0 da Metrópole, e este em larga escala. Carne, peixe, lacticínios, hortaliças e frutas, 
são produtos abundantes na Província, 

E as zonas de Nova Lisboa, Sá da Bandeira, Moçâmedes, são centros de pro¬ 
dução já de valor elevado em alguns destes aspectos. 

A indústria do frio é, por toda a parte, de largo rendimento, e, por isso, 
não precisa de qualquer auxílio ou interferência do Estado, seja do Governo Cen¬ 
tral, seja dos Governos locais, porque não faltarão capitais para a sua instalação, 
A única garantia exigível é a de que as unidades industriais deste ramo, não con¬ 
corram desordenadamente umas com aS outras, arrastando tudo para a ruina. 
Será apenas de desejar, por isso, um condicionamento suave e uma garantia de 
assistência técnica e sanitária. 

Simplesmente, frigoríficos sem carne não são concebíveis, e, como já vimos, 
os bois dos cuanhamas e dos outros gentios, não entrarão para lá por vontade 
espontânea dos seus donos, mesmo que os tenham ein abundância e até em 
excesso. 

Ainda que o contrário acontecesse. Angola, e muito menos Moçambique, não 
dispõem, presentemente, de um número de cabeças de gado comercializáveis, 
capaz de sustentar esta indústria. É o que afirmam não só os técnicos nacionais, 
como também os componentes das diversas missões estrangeiras que se têm des¬ 
locado a Angola. 

E, no entanto, todos concordam unânimemente em que esta Província possui 
condições magníficas para a criação bovina. 
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Assim, também o estudo das condições da instalação da indústria do frio 
nos conduz a um resultado concorde: o que é preciso é fomentar a acção do 
criador europeu porque só este, por educação e por necessidade, é capaz de dar 
um sentido industrial, e largamente progressivo às explorações pecuárias. 

Para concluir, diremos era resumo: 

Os territórios africanos de Moçambique e principalmente de Angola, são 
altamente propícios à criação de gado de todas as espécies, e, porisso, estão em 
condições de poderem fornecer carne e matérias-primas para todas as indústrias 
pecuárias. Mas tal produção só será uma realidade quando o gado estiver nas 
mãos de criadores progressivos, bem assistidos por uma organizada rede do 
veterinários, e amparando-se mütuaraente por adequada organização cooperativa. 

Só depois disto, será de encarar as condições de armazenagem e conserva¬ 
ção dos produtos industrializados, não só destinados ao consumo local, como 
à exportação para mercados assegurados, criando-se assim mais um factor da 
máxima importância no progresso daijutlas Províncias, e, por consequência, de 
todo 0 território nacional. 

SUMMARY 

OATTLE PROBLEMS OP ANGOLA AND MOZAMBIQUE 

The author goes on to say that in overseas territories there is a ohief factor which influences 
meat production: the native cattle breeder. The greater part of cattle is in native hands and 
they are not willing to sell. They need littie money, for what they pay in taxes comes from 
agnculture, and more than enough is still Jeft for superfluous expenses. As the native cattle 
breeder is unprogressive englightened Europeans should take over his task, The State has made 
every effort to improve the general well being of the cattle. The «Laboratório de Nova'Lisboa» 
to mention only one, has given away in a few years over 20.OOO.OQO.500 of vaccines. 

The European cattle breeder has the qualitles laking in the native education, an industrial 
pal, the wish to tnake a profit, an understanding of social and national responsabilities, the need 
to meet the conditions of his life and that of his family as civilized people, Besides the levei of 
hfe overseas is always higher than that of the social circles from which he sprung in the Mother 
Country, 

In the neighbouring countries to our Overseas Provinces, the development of agiiculture and 
cattle breeding is remarkable, due to the work, not of the native, but of the European 

the cattle reserves created by Dr. Emílio Vitor Martins when Direotor of the Zootechnic 
Post of Caru and delegate Cattle Welfare in the Lower Cunene - one of the best informed experts 
Angola-were put in practioe all modern raethods for cattle breeding 
and development. Cattle reserves were also created in the Huíla Province, in Mulondo, Donguena- 
-Nauhla, Otohinjau, Vila Arriaga and Curoca for the use of European cattle breeders and the 
Services of Vetennary and Animal Industry each taking up 5.000 hectares of land. 

_ The European cattle breeder is liable to obey certain conditions: others wiu be offered for 
his own advantage so that his work may be useful and profltable, 

Those^are: ,8) Cattle food care; b)Rational zootechnic exploitation; 0) Veterinary asslstence' 

, íi) Cooperative; e) Preserving and placing produoe. 

on the‘his is not advisable 
on the economic, agranan and samtarlan point of view. 

^ In Angola, and Mozarabique milb production is being carefuly looked after and bv the onna 

.M.W „ „ u., 1. .í b.S.o« to .u .it 

““ k™ lemarkíW, sooj conditions lot estile 

d. ci.!Síd“iS;: ^ 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

PORTUGUESES NO ESTADO DE SÃO PAULO 

0 recenseamento de estrangeiros registados no Estado de S, Paulo, com 
referência a 30 de Novembro de 1955, acusava 0 totai de 227.027 portugueses, 
sendo 141.496 na capital e 85.531 no interior. Destes, 39.295 vivem na região de 
Santos que conta uma população estrangeira de 73.789 indivíduos. Mais de metade 
desta, portanto, é de origem portuguesa. 

A seguir aos portugueses vêem os italianos com 215.946, (118.612 no interior 
e 97.334 na capital); os japoneses, respectivamente, com 152,289, 123.586 e 28.703; 
os espanhóis com 113.310, 77.536 e 35.774; os alemães com 38.101, 7.564 e 30.537 e 
mais 79 países com o total de 186.005,138.518 dos quais exercem a sua actividade 
na capital. 

Esclarece-se que o recenseamento foi elaborado sobre elementos fornecidos 
pelos S. R. E. da capital e da cidade de Santos e pelas Delegacias da Polícia do 
Interior. Refere-se, portanto, aos estrangeiros registados naqueles serviços e não 
aos que de facto existem e que devem exceder os números publicados, 

Agradecemos ao prestigioso consócio e delegado da Sociedade de Geografia 
de Lisboa em São Paulo, Sr. Eng." Álvaro Soares Brandão, as estatísticas de 
que extraímos esta notícia. 


INTERCÂMBIO CULTURAL LUSO-BRASILEIRO 

Reproduzem-se da «Voz de Portugal», do Rio de Janeiro, de 26 de Agosto 
último as notas que se seguem: Revestiu-se de extraordinário brilho a sessão 
realizada no Instituto de Estudos Portugueses «Afrânio Peixoto» do Liceu Lite¬ 
rário Português, tanto pelo grande número de ilustres personalidades presentes 
como pelos actos que se desenrolaram. 

Na mesa da presidência, ladeando o Sr. Embaixador de Portugal, Dr. António 
de Faria, tomaram lugar os Srs. Dr. Pedro Calmon, Comendador José Rainho, 
Dr. Peregrino Júnior, Embaixador Martinho Nobre de Melo e Dr. Gonçalves 
Pereira, Dr. Gustavo Barroso, Comendador Alves Sarda, Dr. Carlos de Barros, 
General Jaguaribe de Matos e Brigadeiro D. Ruy da Cunha e Menezes. 

Aberta a sessão, o Presidente do Liceu Literário Português, Sr, Comendador 
Rainho, saudando a assembleia, destacou o Sr. Prof. Dr. Armando Gonçalves 
Pereira, ilustre Director do Instituto Superior de Ciências Económicas e Finan¬ 
ceiras de Lisboa, conferindo-lhe o título de Sócio Honorário do sodalício a que 
preside. 
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Seguidamente procedeu-se à entrega ao Sr. Prof. Pedro Oalmon, Magnífico 
Reitor da Universidade do Brasil e Director do Instituto de Estudos Portugueses, 
do diploma de Sócio Honorário e do colar da Sociedade de Geografia de Lisboa. 
Usou então da palavra o Sr. Brigadeiro D. Ruy da Cunha e Menezes, que falou 
com sóbria e elegante eloquência, da missão de que estava incumbida uma dele¬ 
gação especial da Sociedade de Geografia de Lisboa, constituída por ele próprio 
como representante da mesma colectividade na capital brasileira e pelos Srs. Ge¬ 
neral Jaguaribe de Matos e Prof. Gonçalves Pereira, competindo a essa delegação 
fazer a entrega ao Sr. Dr. Pedro Calmon do diploma de Sócio Honorário e do 
colar da prestigiosa instituição cultural portuguesa. É uma homenagem, não só 
aos brilhantes dotes intelectuais que celebrizaram Pedro Calmon nos dois lados 
do Atlântico,”-na historiografia, na jurisprudência e na literatura — mas também 
ao paladino da causa da aproximação cultural e afectiva luso-brasileira. Termi¬ 
nada sob aplausos a alocução do Sr Brigadeiro D. Ruy da Cunha e Menezes, 
0 Sr. Embaixador de Portugal entregou ao ilustre catedrático brasileiro o diploma 
e colar, cerimónia que suscitou uma prolongada salva de palmas pela distinta 
assembleia. 

No prosseguimento da sessão, subiu à tribuna o Sr. Prof. Armando Gonçalves 
Pereira que realizou uma notável conferência subordinada ao tema «Portugal 
d’aquém e d’além mar». O orador, que prendeu a assistência com a sua palavra 
fluente e agradável, foi interrompido diversas vezes pelos aplausos entusiásticos 
da mesma que no final o brindou com uma ovação raras vezes tributada 
naquele Instituto. 

A brilhante sessão foi encerrada com um discurso do Sr. Dr. Pedro Calmon. 
O eminente académico começou por agradecer ao Sr. Embaixador de Portugal 
a extrema bondade e o fidalgo gesto de lhe entregar o diploma e a insígnia 
de membro honorário da Sociedade de Geografia de Lisboa. Agradeceu também 
ao representante desta douta colectividade a gentileza das suas palavras. Fina¬ 
lizando teceu 0 elogio da conferência do seu confrade português, dizendo qúe 
0 Dr. Gonçalves Pereira, professor, jurista e advogado, é um autêntico cidadão 
do Império cujo patrono espiritual é Luís de Camões e cujo apóstolo é São Fran¬ 
cisco Xavier. Emissário de 400 anos de esforço português, fiel às suas origens 
portuguesas, nasceu nas fontes da civilização asiática e veio desembarcar nesta 
Guanabara para trazer, como uma sinfonia portuguesa, a sua brilhante lição. 
Veio dessa valente, histórica e invencível província de Goa. Uma calorosa salva 
de palmas premiou a alocução do Prof. Pedro Calmon. 
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CINCO ANOS DO MINISTÉRIO DO ULTRAMAR-2 de Agosto de 1950 a 7 
de Julho de 1955 — Publicação do Ministério do Ultramar—índice de 20 capí- 
tulos -184 págs,-Agência Geral do Ultramar. 

Os anais da administração pública portuguesa, desde os remotos tempos do 
Constitucionalismo, estão pletóricos do que os italianos chamariam la folia su 
e giu, a multidão de próceres que sobe e desce a alta Escadaria do Poder. O cari¬ 
caturista poderia fixar, em rápidos traços, os perfis duns e doutros: as frontes 
erguidas, o olhar desdenhoso, o sobraçar das pastas refulgentes de promessas 
e planeamentos dos que sobem, e o ar entristecido e murcho de muitos dos que 
descem, trazendo as mesmas pastas prenhes de realizações frustadas. 

Quando um homem sobe à primeira vez às cadeiras do Poder, acompanha-o 
habitualmente um côro de pronósticos, desordenados ou benévolos, seguindo 
os espíritos mais compreensivos a norma do wait and see, de esperar, com sin¬ 
cero desejo de aplaudir, que o novo Ministro se revele. Outros, e porventura 
0 maior número, escarmentados por um passado repleto de desilusões, entre¬ 
gam-se a vaticínios pèssimistas, e já não será mau de todo se não mordem 
d’antemão nos calcanhares do candidato. 

Da nossa parte, perdidos na multidão anónima dos que, alçados nos bicos 
dos pés, espreitam de longe, esmagados pela massa avançada dos que miram ao 
proveito próprio, da nossa parte, e no caso presente, nenhuma dúvida nos assal¬ 
tou sobre a obra governativa de excepcional interesse e oportunidade que traria 
a asssinatura deste Ministro. Conhecíamodo demais para estarmos confiados no 
quanto se podia esperar do seu talento, da sua cultura, da sua honestidade, em 
resumo: da sua firme vontade de bem servir, de bem conceber e melhor executar. 

Por isso, é sem surpresa e com prazer que a nossa critica percorre as 184 pági¬ 
nas deste volume que é a resenha em boa hora ordenada pelo Ministério do 
Ultramar, das realizações que trazem, não apenas a assinatura, mas o reflexo 
do alto pensamento governativo do capitão de raar-e-guerra Sarmento Rodrigues. 
Durante cinco anos (1960-1955) numa permanente tensão nervosa criadora, esta 
figura nacional se impôs o dever—como bem marinheiro—de tomar firmemente 
nas mãos o leme da administração do Ultramar Português por entre as variadas 
procelas que repetidamente a assaltam, 

Não pode uma apreciação crítica, estrangulada nas estreitas páginas duma 
revista de cultura científica, projectar um a um, debatando-os e divulgando-os, 
todos os capítulos em que se dispendeu a actividade estudiosa e realizadora de 
quem foi, tantas vezes, inspirador e mecenas, Mas as suas realizações inscrevem-se 
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em dois grandes sectores de pensamento e de acção, e aqueles que têm hoje a 
nossa preferência são os de fomento administrativo e cultural. Começa a enume¬ 
ração com a promulgação, em 1951, da Lei 2,048, de revisão constitucional, em 
que 0 vocábulo Colónias, hoje ultrapassado e tornado pejorativo, foi em boa 
hora substituído pelo de Ultramar Português, que melhor fôra ainda se chamasse 
Portugal Ultramarino. Parecendo banal mudança de rótulo, só quem medita no 
enorme poder psicológico-e portanto político-de certos vocábulos, compre- 
enderá com exactidão o valor sugestivo da nova lei. Ela veio restabelecer a con¬ 
tinuidade histórica da política de unidade nacional que fôra sempre o timbre 
da governança lusitana nos seus domínios d’Além-Mar. Nunca, nos nossos 
documentos dos séculos XV a XVII, encontramos esse termo, que a subserviên¬ 
cia mental do século XIX copiou do estrangeiro. Inspirando uma legislação des- 
criminativa, ele produzia uma cisão profunda na massa populacional secular¬ 
mente portuguesa, preparando o advento de veleidades separatistas. 

Após a preparação, por hábeis negociações, de sólidos arranjos internacionais, 
como as alterações do Tratado Anglo-Português de 1891 e os Acordos relativos 
á fronteira entre Angola e a Rodésia do Norte, acompanhadas ou seguidas de 
numerosas Conferências, um investimento global de fi milhões de contos tradu¬ 
zia-se num formidável impulso de progressos económicos locais. O Ministro não 
se confina a uma só Província-como anteriormente - com menosprezo doutras, 
supostas menos produtivas. A sua cultura e sobretudo a sua visão local, como 
oficial de marinha que as percorrera todas, reforçadas pelas visitas que efectuou, 
por si ou acompanhando o Chefe do Estado, convenciam-no desta verdade: todas 
as terras, mais ou menos, dão o seu rendimento, O ponto é saber explorá-las, 
animar o seu essor. E não se tratará apenas do rendimento material Os êxitos 
morais também contam, E Portugal nunca procurou, na sua expansão pelo mundo, 
apenas o rendimento material. 

t certamente por isso que, nesta série de medidas que, sem contestação pos¬ 
sível, representaram uma viragem nas habituais normas da governação ultra¬ 
marina, 0 factor cultura e progresso intelectual e social, mereceram apurada 
atenção. Um intelçctual ele mesmo, d Ministro Sarmento Rodrigues, obedeceu 
impulsivamente às tendências do seu espírito, Quase não tem conta as disposi¬ 
ções legislativas em que se traduziram essas tendências: missões de estudo, 
congressos científicos, criação de liceus e reorganização de escolas, instalação 
e dotação de museus, extensão ao Ultramar das noções basilares de reforma penal 
e prisional com instalação de arquivos de identificação, tudo o Ministro concebeu 
e executou ou procurou executar. O que a nossa observação pessoal, sempre dis¬ 
tante, conseguiu anotar foi a recusa de Sarmento Rodrigues em perfilhar aquele 
processo de cogitação ou digestão lenta, dispersa e inoperante que caracterizou 
muitos dos seus antecessores — e que foi sempre o grande mal da nossa admi¬ 
nistração pública, que tanto se traduzia no «amanhã se Deus quizer». 

Seria injustiça imperdoável escrever-se que pouco se fizera em matéria de 
renovação ultramarina até à data em que Sarmento Rodrigues assumiu a pasta 
respectiva. Sempre fiéis ao nosso fundamental princípio de toda a existência 
obedecer à lei imperativa duma lenta evolução de factores, urge admitir que, 
desde os primórdios das descobertas e conquistas d'Além-Mar, a orgânica admi¬ 
nistrativa estatal foi sempre a preocupação maior da Nação dominante. No inicio 
da expansão britânica do século XVIII, que acabou na constituição do seu 
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grande império, a Inglaterra começara por uma Companhia comercial, de mero 
interesse económico e abstenção de qualquer ingerência política, sem preten¬ 
sões e porventura sem recursos para organizar um Estado. Mas, um século antes, 
como sequência lógica da sua expansão marítima que mal se iniciara, Portugal 
organizava um Estado com todas as rouages de administração local metodicamente 
adequadas, sob um chefe imponente «a quem nada falecesse pera parecer um 
principen. 

De então para cá, só houve o empenho de melhorar, de adaptar, de tornar 
dia a dia mais eficiente, a obra governativa. Seja isto dito para honra de um 
Povo que, a justos títulos, se pode considerar perito numa obra que há pouco 
tempo ainda se chamaria «colonização» no seu sentido elevado. Isto não obstou, 
porém, a que no curso das décadas, grandes recúos, grandes mostras de imper¬ 
feição e incompetência, se não tivessem revelado, na Metrópole como no Ultra¬ 
mar, e talvez mais aqui do que além. Os homens eram inferiores às responsabi¬ 
lidades da obra. A selecção de certos titulares era operada ao sabor de imposições 
políticas quando não de meras simpatias pessoais. Acaso será isto faltar inteira¬ 
mente á verdade? 

Não poderíamos garantir que todas as medidas enumeradas no presente 
volume tivessem correspondido às esperanças de quem as decretou. E diremos 
ainda, para não parecer que só espargimos flores, que nestas condições, algumas 
seriam descabidas e inúteis. O Ministro saberia as razões a que obedecera, mas 
0 homem da rua, uomo in asfalto, estaria longe de encontrar para elas a. justi¬ 
ficação adequada. 

Três criações sobrelevam porém, e denunciam a superior visão do homem 
de Estado que é o Capitão de Mar-e-Guerra Sarmento Rodrigues. Porque vieram 
corresponder a um pensamento e um desejo que há anos viemos manifestando 
por escrito, elas .mereceram o nosso incondicional aplauso: 

A primeira, a forma como se intensificou o povoamento europeu em certas 
zonas de adaptação. De longa data verificáramos, nas no.ssas passagens pela 
Província de Angola, e nos nossos contactos com as colónias brancas do Sul da 
província, como era imperativo esse povoamento, em regiões tão propícias, ligado 
ao solo, explorador das suas riquezas naturais. As «vacas magras» das ehanas 
do Cunene e do Cubango, faziam-nos antever as «vacas gordas» em que se podiam 
transformar, sob o braço operoso do povoador éuropeo. 

Conhecendo de visão directa a pampa argentina e a actividade criadora do 
ranchero traduzida nas suas grandes fábricas de conservas, não se nos tornava 
difícil de prever, em mãos de gente civilizada, um futuro semelhante, em zonas 
de latitude equivalente. Recordaremos os esforços tão pouco apreciados dum 
colega da Armada, que nome hoje ninguém recorda: o dr. Pereira do Nascimento. 

A segunda criação meritória foi a do Corpo de Voluntários úo Estado da 
índia. Não sabemos a projecção que teve. Mas um tal Corpo poderia bem ser 
como que uma actualização, adequada a novas emergências, do antigo e glorioso 
Exército da índia, em má hora extinto. Um Corpo de Voluntários poderia hoje 
ser, em nosso entender, um baluarte psicológico da soberania nacional, instru¬ 
mento da perenidade do lusitanismo nesse Oriente. 

A terceira, finalmente, o Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, funda¬ 
mento indispensável daquela ambicionada perenidade, padrão de honra a cre¬ 
ditar à fina inteligência do estadista que o tornou possível. 
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Prefaciando este volume, cuja publicação ordenou, escreve na sua página 
de honra o Professor Raúl Ventura, actual e meritíssimo Ministro do Ultramar: 
{{Exprimi a sincera admiração que sentia pela ohra qw, durante cinco anos, 
realizou nesta pasta o Capitão úe Mar-e-Guerra Manuel Maria Sarmento Rodri¬ 
gues—cinco anos de intenso labor em prol do Ultramar, isto é, da Nação)). 

Hl cinco séculos quase, subscrevia o grande Afonso de Albuquerque este 
conceito, verdadeiro e profundo para o seu tempo: {{Portugal não faz governador 
novo senão por desfazer o velho)). No dizer da época, isto significava que o maior 
empenho dum sucessor era desfazer a obra anterior, apoucar o seu crédito, 
empanar na história o brilho do seu antecessor. 

Este volume é a prova de hoje os tempos serem outros e muito opostos. 
Sucessor brilhante na pasta do Ultramar, o Prof. Raúl Ventura define, por esta 
publicação, não só a sua inteligência como a lealdade do seu carácter. Honrando 
0 Ministro dos Oinco Anos, divulgando a sua notável obra, compartilha sem 
querer do mérito respectivo. 

JÚLIO GONÇALVES 


SARAH BRIANQ AMSHEWITZ — The Paintings of J. H. Amshewitz — I Vol, 

ilust. — London, New York, Toronto, Sydney—1951. 

A autora, viúva do glorioso pintor de cujo labor artístico é dado neste volume 
uma bela monografia, com primorosas e inúmeras ilustrações, é digna de aplauso 
não só por não ter deixado' no olvido ou no silêncio uma arte de tanto relevo e 
interesse, como também por manter com rara nobreza, a par dos seus senti¬ 
mentos afectivos e admirativos, uma objectividade serena e imparcial, que se 
não deixa cegar por, aliás legítimos, impulsos do coração. 

A obra daquele pintor distribue-se sobretudo por galerias de Inglaterra e 
da Africa do Sul. A sua arte mereceu a críticos consagrados os encómios mais 
calorosos. As obras são pinturas murais, retratos a ójeo, desenhos, pastéis, águas 
fortes, sanguíneas, etc., e repartem-se por vários períodos de 1907 a 1942, desta- 
cando-se, entre aqueles trabalhos, a figura, grandes composições, paisagens, 
decorações, fantasias e cenas históricas. Se os «Voortfrekker» afrikan’s o interes-’ 
sam, como os próprios negros bantos, não esqueceu ele os descobridores portu¬ 
gueses. Em pinturas murais da South África House (em Londres), e da Biblio¬ 
teca da Universidade de Witwatersrand (de Joanesburgo) evocou o Infante 
D. Henrique, Bartoloraeu Dias e Vasco da Gama. 

Com admirável senso estético, grande poder de imaginação e, simultânea¬ 
mente, de observação, vigoroso na sua variedade de temas e de maneiras, Amshe- 
witz tinha, a par com a sobridade elegante dum realismo singelo, uma riqueza 
de fantasia que tocava frequentemente a culminância do trágico. 

Poi um grande artista que sua mulher evocou cora justiça e com oportunidade 
e que na companheira do seu lar e do seu labor d-arte encontrou a mensageira 
delicada, que trouxe, com a gentil oferta deste volume, à Sociedade de Geografia 
de Lisboa, a cabida evocação dum notável pintor estrangeiro o qual soube 
enaltecer a gesta heróica dos descobridores portugueses. Bem haja a distinta 
benhora ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 


M. C. 
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ANDRÉ GONÇALVES PEREIRA-Sobre os Nacionalismos A/riconos - Sepa¬ 
rata N." 11-12 da Revista do Gabinete de Estudos Ultramarinos - Lisboa 1956. 

Desde o início da era industrial, do princípio do século passado, a interde- 
pendência dos povos tem aumentado de maneira tal que hoje já não é possível 
verificarém-se acontecimentos de certa monta em qualquer deles sem que em 
muitos outros se sintam as mais variadas e salientes repercussões. 

De entre tais acontecimentos, os que agora se vem denominando «movimen¬ 
tos nacionalistas» são certamente dos mais susceptíveis de profundos e extensos 
reflexos. 

Efectivamente, uns vêem neles a destruição de enormes riquezas, muitas 
delas introduzidas e desenvolvidas no país por capitais, técnicas e génio de 
numerosos indivíduos de outras origens, e também a alternativa de estes serem 
exterminados ou expulsos; outros os encarara como promessas de acréscimo de 
poder, prestígio e riqueza para o seu «mundo»; outros ainda, olham-os como 
escaramuças de uma guerra que acabará pela redução dos da raça branca à con¬ 
dição de «ilotas»; estes os interpretam como garantias de abertura de novos 
mercados para os seus produtos, e aqueles como seguros avanços para o abaixa¬ 
mento do nível dos salários até ao ponto em que a eclosão da revolução prole¬ 
tária mundial será inevitável; estes-outros sentem que eles são frutos da lou¬ 
cura de poucos e garantias de desgraça para quase todos... 

Estas considerações bastarão para se admitir que alguns homens se terão 
esforçado por determinar, quer os motivos - alguns deles diferentes até de regiao 
para região do mesmo país - que concorrem para que tais movimentos se possam 
verificar, quer os meios adequados para se alcançarem as possíveis reduções nas 
importâncias cada um deles. 

Assim tem acontecido, de facto, e, dalguma maneira, até entre nos, nao porque 
se sinta a iminência de perigos de tal ordem, mas porque não se ignora que 
quando tais movimentos explodem já as suas determinantes têm barbas brancas. 

Na verdade, lembro-me de, por voltas de 1939, ter visto no N. de Moçambique 
um estudo a tais respeitos, e também de que nele se ponderavam, entre outras, 
as conveniências de a administração nunca esquecer que em Africa o futuro de 
brancos e pretos teria de ser comum; de se activarem o mais possível os traba¬ 
lhos relacionados com a melhoria de condições de saúde, riqueza e segurança 
(que mundo de problemas!...) das populações de todos os sectores; de nao se 
faltar a quem quer com o respeito devido, e a pessoa alguma com aquele a que 

todo 0 huLo tem direito; de todos os- intervementes i^ admmjstao o 

terem sempre presente o que a lei dispõe sobre religiões, e, mdependentemen 
S TentimLtos religiosos próprios, ajudarem com todas as suas possi ü a e 
os que fossem exemplo para todos os que tem fe e trabalhassem p P 
progresso do catolicismo, pois assim se evitaria -dizia-se no mesmo estudo - pm 
um lado. a conquista de extensas áreas por uma religião, a maometana, que nao 
se adapta aos progressos da civilização, torna os seus adeptos inassim áveis. 
e por outro, que fossem mais extensos os graves inconvenientes que resultam de 
indivíduos, que não tenham atrás de si séculos de discussões 
interpretar livremente trechos sagrados: de se activar a criaçao de escola na 
áreas em que mais se ensinasse o Suáili; de se elevar sempre mais o n vel das 
autoridades administrativas, e de se conseguir que elas visitassem com frequen- 
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cia as autoridades gentílicas, mantivessem contacto regular com as populações 
das área.s em que superintendessem... 

Certo é porém que, até hoje, ninguém, que nós saibamos, se dispôs a publi. 
car, a pôr ao alcance de todos, os seus trabalhos sobre táo importantes assuntos ■ 
que 0 primeiro a fazê-lo foi o autor de que agora nos ocupamos, facto que 
merece desde logo ser realçado. 

O tema que escolheu — Origens, causas e possíveis consequências dos movi- 
manltestamente ditlcU; 56 poderia ser tratado por 

râo 

nne inte' ^ orudlta dissertação sobre «nacionaiismosB com 

que .mea 0 seu Irabaüio. NSo a reeumlremos não laremos agora quaisquer ri 
mos porque d.sso e 6 poderiam resultar prejulaos. Eeclareceremoe apenae“ e 
0 «too que 0 autor considera é aquele a que DELOS chamou «naLt 

O ffint,ímeofo ? ™ r ® ° tadWduo; em que 

em oué a líerfo ®‘-“ r™ ' O» Nação; aquele 

lorça. “ '■ “ ™ derimlr-se peia 

cooperação entre oe hom n^d j° * 

aponta várias medidas que me netSr iT“ T 
que 0 branco oomeee a ZrZlTZ Z ‘1 “ “ 
a odiar e a agir por seu lado» * “"saqueucia, antes que 0 negro oomeee 

.iCeZa:pTtr:;rmS“ o»» 

um trabalho que também nn-! oar essam por assuntos ultramarinos, de 

para oreZZZZZ llZ !“ 

.a cunha 

J. figueiredo 

do Porto e prolessoí^ê S1 Ga<»* 5 i'a 

taçto Memírm e iVoíieto-merittóo áXo cmS“T' “ “ “ 

bastante melhorada, incluso no asnecto «ene apresenta-se 

Po^enorlsada --n^IX rpra^r^ 
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títulos de seus artigos, ao menos com o intuito de darmos uma ideia do seu útil 
conteúdo. 

Assim, 0 N.” 36 (com 62 pp., 1 carta geológica, 9 íigs. e 10 ests.) é preenchido 
por uma memória — cujo interesse científico e económico é indiscutível — subs¬ 
crita pelo Prof. Cotelo Neiva e intitulada: Pegmatites com Cassiterite e Tentalite- 
-Columbite de Cabração (Ponte do Uma-Serra de Arga). O seu Autor — a quem 
se deve, entre outras actividades, intensiva e profícua dedicação aos estudos dos 
minerais do solo português, traduzida já por avultado número de publicações 
nela nos transmite, em sucessivos capítulos, a Geologia local, Rochas vizinhas 
c rochas encaixantes, Petrografia dos pegmatitos, Minerais dos pegmatitos, Qui- 
mismo dos pegmatitos e variação das suas composições química e mineralógica 
com a profundidade, Génese dos pegmatitos, Génese da tantalite-columbite e da 
cassiterite, Conclusões. 

Quanto ao N." 37 (com 68 pp., 14 figs. e 10 ests.) alberga os seguintes estudos 
ou notícias: J. Custódio de Morais -- Algumas observações do magnetismo ter¬ 
restre nos Açores — documentada notícia confirmativa das observações e estudos 
inteligentemente levados a cabo (1899-1915) pelò grande cientista que foi Afonso 
Chaves, sobre «a já então conhecida e grande irregularidade do campo magnético 
dos Açores»; G, Soares de Carvalho —A Gàndara (Portugal) e as Landes da 
Gasconha (França) — estudo comparativo cheio de interesse, onde não só (além 
de radicar-se um anterior conceito de Paul Choffat se estabelecem, com sólidos 
argumentos, a estreita afinidade da constituição sedimentológica, como ainda se 
mostra a quase analogia de relevo, de solos [podzols ferro-húmidos i=alios, nas 
Landes, —sormipa, na Gándara)], de deposição (eólica), de idade (quaternária) 
e, até sensu lato, de posição geográfica ou de orientação, e das condições hidroló- 
gicas ou de génese, mas apenas divergindo, no aspecto geológico e estratigráfico, 
no referente ao substracto; G. Soares de Carvalho e G. Golom — Contribuição 
para o Estudo do Mieropaleontologia dos Depósitos Pliocénicos de Portugal — com 
uma Introdução alusiva aos conhecimentos actuais sobre as formações e à loca¬ 
lização das amostras, subscrita pelo primeiro geólogo, e A microfauna dos depó¬ 
sitos, onde 0 notável geólogo e micropaleontologista espanhol, Dr. Guillermo 
Colom, nos dá sapiente estudo sistemático de muitas espécies de Foraminíferos, 
incluindo a descrição duma espécie nova; G. Soares de Carvalho — Les minéraux 
lourãs et la paléogeógraphie des dépôts pliocènes du Portugal (région entre Vouga 
et Mondego) — importante.comunicação' apresentada ao Congresso Internacio¬ 
nal de Sedimentologia (Gõttingen, 1954) com a qual o Autor corrobora a sua 
• opinião sobre a sedimentogénese dos depósitos considerados, a qual teria sido 
devida a duas condições diferentes, uma marinha (mais antiga e transgressiva), 
outra fluvial (ulterior e regressiva). 


PIRES-SOARES 
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LEÃO 0 AFRICANO E 0 PANORAMA HISTÓRICO-GEOGRÁFICO 
NA SUA ÉPOCA 


Leão 0 Africano nasceu em Granada em 1487, na religião muçulmana. Um aci¬ 
dente, corrente na sua época, fez dele um dos maiores viajantes do Renascimento, 
O estudo das suas viagens aos países do Norte de África, na Ásia Ocidental e parte 
da Europa mediterrânea, constitui o objectivo dum artigo do Prof. Eduardo Her- 
nández Pacheco, publicado na revista espanhola «Archivos dei Instituto de Estú¬ 
dios Africanos» (n.“ 30,1954). Apresado por um corsário na costa de Tripoli, em 
1175, Leão 0 Africano foi trazido para a Itália. 

Em 1526, com o patrocínio do Sumo Pontífice, publicou a tradução do relato 
das suas viagens com O' título de «Descrição da África», obra que foi durante mui¬ 
tos anos fonte de conhecimentos pertinentes relativamente aos países africanos e 
asiaticos que visitara. 


Para situar no seu tempo a obra de Leão o Africano, Hernández Pacheco refere 
circumtanciadamente quanto se sabe acerca do comércio com os países asiáticos 
na antiguidade clássima. 

Sao ainda de salientar as suas considerações relativamente ao comércio vene- 
ziano e aos geógrafos hispano-muçulmanos. 

QlitSas » Yenem, com eíeito, tluraEle longo período di Idade Média, a activl- 

ntíirrí. .T ° « a «ri® 

™ Dos exploradores e geégralos hispano- 

MtobilTO neste período da histdria dos descotelmLtos 

lll «Oo oomlnhos e as 

províncias dos remos.,, Aben-Choiair na primeira metade do século XII Poi seu 
con emporaneo o malaguenho Idrlsi, autor da .Desciisão da Afriíl e Espia, 

aae do século XIV. na África e na Asia. Pecha a série de viajantes geóaraíos 
a Asia lon^qua, empreenderam (os povos hispínicos) exptoacões^AtltoU» 

asiáticas, conrniralSlSC^^^^ 


dobraram pelo Sul o continente americano, recem-descoberto por eles, chegando 
pelo Oriente aos limites mais afastados do mundo antigo, às ilhas das Especiarias, 
e sempre com rumo era direcção ao poente, dobraram o cabo da Boa Esperança 
e regressaram pelo Atlântico, já explorado, ao sitio de onde haviam partido, dan¬ 
do assim pela primeira vez a volta à Terra, navegando de Sevilha, de 10 de Agosto 
de 1519 a 16 de Setembro de 1522». 

Não se pode negar que a viagem do português -Pernão de Magalhães foi reali¬ 
zada por conta da Espanha mas é pena que Hernández Pacheco não tivesse assi¬ 
nalado cora 0 justo relêvo o papel daquele nosso compatriota no grande feito. 

Descrevendo a acção dos espanhóis nas rotas alânticas para as índias Orien¬ 
tais refere o artigo o facto conhecido de Martin Alonso Pinzon ter prometido a 
Colombo, no porto de Paios (Huelva), dar-lhe caravelas, oíerecendo-se e a seu 
irmão, para as comandar, com tripulação da sua confiança, durante a viagem de 
descoberta das índias. Por sua vez o cartógrafo Juan de la Cosa, natural dé San- 
tona (Santander), perto do Porto de Santa Maria (Cadiz), cedeu à Coroa de Cas¬ 
tela a nau Santa Maria, sua propriedade, que foi comandada por Colombo e pilo¬ 
tada por Juan de la Costa, na primeira viagem de descoberta ao Novo Mundo. 
Os Reis Católicos que se encontravam no Mosteiro de Guadalupe, enviaram o seu 
intendente Juan de Penalosa, ao porto de Paios, com ordem de ultimar os prepa¬ 
rativos da expedição. A esquadra levantou ferro com rumo ao desconhecido, a 3 
de Agosto de 1492. 

Hernández Pacheco evoca ainda os nomes de Pizarro, Cortez, Orellana, Bal- 
boa e de Soto nos seguintes termos: 

«No ano de 1492, Francisco Pizarro e Francisco Orellana, à sombra das torres 
arneadas do castelo de Trujillo, comunicavam-se mutuamente o seu desejo de sen¬ 
tar praça nos Tercios do Grão Capitão e percorrer o mundo. 

Em Medellin, Martin Cortês preparava a primeira viagem de seu filho Her- 
nando a Salamanca para queiniciasse os estudos nessa Universidade. 

Era Jerez de los Caballeros (Badajoz) vivia Vasco Núhez de Balboa que con¬ 
tava nessa época dezassete anos. Hernando de Soto, de Villanueva de la Serena, 
era então uma criança de oito anos, mesma idade de Leão o Africano. 

Balboa, atravessando o istmo de Panamá, descobriu o Oceano Pacífico em 
1515. Cortez conquistou o império azteca em 1519 a 1621. Pizarro conquistou o Perú 
era 1531 a 1538. Orellana percorreu o Amazonas desdes os Andes até ao Atlântico 
em 1541. Hernando de Soto foi o mais leal, nobre e de mai,s elevados sentimentos 
dos capitães de Pizarro; percorreu grande parte do território da grande nação 
americana, em cuja empresa morreu, e por disposição sua foi sepultado na maje.s- 
tosa corrente do Mississipi». 

Dos portugueses que tanto havia a dizer, .Hernández Pacheco escreve apenas: 

«Para chegar à índia, aos confins asiáticos e às ilhas das Especiarias, Portu¬ 
gal devassou as rotas do Atlântico. Era 1484 Bartolomeu Dias costeou a África Oci¬ 
dental e dobrou o cabo das Tormentas, a que o rei D. João 11 de Portugal mudou 
0 nome para da Boa Esperança, tendo em conta que deste promontório a costa 
.se desvia para Noroeste para a índia Oriental. Reinando D. Manuel I, Vasco da 
Gama, seguindo a mesma rota dobrou o cabo e chegou a Oalicut na costa do 
Malabar era 1498, relizando .a empresa de dar a volta ao muro de aço que para im¬ 
pedir a passagem para as índias Orientais, os turcos haviam levantado». 
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A contribuição da Europa para o conhecimento científico do planeta deve-se, 
afirma Hernández Pacheco, à invenção e difusão da imprensa, ao descobrimento, 
exploração e civilização da América pelos espanhóis, e às consequências da che¬ 
gada dos portugueses às índias Orientais e ilhas das Especiarias que, abrindo 
novas rotas à navegação pela volta a África, substituiram os caminhos intercep¬ 
tados pelos turcos, permitindo deste modo o reconhecimento e exploração do 
conjunto da face da Terra. 

AS CONDIÇÕES PSICOLÓGICAS CRIADAS PELOS BRANCOS NA ALMA 

E COMPORTAMENTO DO NEGRO ] 

Merece ainda ser assinalado nesta secção um artigo do Dr. Fickendey tam¬ 
bém publicado na revista espanhola «Archivos dei Instituto de Estúdios África- | 

nos» (n.-' 33,1955) em que se analisam as condições criadas ao negro na África ! 

Tropical, j 

Segundo Fickendey, o negro vive num ambiente ideológico e num mundo afec- 
tivo màgicamente determinado, completamente distinto do do branco. Tentar | 

inculcar-lhe os valores e conceitos do branco é nocivo para o seu espírito. Foi, | 

mercê disso, que o negro perdeu o equilíbrio psíquico. Na verdade a humanidade \ 

branca desde a Idade Média que se está adaptando ao mundo exterior, tendo hoje j 

um conceito da vida racionalista. Esta adaptação atingiu nos nossos dias o seu ■ | 
apogeo. j 

O propósito do branco de transformar o negro segundo a sua imagem, em [ 

lugar de favorecer o seu verdadeiro modo de ser é a causa principal das lutas no í 

mundo dos negros. Não é por mera casualidade que os dirigentes negros se têm i 

negado a aceitar as formas externas da vida dos brancos e menos ainda a reco- j 

nhecer a sua escola de valores, os seus juízos e preconceitos. ! 

O Dr. Fickendey conclui afirmando que não devemos perder de vista o facto | 

da higiene moderna, que influiu tão benèficamente nas zonas de clima desfavorá- [ 

vel e por conseguinte pouco povoadas, ter contribuído em grande parte para todas i 

estas desventuras. Na verdade a rebelião dos Mau-Mau, no Quénia, como as per- í 

turbações na África do Sul, têm a sua causa principal na insuficiência de terras 
devido a ura aumento excessivo da população em resultado de medidas de higiene. 

AFRICANOS E ASIÁTICOS EMIGRAM PARA A EUROPA 

Leo Silberman analisa na revista «Zaire», de Junho de 1956, o problema curioso 
da emigração, para países europeus superpovoados, de elepientos africanos e asiá¬ 
ticos. O seu artigo é uma crítica ao livro de M. Banton, «The Coloured Quarter», 
agora publicado, que trata do mesmo assunto. 

Silberman estuda principalmente o dilema em que se encontra a Inglaterra, 
país predomonantemente de emigração, mas com extraordinária aptidão para fun¬ 
dar outras nações ligadas à Mãe Pátria. Afirmando que os ingleses têm por vezes 
ficado surpreendidos por alguns povos se mostrarem ressentidos com eles, sus¬ 
tentando longas guerras e conservando más lembranças por vezes através de 
séculos, sustenta ao mesmo tempo que a Inglaterra é também um país de imi¬ 
gração: grande número de irlandeses e escoceses nela têm entrado, assim como, 
em menor número, flamengos e alemães, por vezes em mau entendimento com os 
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próprios ingleses. Também nela têm entrado judeus da Lituânia e da Polónia e 
últimamente aqueles que os perseguiam ,agora perseguidos, lituânios e polacos. 
Com 0 seu natural bondoso e crónico os ingleses têm suportado todos esses 
«apports» de população. Segundo Silberman não gostaram nunca dos estrangeiros 
mas conseguem viver com eles. 

A mais recente onda de imigração é, porém, constituída por povos completa¬ 
mente diferentes. São cidadãos britânicos com tanto direito, à face da lei, a se 
estabelecerem em Inglaterra como os escoceses. Mas são negros, vêm dos trópicos 
das índias Ocidentais, da Costa Ocidental da África, de Aden e da Somália O Im¬ 
pério docil e longínquo prestava.se a idealismo-s e protestos de boa vontade e até 
a cartas para os jornais sobre a indignidade das diferenças raciais nas colónias. 
Mas uma onda cada vez maior de cidadãos de raças e culturas diferentes é já 
outra coisa. Quase dum dia para o outro os assuntos coloniais tornaram-sê polí- 
tica doméstica. Dos operários que votaram pelos Trabalhistas e falam de fra¬ 
ternidade nos seus sindicatos, têm agora de a provar em relação ao indígena de 
Jamaica que chegam a Londres à razão de 10.000 por ano. Até aqui a colonização 
significava o inglês ir para novas terras, agora, no fira do período colonial as 
aguas correra em sentido contrário, e colonização significa a migração de negros 
chineses, e arabes para os velhos países da Europa. A França, a Holanda e a Bél¬ 
gica também comparticipara deste movimento. O mesmo acontece no Texas e em 
Nova York, esta úitma cidade verdadeiro paraíso dos porto-riquenhos, cubanos e 
mexicanos. 


xuiLu oou.uuu aesiocam-se todos 
os anos para a America continental. Estabelecem-se aqui mais de 60.000 aumen¬ 
tando desta feita em 10 % o número de latino-americanos de Nova York.' 

^ Silberman conclui que poucos ajuizam da importância «geopolítica» destas 
migrações. Todavia os sociólogos sabem da existência de interessantes problemas 
sociológicos e humanos resultantes destes movimentos. O problema dos argelinos 
em França, dos eurasiáticos em Amesterdão, e dos naturais da Jamaica em Liver- 
pool e Londres deu já com efeito, lugar a muitos estudos e meditações. 


O MICROPLANCTON DE DAKAR E DAS REGIÕES MARÍTIMAS VIZINHAS 


Esteia de Sousa e Silva publica no «Bulletin de ITnstitut Français d'Afrique 

oir», n," 2, de 1956, um estudo sobre o microplancton da região marítima de 
Dakar e vizinhas. 


Nele dá conta dos resultados obtidos pela análise de V3 amostras de plâncton 
que fazem parte das colecções do IPAN, colhidas nas costas do Senegal, Cabo 
Verde e Costa de Marfím, que lhe foram amàvelmente fornecidas pelo Sr. J. 

Cadenat, chefe da Secção de Biologia Marítima do Instituto Francês da África 
Negra. 


, 1 ™ jjuuwptuuiexue soore as jjiatomâceas, 

, oflagelados e Tmtinidas; os outros grupos planctónicos são unicamente assi¬ 
nalados nos quadros cora o fim de caracterizar o conjunto biológico de cada 
amostra. 


A autora procura caracterizar as regiões pelas espécies do microplancton obser¬ 
vadas nas amostras coleccionadas. Paz ainda, igualmente, a comparação do plane- 
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ton originário das áreas marítimas da Guiné portuguesa e das costas de Angola 
com as amostras analisadas. 

Á ÁFRICA DO SUL: AS POSSIBILIDADES DUMA SITUAÇÃO IMPOSSÍVEL. 

Num artigo com o título supra e agora publicado no «United Erapire —Jour¬ 
nal of the Royal Empire Society», — n." 4, de 1956, aprecia o Dr. Edgar H. Brookes, 
antigo presidente do «South African Institute of Race Relations», os complicados 
problemas e consequências da questão racial na África do Sul. 

Observando este país, diz ele, verifico que aqui se pode fazer o estudo 
das «impossibilidades do homem», Por toda a parte se encontram problemas sem 
solução. 

A política Nacionalista quere conservar para sempre a lei do branco na União 
da África do Sul, e dentro do grupo branco assegurar a hegemonia permanente dos 
Sul-Africanos de língua Afrikaans. A pequena nação do extremo meridional do 
continente africano, de origem holandesa, alemã e francesa, com o seu povo tão 
agarrado à terra, mas ao mesmo tempo tão orgulhoso da sua ascendência euro¬ 
peia, raça que não tem outro lar nem outra lealdade senão a que dedica à África 
do Sul, tão manifestamente marcada pela Providência para continuar indepen¬ 
dente, tem segundo o autor, de ser conservada a todo o custo. Salva por milagre 
da guerra de 1899-1902, purificada pelo fogo do sofrimento, com a literatura duma 
nova língua renascendo das suas cinzas, não terá esse povo o direito de sobrevi¬ 
ver? O Dr. Brookes interroga-se, porém, se poderá a África do Sul multi-racial, 
sobreviver, se não seguir o programa Nacionalista? O objectivo deste programa 
consiste em modificar a Constituição para que o eleitorado branco domine de 
maneira que os elementos que não pertencem à raça branca, jamais possam desa¬ 
fiar a supremacia dos brancos. Conseguir-se-á este fim limitando a representação 
de côr no Parlamento a um certo número de membros escolhidos em lista sepa¬ 
rada? Ou constituindo zonas africanas que mais tarde gozarão de um espécie de 
governo próprio Provincial, mas que nunca terão mais do que uma representação 
«pro-forma»? 

Aos indianos, estrangeiros considerados não assimiláveis, deveria, a seu termo, 
tornar-se a vida o menos atraente possível dentro da União ,dando-lhes ao mesmo 
tempo todas as facilidades e auxílio para emigrarem para a índia... 

Estes sao, em resumo, declara o Dr. Brookes, os princípios sobre que assentam 
a pohtica nacionalista, segundo os chefes nacionalistas mais conceituados. 

^ Segundo ele, também é da maior importância compreender que se esta polí¬ 
tica não for coroada de êxito em todos os pontos, todo o programa de defesa nacio¬ 
nal cairá por terra. 

o ■ Pa^^te final do seu artigo as razões que o levaram 

a mtitulá-lo PossibilvâMes duma situação impossível e a manter, apesar de tudo 
as suas esperanças no futuro. 

^0 NILO BRANCO: DOIS EXPLORADORES QUE 

FALHARAM 

A grande imprensa e mesmo as obras científicas que têm versado este assunto 
deram naturalmente mais importância às empresas coroadas de êxito do que 
aqueles que falharam. Todavia a história da busca das origens do Nilo Branco que 
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terminou em 1862 com as descobertas de Speke e Grant, deve arquivar o papel 
desempenhado por alguns heróis obscuros que falharam, desistiram ou morreram 
pelo caminho, dos quais pouco se sabe. Estão neste caso dois dos exploradores bri¬ 
tânicos que não eram cobardes e que morreram no Sudão em circunstancias que 
nunca foram esclarecidas: o Capitão Robert James Gordon, R. N. e Henry Pyke 
Welford da Bengal Army. John Ledyard, cuja tentativa para descobrir o segredo 
do Nilo se encontra relatada no «Dicionário de Biografia Americana», não se pode 
considerar propriamente um explorador do Nilo pois alcançou unicamente o Cairo 
onde morreu em 1789 quando se ia reunir a uma caravana que partia para Sennar 

Gordon nasceu em Everton em Nottinghamshire, terceiro filho dum capitão de 
infantaria. Entrou na Royal Navy como voluntário em 1798, o mesmo ano em que 
Bonaparte invadiu o Egipto. Depois duma carreira brilhante em campanhas navais 
contra os franceses (naufragou duas vezes, e fugiu de França onde esteve como 
prisioneiro de guerra), reformou-se em 1815 com o posto de capitão. A «Associação 
para Promover a Descoberta do Interior de África» conhecida como a Associação 
Afr cana ae Londres, que utilizara os serviços de Ledyard, contratou Gordon e 

m ^ wT. S provavelmente em princípios de 

1822. De Welford sabe-se que chegou a Alexandria em Março de 1830. Ambos desa¬ 
pareceram misteriosamente no coração de África. Quanto se pôde apurar sobre 
0 assunto, os dados biográficos e principais episódios referentes às suas tentativas 
falhadas, constituem o tema de um artigo evocativo de Richard Hill publicado em 
«The Geographical Journal» de Junho do corrente ano. São de evocar as palavras 
que 0 belga Leon Cahum consagrou com justiça ao viajante português Duarte 
Lopes, do século XVI, sobre o conhecimento das nascentes do Nilo pelos portugue¬ 
ses daquela época. 

0 BUSll CONTEMPORÂNEO ESTUDADO POR UM GE60BAEO FRANCÊS 

0 . J. Robeilson aprecia no número de Setembro de 1966 de «The Scottlsh Geo- 
graphical Magazine» a obra de Maurice de Lannou «Le Brésil». 

Na sua nota crítica C. J. Robertson assinala o facto de M. de Lannou chamar 
a atençao para a circunstancia de quase metade da América do Sul ter estado sob 
0 domínio dos portugueses cujo interesse originàriamente residia no cultivo do 
açúcar, feito por escravos, nas terras costeiras, enquanto os espanhóis procuravam 
0 ouro no interior. 

Também o crítico da «Scottish Geographical Magazine» aponta na obra de 
Lannou o estudo pormenorizado do desenvolvimento regional, em que a economia 
da plantação nas costas contrasta com a economia dinâmica de São Paulo entre 
as Minas Gerais e as pradarias do Sul. Ao terminar o período colonial estabelece-se 
0 equilíbrio entre esses núcleos regionais; mas a unidade política, sob a supremacia 
do Rio de Janeiro, correu perigo na segunda metade do século XIX. Salva a tempo 
pelo desenvolvimento da consciência nacional brasileira, segundo Lannou, ainda 
hoje corre perigo devido ao predomínio do elemento especulativo tão caractistico 
dos ciclos económicos do Brasil, mercê dum insuficiente emprego de capital, prin¬ 
cipalmente nas regiões pouco exploradas e nos transportes e ainda (traço carac¬ 
terístico de espírito geográfico francês) pela ausência de herdades de policultura 
em que trabalhe toda a família. 
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G. J. Robertson salienta, íinalmente o desassombro de M. de Lannou relativa- 
mente aos problemas presentes e futuros do Brasil, 

O PROGRESSO DA GUINÉ PORTUGUESA 

Michael Crowder dedica no «African World», de Agosto de 1956, um documen¬ 
tado artigo ao progresso da Guiné Portuguesa, assinalando nele com o devido 
relevo as potencialidades económicas desta provincia ultramarina tão mal conhe¬ 
cida dos estrangeiros. 

Crowder declara assim, logo no começo do seu artigo, ter chegado à Guiné 
com um certo número de informações e impressões erradas. Esperava encontrar 
um território mal administrado, um povo levando vida muito atrasada. Foi para 
ele uma surpresa agradável verificar que a Guiné é um modelo de administração 
portuguesa e que o povo, embora mais atrasado do que os seus vizinhos do territó¬ 
rio francês, está, no entanto, mais avançado do que imaginava. Entre outros factos 
assinala estes: 

a) — 1.860 milhas de estradas, em 1.200 milhas das quais se pode circular todo 
0 ano, facilitando assim as comunicações entre os vários pontos da província. 

h) — A Guiné é um dos territórios mais rigorosamente administrados na Costa 
Ocidental. 

cj—Apesar dos baixos vencimentos o nível dos funcionários administrativos 
é muito elevado. Muitos deles têm escrito sobre o povo que administram estudos 
etnográficos, de grande valor. 

ccj—Em 1954, incluindo despesas extraordinarias, roram aispenciiaos na Cruine 
cerca de £ 1.300.000 com um saldo positivo de £ 213.000. Um dos resultados é que o 
progresso médico do território tem sido considerável, Existem 16 médicos na Pro¬ 
vincia, muitos ocupados em dominar a doença do sono. 

—Na agricultura, elemento vital da província, despendem-se unicamente 
£ 10,000 por ano! Como acontece na Gambia, a Guiné portuguesa parece não repa¬ 
rar que 0 único meio de aumentar a produção é gastando mais em investigação 
agrícolas. Este é um facto que os franceses conhecem há muitos anos e Dakar e 
Abidjan são o resultado disso. No entanto, o serviço de agricultura agora existente, 
embora pequeno, é eficiente, e tem trabalhado bastante para aumentar a explo¬ 
ração de óleo de palma. 

f)-Até há pouco a política económica da Metrópole consistia em tratar as 
raatenas-primas da Guiné na Metrópole. Era uma má política. Pouco fazia para 
desenvolver o território da origem; o custo do transporte era elevado e muitas 
vezes os artigos eram reimportados pela Guiné. No entanto, deu-se recenteraente 
uma mudança de política. Está-se procedendo à descentralização económica, e têm 
surgido várias novas indústrias, 

gj—Bissau, a capital da Guiné, apresenta uma atmosfera de prosperidade. 

1) ~0 futuro da Guiné parece mais prometedor do que em qualquer outra 
epoca da sua história. Está nas mãos dum administrador hábil e imparcial, e a 
recente mudança económica tem sido muito favorável. Se o Prof. Stamp (L. Dudly 
Stamp, autor de Áfrka: a stidy in Tropioal Development) estivesse descrevendo a 
Gume de há dez anos, o que escreveu seria justo. Mas hoje a Guiné portuguesa 
é um^a das Províncias de Portugal melhor administradas e entrou numa fase da 
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laranem 0 «Alncan World. (Maio de 1956) relata oom pormenor e louvor 

lovadas a cabo pela energia e tenacidade dum espirito em muitos casos pionL 
Se^ndo Mirepolx a realização recente mais importante em Moçambique é o 

Equador, onde as distâncias entre o oceano e o hlnterland, as herdades e as tâbri- 
oas, sao mmto grandes, as despesas para a construção de comunicações têm exi- 
gido emprego de capital em larga escala. Datam de 1926 as trocas de impressões 

rw õo Sul com vista à construção 

duma linha de caminho de ferro que ligasse os dois territórios, pois topográttea- 
mente a mais curta distancia entre o interior da Rodésia do Sul e o Oceano 
índico é através do território português, 

Por motivos estratégicos e económicos considerou-se mais vantajoso o emprego 
de capital numa nova linha do que no melhoramento, para além de certos limites 
das Já existentes. Mirepoix escreve: O vasto território de Moçambique possui 
varios magníficos portos de águas profundas que é indispensável ligar ao interior 
Por esta razao todas as províncias foram incluídas no planejamento dos caminhos 
de ferro de Moçambique. Novas e grandes possibilidades sob o ponto de vista indus¬ 
trial e comercial para minerais, madeiras, criação de gado e agricultura ,se abrem 
aos territórios atrave.ssados pelo Caminho de Ferro do Limpopo. 

Também a barragem do Limpopo, pequenos canais de 24 metros de comprimento 
e muitas artérias, é um exemplo do engenho humano que se espera dará resul¬ 
tados impressionantes no que se refere à irrigação. Nas terras pianas crescem 
laranjais e plantações de citrinas; algumas o.stentam frutos do tamanho de peque¬ 
nos melões. As bananas desenvolvem-se em quase todos os terrenos. Foram dividi¬ 
das grandes extensões para os indígenas e para os europeus, e quando o plano esti¬ 
ver completo haverá possibilidades de acomodação para 9.500 famílias. O bem 
elaborado programa educativo e sanitário é moderníssimo sob todos os seus 
aspectos. 


Hoje há ligação directa de caminho de ferro entre Lourenço Marques e a fron¬ 
teira da RodéiSla do Sul, Carga que até aqui era enviada por várias viagens por 
mar é levada agora pelo Caminho de Ferro do Limpopo com grande economia de 
tempo e dinheiro. Muitos navios que anterioxmente tocavam na Beira para car¬ 
regar e descarregar a carga vão agora directamente para Lourenço Marques. 
Os carregamentos de crómio e outros minerais, quase todos para os Estados Unidos 
da América, saíam da Beira, Agora são transportados pelo Caminho de Perro do 
Limpopo e embarcam em Lourenço Marques. 

Nos últimos dois anos têm-se realizado grandes obras no porto da Beira, 
•Na verdade têm-se completado mais projectos últimamente do que nas décadas 
anteriores, 


Aparecem novas ruas e novos edifícios públicos. Árvores bordejam as ruas 
cobrindo-as de sombra. Cinemas de bela arquitectura exibem os últimos filmes 
ingleses è americanos. O último cinema a abrir, o São Jorge, é de tal modo refres¬ 
cado pelo ar condicionado que previne os frequentadores para levarem um casaco. 

Mas a realização comercial mais espectacular, o orgulho e satisfação da Beira, 
é 0 seu magnífico Grande Hotel. Está situado, em frente ao mar, rodeado por rei- 
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vados e árvores de sombra. Tem 150 luxuosos quartos e apartamentos todos com 
varandas e vista sobre o mar. Donde quer que venha, o visitante sente-se como 
um rei nesta luxuosa atmosfera. Durante muito tempo, as pessoas que viajavam, 
consideravam a Beira como um porto cheio de poeira e sem interesse. Hoje a 
Beira apresenta um novo aspecto, novas construções e uma cortesia que embora 
tenha sempre existido através dos séculos, tem hoje um sorriso novo. 

Camille Mirepoix refere-se ainda nos termos seguintes a Nametil—um pequeno 
aglomerado de aldeias no Niassa, que recentemente se transformou num centro 
de indústria pastoral e um campo de experiências para criação de peixe: 

«Quando nos lembramos de que ainda há poucos anos, não se encontrava 
água fàcilmente e que a única vegetação era maninha em chão pedregoso, ficamos 
surpreendidos com a transformação. O Administrador sente-se justamente orgu¬ 
lhoso dos férteis territórios do Nametil — Parecia impossível termos algum dia 
pastagem para as vacas, ou água suficiente, diSse-nos, os engenheiros operaram 
verdadeiros milagres». 

Também Malema que se encontra a 150 quilómetros a nordeste de Nampula, 
merece comentário elogioso ao articulista; 

«Até há pouco era um pequeno local sonolento com uma única plantação de 
tabaco. Agora desenvolveu-se de tal modo que cada monte, cada encosta, está 
coberta de plantas de tabaco agitando na brisa as suas folhas verdes. As plantas 
amadurecem em dez semanas, o que obriga os fornos e barracas de secagem a 
trabalhar noite e dia; a folha é enviada para toda a Província de Moçambique 
e para Portugal. Pode dizer-se com verdade que em Malema a coragem e energia 
dos portugueses actuou com a consciência da sua missão em África». As observa¬ 
ções sobre Lourenço Marques são também dignas de registo; 

«Lourenço Marques ,a atraente capital de Moçambique, é conhecida através 
de África como uma estância de férias, continental e moderna. 

O seu êxito reside em grande parte na compensação e consideração dispen¬ 
sada ao povo africano; não existe o preconceito de raça. Encontram-se nela bas¬ 
tantes escolas missionárias. Os alunos dos liceus que evidenciam aptidões especiais 
são escolhidos e enviados para as universidades em Portugal. As condições de 
vida dos africanos, na África Oriental Portuguesa, são bastante felizes». 

O PROBLEMA DA CAPITAL DO BRASIL 

Preston E, James e Speridião Paissol ocupam-se na revista norte-americana 
«Geographical Review», n." de Julho de 1956, dos problemas relativos à transfe- 
ferência da capital do Brasil do Rio de Janeiro para novo local no planalto 
de Goiás. 

Os autores do artigo evocam a transferência em 1763 da capital do Brasil de 
então S. Salvador da Baia, para o Rio de Janeiro. Salientando que o Rio foi a 
capital do Império Português de 1808 a 1822 e que em 1822 quando D. Pedro I decla-' 
rou a independência do Brasil, a cidade era já suficientemente forte para dominar 
todas as outras regiões colonisadas do vasto país, reconhecem todavia que, ao ter¬ 
minar 0 Império, em 1889, São Paulo estava em franco desenvolvimento apoiada 
no comércio e cultura do café. 

Entretanto a Constituição adoptada era 1891 prevê que a , capital do país passe 
do Rio de Janeiro para um local vizinho do centro geográfico do país. Segundo 
os autores do artigo, desde então aparece em todos os mapas oficiais um «Futuro 
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Distrito Federal» embora a sua situação e limites precisos nunca tenham sido 
definidos. 

Para se poder compreender bem as dificuldades e os estímulos de ordem psi¬ 
cológica que este projecto apresenta, Preston E. James e Speridião Paissol referem 
0 sentimento que quase todo o brasileiro das cidades nutre pelo interior a que 
chama o «sertão», terras de mistério, onde as forças brutas duma Natureza hostil 
se levantam contra o homem e onde só os fortes logram sobreviver. 

Essas terras de aventura são-no também, porém, de riquezas naturais, onde 
os fortes e destemidos podem fazer fortunas espectaculares. Poucos ou nenhuns 
brasileiros desdenhariam auxiliar qualquer plano para povoar o interior. Nas últi¬ 
mas duas décadas a política principal do governo tem sido a de promover a «mar¬ 
cha para oeste». Tudo isto, segundo Preston James e Speridião Paissol, tem auxi- 
nado grandemente a ideia da mudança da capital para-o interior. São dadas 
quatro razoes de particular significado a favor do projecto. Primeiro o desejo de 
se constituir um centro interno, fulcro de vida nacional. Segundo, a opinião de 

hIr intimamente ligado aos problemas desta 

cidade que tem dificuldade em observar os problemas do resto do país na devida 

° engenheiros e 

arquitectos brasileiros. 

Por último é necessário não esquecer a possibilidade de negócio e lucros que 
semelhante projecto encerra. ^ 

«Geographical Review») será 
n ^ detalhadamente por Waibel. 

O local escolhido fica numa regiao que se encontra no vale do Paranaiba perto 
da cidade de Tupaciguara. Esta cidade está na parte ocidental do estado de 
Minas Gerais entre Sao Paulo e Goiás. A região da futura capital é conhecida 
por .Tnangulo Mineiro.. Do ponto de vista geográfico, tem Las vantageS 
Além disso está proximo dos limites de três estados e não no centro de um só. 
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DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

INTERCÂMBIO ESCOLAR 

Do relatório dos serviços do Intercâmbio-Escolar, do ano findo, elaborado 
pelo consócio sr. Inspector J, V. Solippa Norte, que desde 19M vem incessante e 
generosamente dedicando a esta prestimosa iniciativa da Sociedade de Geografia 
um esforço merecedor dos maiores elogios, extraem-se os seguintes passos e repro- 
dus-se 0 resumo dos expressivos mapas estatísticos que acompanham tão elucida¬ 
tivo documento: 

Continua a ser facultativa a permuta de correspondências inter-escolares a 
cargo dos Serviços do Intercâmbio Escolar da Sociedade de Geografia; apesar 
disso, porém, — e das queixas que de todos os lados se levantam contra a indife¬ 
rença que rodeia e deprime a vida espiritual dos Povos nesta hora em que os 
exercícios físicos avassalara e quase alucinam as grandes multidões,—não é 
sem justificado prazer que vimos verificando e anotando os progressos realizados 
nas relações entre estudantes da Metrópole, das Ilhas, do Ultramar e do Brasil, 

Assim, se de 1953 para 1954 houve um excesso de 19.820 permutas, aicançan- 
do-se 83.069 trocas de correspondências inter-escolares, - de 1954 para 1955 a dife¬ 
rença de permutas foi muito maior, atingindo a cifra de 31.725. 



Em 1955, portanto, os Serviços Centrais do Intercâmbio Escolar da Sociedade 
de Geografia promoveram a troca de 114.794 cartas. 



Bons colaboradores nos conduziram à admirável situação que valoriza as 
funções pedagógicas e educativas do Intercâmbio Escolar, em Portugal; e entre 
êsses colaboradores seja-nos permitido destacar os distintos Directores dos Dis¬ 
tritos Escolares de Ponta Delgada, de Coimbra e de Braga, srs. Santos Vila 
Afonso, Alberto Eugênio Vaz Pires e Abílio da Conceição Fernandes, que aos 
nossos Serviços remeteram respectivamente 22.670, 19.533 e 12.059 cartas - o segun¬ 
do, na sua rápida passagem pela Cidade-Doutora— agora a dirigir o Distrito 
Escolar de Bragança, e antes o de Ponta Delgada. 

É de justiça registar também que Lisboa, Porto e Aveiro se encontram em 
bons lugares nas tabelas estatísticas; — e a todos os esforçados colaboradores 


desta cruzada espiritual e patriótica são devidos sinceros agradecimentos e lou¬ 
vores, sem esquecer os nossos auxiliares Alexandre Marques Pereira e Joaquim 
Pinto 'de Oliveira, que incansàvelmente têm contribuído para a ascensão do In¬ 
tercâmbio. 

De todos esses Senhores Directores esperamos renovados esforços que equi¬ 
librem a sua colaboração com o volume da massa escolar dos Distritos em que 
proficientemente superintendam. 

Também é nosso dever dedicar algumas palavras à renovação que se vem 
operando nos sistemas de valorização do Intercâmbio pelo concurso de imagens. 

Assim, nalguns Distritos Escolares, — com a dedicada e inteligente colabo¬ 
ração das Comissões de Turismo locais. — como no caso de Ponta Delgada, 
Coimbra, Portalegre, Setúbal, Porto e Faro, e no das Províncias Ultramarinas 
de Angola e Macau, — os estudantes já utilizam papéis ilustrados com belas foto- 
gravuras, para escreverem as correspondências a permutar c'om os seus colegas 
dos mais diversos lugares do «mundo português». 

O sistema de usar papel próprio para a escrita de cartas do Intercâmbio 
Escolar, foi por nós iniciado com uma edição de Maio de 1952, de 40.000 exem¬ 
plares distribuídos pelos Distritos Escolares e Províncias Ultramarinas de popu¬ 
lação escolar mais pobre; e, quando nos preparávamos para dar execução ao 
projecto de passar dessa edição para outra ilustrada com diversas fotogravuras, 
surgiu a iniciativa da Comissão de Turismo de Ponta Delgada, cedendo ao apelo 
da Direcção do seu Distrito-Escolar, com edições que actualmente contém 12 fo¬ 
togravuras e mapas das ilhas de S. Miguel e de Santa Maria. 

Vieram depois as edições de papéis ilustrados dos Distritos de Coimbra, Por¬ 
talegre, Setúbal, Porto, Paro, etc., e das Províncias Ultramarinas de Angola e 
Macau, todas com belas fotogravuras evocando monumentos, lugares históricos 
ou turísticos, trechos de paisagens, estabelecimentos de ensino primário, secun¬ 
dário e superior, templos, museus, panoramas de cidades, exemplares de flora e 
de fauna, praias, etc., etc. 


Registe-se também que, pelo menos os Liceus «Gil Vicente», de Lisboa e o 
Liceu Municipal da Covilhã; as Escolas Industrial de Luanda, Industriais e 
Comerciais de Chaves, Peniche, Silves e Viseu; as Escolas do Magistério Primário 
de Braga, Bragança, Funchal, Guarda, Vila Real e Viseu, as Escolas Técnicas 
Elementares «Gomes Teixeira», do Porto, e Mapuçá (índia Portuguesa); o Con¬ 
celho da Ribeira Grande (Cabo Verde), as Zonas Escolares de Benguela e do Bié 
e 0 Estado da índia, já utilizam edições de papéis impressos e próprios para as 
correspondências inter-escolares dos seus alunos. 

Por outro lado, o Secretariado Nacional de Informação, Cultura Popular e 
Turismo, prometeu-nos uma valiosa edição de papéis ilustrados para valorizar 
as correspondências do Intercâmbio, e sabemos que essa edição continua prevista 
no Plano de Publicações daquele Departamento do Estado, com execução esperada 
para muito breve. 
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RESUMO DAS CARTAS RECEBIDAS E EXPEDIDAS PELOS SERVIÇOS DO 
INTERCÂMBIO ESCOLAR 


CARTAS 


DISTRITOS ESCOLARES - PROVÍNCIAS - 

ULTRAMARINAS - BRASIL - LICEUS ] 

- ESCOLAS TÉCNICAS E ESPECIAIS _____ 
E ENSINO SUPERIOR Recebidas 

de: 


Ensino Primário (inclvinio o Brasil): 

Distritos Escolares . 

Províncias Ultramarinas , .. ..■ 

Escolas anexas às do Magistério Primário. 

Escolas Especiais (Ensino Particular). 

Brasil — Departamento de Educação do Estado 
de São Paulo ... ... . 


Ensino Secundário (incluindo o Brasil); 

Liceus do Continente e Ultramar. 

Escolas Técnicas do Continente e do Ultramar ... 
Escolas do Magistério Primário do Continente e de 

Goa ... .. 

Escolas Especiais (Ensino Particular).. 

Brasil - Departamento de Educação do Estado do 
S. Paulo e Liceu Literário Português, Rio de 
Janeiro . 

Ensino Superior ... ... .. 


Total Geral ... ... 



9.044 

9.044 

74.025 

74.025 

83.069 

83.069 
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1 de Julho 

CAMPANPIA DE PROTECÇÃO AO APRENDIZ 

Por iniciativa das Juventudes Operárias Católicas realizou-se, na sala «Portu¬ 
gal», uma sessão solene para encerramento da «Campanha de Protecção ao Apren¬ 
diz». Presidiu S. Ex.“ Rev.""* o Arcebispo de Mitilene, D. Manuel 'dos Santos Rocha, 
ladeado pelo sr. Marquês de Rio Maior e pelos dirigentes da J. O. C. rev. dr. Sesi- 
nando Rosa, D. Maria Valentina, D. Maria da Conceição Castro, João Duarte e 
António de Jesus Fernandes. 

Aberta a sessão com o hino jocista entoado pela numerosa assistência, o 
secretário diocesano da J.O.C. sr. Raúl Fava proferiu algumas palavras para 
justificar a Campanha e saudar as individualidades presentes, Seguidamente 
discursaram a sr." D. Gaby Garrido que se referiu aos elevados objectivos do movi¬ 
mento jocista que se encontra activo em 75 nações de todos os continentes, e o 
sr. João F. C. Duarte que, expondo a situação dos jovens aprendizes, falou sobre 
a necessidade de elevar o nível cultural da classe operária. Dois pré-jocistas des¬ 
creveram 0 ambiente em que exercem as respectivas actividades e aludiram ao 
amparo moral recebido da J. O. C. que nas fábricas e oficinas exerce salutar 
doutrinação. 

No final 0 Senhor Arcebispo de Mitilene congratulou-se com o êxito da sessão 
e afirmou que o internacionalismo da J. O. 0„ cujo conteúdo doutrinal constitui 
a resposta ao comunismo materialista do nosso tempo, corresponde ao pensa¬ 
mento de Sua Santidade. 

No intervalo dos discursos ouviram-se recitativos e canções por filiados que 
foram, como os oradores, muito aplaudidos. 


23 de Julho 

JORNADAS DE ESTUDO DA P.I.S.E.O. 

Sessão inaugural 

O sr. Proí. Eng. Leite Pinto, Ministro da Educação Nacional, presidiu na 
sala «Algarve» à sessão inaugural das Jornadas da Federação Internacional Des¬ 
portiva do Ensino Católico. Na mesa, ladeando aquele ilustre membro do Governo, 
tomaram lugar o sr. prof, dr. Gonçalves Rodrigues, e rev. dr, António A. de 
Campos, os delegados oficiais da Bélgica e da França srs. prof, P, P. de Nayer 
e dr. Yves Bouvier, e os srs. drs. Celestino Marques Pereira e Júlio Gonçalves. 

Na sala, decorada com as bandeiras das nações representadas na F.IS.E. C. 
— Alemanha, Áustria, Bélgica, Brasil, Espanha, França, Holanda, Inglaterra, 
Irlanda e Portugal — viam-se entre os relatores dos trabalhos a apresentar nas 
«Jornadas», dirigentes desportivos da Mocidade Portuguesa e representações ofi¬ 
ciais dos países filiados. 

O primeiro orador foi o sr, prof. Gonçalves Ro'drigues, Comissário Nacional 
da M. P., que, depois de saudar o sr. Prof. Eng." Leite Pinto e os delegados es¬ 
trangeiros, e de aludir ao relevo e significado que a actividade da M.P. tem 
adquirido no campo internacional, realçou o alcance educativo e social da F. L 
S. E. 0. e a enorme variedade de organismos da juventude em operações na 
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Europa, afirmando que a prática do desporto é compatível, com os princípios 
da moral cristã. 

■O rev. dr. Alves de Campos referiu-se às Jornadas de Estudo da P.I.S.E.C. 
desenvolvendo judiciosos comentários. 

O dr. Klemens Wiedt, director do Instituto de Educação Física da Univer¬ 
sidade de Bona, proferiu uma conferência sobre a «Liberdade e dignidade do 
homem de desporto». Numa exposição pormenorizada da função do desporto, 
focando todos os seus aspectos, afirmou que «se fez do desporto moderno um' 
«ponto de vista» nacional que ultrapassa as medidas sensatas». 

Por último falou o presidente da P.I.S.E.C., sr. prof. de Nayer, que agra¬ 
deceu ao Senhor Ministro da Educação Nacional o apoio dispensado à realização 
em Portugal destas Jornadas de Estudo e definiu os objectivos da organização 
a que preside, proclamando que «a juventude escolar não pode dar-se ao desporto 
moderno sem perigo». Ao terminar as suas considerações, e apontando para o 
planisferio luminoso das Grandes Viagens Marítimas dos Portugueses, que se 
encontra numa das paredes da sala «Algarve», o prof. de Nayer enalteceu a 
acçao dos portugueses nos Descobrimentos e Navegações e disse que este povo 
foi ura pioneiro do desporto. 


28 de Julho 

JORNADAS DE ESTUDO DA P, I. S. E. C. 

Sessão 'de encerramento 

A sessão de encerramento das Jornadas de Estudo da F. l. s. E. C. realizou-se 
""T“ ““ °“Srafia. Presidiu Sua Eminência 

Tf i à «lireita, pelos 

SIS Embaixador do Brasil, Comissirio Nacional da Mocidade Portusuesa e dr Ce- 
lestmo Marques Pereira e, íi esquerda, pelos srs. Presidente da P I S E C 
rev. dr. Antonio Campos e dr, Júlio Gonçalves. .. 

^ ° director dos 

homenagens 

ao Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira e de afirmar que a presença de Sua 
Eminência naquela sessão demonstrava que a Igreia não se alheín Hn m 
rn^ento deepomvo, antes Ibe dava o U Sirp«io?rÍT^^^^^ 
d^Pin em francês, da sua explanação, declarando que «as doutrinas 

de Pio XII quanto ao problema educativo em geral, e no que respeita em especial 
ao das actividades físicas, culminam, dando-lhes expressão actual, princípios e 
normas de conduta moral e pedagógica de carácter milenário». 

üsaram também da palavra o rev. dr. Alves de Campos, asíistente nacional 
da M.P. e 0 prof. de Nayer. O primeiro fer a leitura, em português e frS 
to conclusões d« ,Jornadas, e o segundo teve palavras de veLcto ^ 0 

f II a « dí efectuoso reconhecimento ao Ooverno PoZuê^ 

pelas tacilidades concedidas para a realização das .Jornadas. 0 ^ 6^ 

íncemu a sessão o Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira que fehdtou „s 
organizadores das Jornadas de Estudo as quais - dissp LüV ^ 
magnifica lição doutrinária e também u™Zllaçi pL7„r rr 
que delas resuita^e uma elevação geral, cada vez ^ 0 .^“ Sc Í": 
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RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 

(2.» TRIMESTRE DE 1056) 

™ ^ 0 ° E TUANSPOnrES 

renço Marque.s. Of, de 1954 ,, ifjgfi, Lou- 

ALDAO (Frederico)--«Hononi de Miilzac», lí), nnvn OF dn nu r"iii , m 

ALMEIDA PAILE (Miguel d') - «PartieinacSn (AÍ rpli , ' i 

tenúrio da Cidade de S, Paulo», Cnnf ôn it E m IV Cen- 

AHTon DE ^ ^ 

*ss.sTA'iHÊi-?i'r,Tri"rr’^^ 

buco», lí),'5,'i. Recife, of. d» A, ' tia raiva em Pernam- 

“®eméride,<i médica.s pernamlnicana,t!» Í 1 )BS.' Recife. Of, do A 
«Notas .sobre um hlgieni.sta pernambucano». 195,>5. Pernambuco Of dn A 
-«Velhos médico,s, velha medicina», 195;!. Recife Of do T 

L ^ MAEQUES-^Helatdrlo da Direcçdo. Ano de 1959», 

... ... - 

IBS,;,' OrMfelto . plii “',“ 7 ™,” í ITS 7 *p"í" 

U.b»é.?r“ ■" Adn,lnlstr,Bi„-(Wn.l, ae IS,se.. ,s,,s. 

SwTOMA™A“ZBta 7 ‘' 7 ,T;^ 1»«. Pv*. comí», 

“TZ;,Bar»-*,™,.., SB 
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BRÉMEOND (General Eclouard) — «Berbères et Árabes —La berbérie est un pays européen». 
1950, Parig. Compra. 

BRION (Marcei) — «Ressurrectlon (La) des Villes Mortes.—Mésopotamie — Syrie-Palestlii» 
-Perse-Hittlte.s —Créte-Chypre». 1938. Paris. Compra, 

BRITANNICA HOME STÜDY GÜIDE : —Eccmomics —English history —Mathematics—Moclern 
Science — Natural bistory—Natural resources of ihe World—^Polltical Science—Psycho- 
logy — Religions of the world — The Nature of the Unlverse, (1956). London. 10 vols. Of. 
BRUNT (M. Hugo) — «Architectural (An) Survey of the Jesuit Seminary Church of St. Paul'.s 
Macao». 1954. Hong Kong. Of. 

BYHAN (Arthur) — «Civilisation (La) caucasienne». 1936, Paris. Compra. 

CARDOSO DA COSTA (J. M.)—«Contribuição para o estudo da defesa fitossanitárla da copra 
do Ultramar Português» (Junta de Inv. do Ultramar—(iEsludo.s. Ensaios e Documentos», 
Vol. XVII). 1955. Lisboa. Of, do E, 

CARLSBERG (The) Foundation. 1956, Copenhage. Of. 

CARVALHO (Vasco César de)— «Aspectos de Vila Nova»—III—«Os nos.sos quadros». IV — 
«Imagens famalicences». V—«Os Liques», 1965/56. V. N. de Famalicão. 3 vols. Of. do A. 
CASA DOS AÇORES — «Relatório da Gerência de 1955», 1956, Lisboa. Of. do E. 
CENTENÁRIO DE MOUZINHO DE ALBUQUERQUE, 1855-1955 (Número especial da «Revista 
da Cavalaria», N." 6-6 de 1955). Of, 

CHAMPDOR (Albert) — «Saladin, — Le plus pur héros de ITslam», 1956. Paris. Compra. 

CHAG (Li)—«Moeurs des mandarins sous dynastie raandchoue». 1935. Paris, Compra, 
CHAVREBIÊRE (Coissac de) — «Histoire des Stuarts», 1930, Paris, Compra. 

CHEN (Cheng-Siang) — «Birth (The) and Death of Formo.san Chinese». 1955. Talpé, Taiwan 
China) Inst. of Agricultura Geopgraphy. Of. do E, 

-«Geography of Sugar», 1954. Taipé, Taiwan (China). Inst. of Agric. Geography, Of. do E. 

-«Peng-hu Islands». 1955. Talpé. Taiwan (China) Inst. of Agric. Geography, Of. do E. 

-«Sugar (The) Industry of Taiwan». 1955. Taipé, Taiwan (China) Inst. of Agric, Geography. 

Of. do E. 

CHOPARD (Lucien) — «Le Mlmétisme», 1949. Paris, Compra, 

CHURCHILL (Winston S.) —«History (A) pf the English-Speaiking Peoples», Vol. I —«The 
Birth of Britaln». 1956. London. Compra. 

CLUZEL (Magdeleine E.) —«Glirapses of the Theatre and Dance». 1956. New York. Of. da A. 
COLÓNIA BALNEAR INFANTIL «O SÉCULO» — «Relatório do ano de 1955». 1956. Lisboa. 
Of. do E, 

COMPANHIA DA ZAMBÉZIA — «Relatório e Contas 1955». 1956, Lisboa. Of. do E. 

COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE — «Relatório e Contas — Gerência de 1955». 1958. Lisboa. 
Of. do E. 

COMPANHIA DE SEGUROS A NACIONAL — «Relatório e Contas do ano de 1955», 1956. Lis¬ 
boa. Of, do E. , 

COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA - «Relatório - Exercício de 1955». 1956. 
Lisboa. Of. do E, 

CONGO BELGE (Aetlon sociale au Congo Belge et au Ruanda-Urundi) (1955) Bruxelles. Of. 
do Prof. António de Almeida. 

CONGRESSO (I) DOS ECONOMISTAS PORTUGUESES (Problemas das Economias Ultramari¬ 
nas)—II Secção: Matérias-primas. VIII Secção: Unidade monetária. 1955. Lisboa. Centro 
de Estudos Bconómicós. Of, do E. 

CONSEIL PE L’EUROPE—«Assemblée Consultative — Index des aetes officiels» — «Procédure 
de lAssemblée Consultative», 1956, Strasbourg. Of, do E, 

DE GAULLE (Charles) — «Mémoires de Guerre». Vol. 2.', —«L’Unlté —1942-1944». 1956. Paris. 
Compra. 

EMERENCIANO (Jordão) — «Notas ã margem da interpretação marxista da história». 1947. 
Recife. Of. do A. 

—— «Retirada (A) para o Brasil». 1954. Recife. Of. do A.. 

ENGYCLOPAEDIE BRITANNICA—Edition de 1955. 1955. London. 24 vols. Compra, 

ESTADO DA ÍNDIA PORTUGUESA—8." Recenseamento Geral da População, realizado em. 

15 de Dezembro de 1950. Vol, II. 1956. Goa. Of. da Rep, Cent. de Bstatísüca. 

FARIA DE MORAIS (Coronel A.) —«Arte Militar». 1953. Lisboa, Of. do A, 

FERNAU (P. W.) — «Le Eéveil du Monde Mussulman», 1936. Paris. Compra. 

FIGUEIREDO (Dr. FIdelino de)—«Estudos de literatura» (5.' série; 1947-1950). 1951 , s. Paulo 
Of. do A. 

FURON (Raymond) — «La Perse». 1938. Paris, Compra. 
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l’AfrJque (..,), 1933, Pa;;. Compra “ 

GOTAMA—«Le Bouddha —Sa vie», 1929. Pai-is. Compra. 

GOWEN (Herbert H.)— «Histoire de l'Asie». 1929. Parlij, Compra 

.«..on «'O,,...,. «. P„.,,. 

“âmpí* pemanmea a tacteara ,le rcpouvallcment.. 19S5, Parla. 

MaCrM, O,.-: Íaaic: 1;^' ^ a SÍI Í *“■ 

«Estatística Agrícola-1954». 1955. Lisboa, Of. do E 
«Estatística Judiciária-1054». 1956. Lisboa. Of. do E 

itrSaa''»'"»’;,,' “ “““ ia CMatlc „c Coimbra,. 

Stolo-miÍ‘“=®' “”“1' ”■ i» 

Alemanha. • • • da Legaçao da República Federal da 

““ ""«a™ "» 

LEMOS TORRES (Lygla) — «imperatriz Dona Amélia» 1947 , S, Paulo Of dn a 
LÉVINE (J.) —«.La Mongolie — Historique, Géographie Polltinue» luw p . !, 

íS “ >a‘hístoriii;i 

MELO CARVALHO , Piren.se. Of, do A 

^ cie Janeiro, MuterNafionaí Javari-Itacoaí-Juruá». 1955. Rio 

Porto Zp.t. A,)-„Car;oca.s e Paulistas. - Impressõe.s do Brasil». 1935 . 

— «O retrato de Nun’Alvares», 1916, Porto. Compra. 

fa* «■ i« Dt. Maroel BoOp, 

MONSAPíz uib«„,-.«rl. V„,c . Haccd. Papanca. IM. Llaboa. Címara Munlolpal. 

paraosAlma- 
(Explorateurs austrachiens a la découverte 

(Praf. Dr )-«Apontamento sobre a situação internacional» - Discurso 
1 ^ 0 ^ ™ ■ n/v/iLc “ ‘ »a Sociedade de Geografia de 

lX Tn. I (If ÍÍ, E."“ Nacional, 1956. 

ORMELING (Dr, P. J,) —«The Timor Problem»-~A geographical mterwet-ifin« e , 
claveloped Islund, 1956. 's-Gravenhage. Compra. ^aterpretatlon of an under- 

Liabca. 
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PALESTINE (La)—La Syrie Centrale, La Bassê Egypte, Naples, Atliènes, L’Ai'chipel, Cons- 
íantinople. — Gulde historlque et pratique, Par les Profesaeur.s de Notre-Dame de France 
u Jénisalein, 1922. Paris, Compra. 

PARRINDER (Geoffrey) — «La reiigion en Afrique Oceiclentaie» 1950, Paris. Compra. 

PEREIRA CRESPO (Comandante Manuel) — «Trabalhos da Mis.são Geo-Hidrográfica da Guiné» 
(1948-1955) 1965, Bissau. Centro de Estudos da Guiné Portuguesa, Of. do E. 

PERES FERNANDES (Ignáeio) —«O arquitecto ao serviço da estrada» — Pale.stra do arqui- 
tecto [...] 195ti. Ll.sboa. Junta Autónoma de Estradas, Of. do A. 

PIRES DE LIMA (Prof. Américo) — «Infelicidades de Garrett» — Conferência. 1956. Lisboa. 
Of. do A. 

PORÊE (Guy) — «Moeurs et coulumes dos Khmérs». Par [...] et Êveline Ma.spero. 1938. 
Paris. Compra. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA—«Comércio Externo» Vol. 11 — 19,64. 1955, Luanda. Of, da Rep. 
Téc. de Estatística. 

- «Estatística da Educação —1954», 1955. Luanda. Of. idem, 

- «índices alfabético e cronológico dos «Boletins Oficiais» de 1955». 1956, Luanda. Of. ideni. 

- «Recenseamento (II) Geral da População era 1950»—IV Vol, 1955, Luanda. Of. idem. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE—«Anuário de Observações». 1955. L. Marques. Of. da Rep. 
Téc. de Estatística. 

-«Comércio Externo —1954». 1956. L. Marques, Of, idera. 

-«Estatística Indu!5trial —1954». 1956. L. Marque.?, Of, idem. 

-«Orçamento Geral para o ano económico de 1956». 1956. L. Marques. Of. idem. 

-«Principal Legislação publicada na Prov. de Moçambique—1955». 1956. L, Marques. 

Of. idera. 

- «Recenseamento Geral da População em 1950». Vol. III —População não civilizada. 1955. 

L, Marques. Of. idem. 

- «Relatório do Conselho de Câmbios —195.3», 1955. L, Marques, Of, idem. 

- «Sinopse das matérias oficiais publicadas no «Boletim Oficial» — Ano de 1965, coorde¬ 
nados por Josué Knópfli Júnior. 1956. L. Marques. Of. idera. 

QUEIROZ (Dr. Dário X. de) — «Valores médiõs mensais e anuais representativos de elementos 
climáticos em Angola». 1955, Luanda, Serv, Meteorológico de Angola, Of, do E. 

QUINTANILHA (Prof, Dr, A,) —«A investigação científica e o problema do Fomento Algo¬ 
doeiro». 1955, Lisboa. Centro de Inv, Clent, Algodoeira. Of, da Junta Exp, do Algodão. 

RÁDIO CLUB PORTUGUÊS— «Estatutos» —Aprovados em 4/12/1955. 1956, Lisboa. Of. do E. 

-«Relatório do 25." exercício —1955». 1956. Lisboa. Of. do E. 

RAU (Prof. Dr.* Virgínia) — «Os manuscritos do Arquivo da Casa de Cadaval respeitantes ao 
Brasil», Por [.,.] e MariaEernandes Gomes da Silva. 1956. Coimbra. Acta Universitatis 
Conimbrigensis. Of. da Prof.* Rau. 

RASWAN (Cari R.) — «Moeurs et coutumes des Bédoulns». 1936. Paris. Compra. 

ROBEQUAIN (Charles) — «Le Monde Malais». 1946, Paris, Compra. 

RODRIGUES DE CAMPOS (Octávio) — «Presença de Mouzinho», 1956. Lisboa, Of. da Gomis, 
do Centenário. 

RODRIGUES JÚNIOR—«Transportes de Moçambique» (1966). Lisboa. Of. 

RODRIGUES TÇÜZZU (P.® João) — «História da Igreja no Japão». Preparada por João do 
Amaral Abranches Pinto. Vol. II. (Colecção «Notícias de Macau» —XIV) 1956. Macau. 
Of. da Rep. Central dos Serv. Económicos. 

SÁ E SOUSA (Eng." Fernando de) — «Breves impressões de uma rápida viagem às estradas 
de França, Bélgica, Holanda, Alemanha, Suíça e Itália». 1958. Lisboa, Junta Autónoma 
de E.stradas. Of. do E, 

SANTOS BAPTISTA (Bng,‘ José dos) — «O plano de fomento em Maeau e as obras levadas :i 
efeito nos últimos três anos (1951-1954)»—Conferência. 1955. Macau. Of. da Rep. C. 
dos Serv. Económicos. 

SCHMIDT (R. R.) — «L’Aurè de l'Esprit Humain». 1936. Paris. Compra, 

SEABRA (Eng.” Luís de) — «Laboratório de Histologia e Técnologla de Madeiras da Junta 
das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar. — Notas da sua activldade». 
Era colaboração com o Eng,' Manuel P. Ferreirinha. 1955. Lisboa. Of. do A. 

SEMIONOV (Youri) — «La conquête de la Sibérie du IXe. au XIXe. siècle». 1938. Paris. CompiM. 

SILVA BARBOSA (Dr. António Jorge da) — «A Lagarta Vermelha (Disparopsis castanea Hraps.) 

■ Biologia e métodos de combate», 1954, L. Marques. Centro de Inv. Cient. Algodoeiro. 
Of. da Junta de Exp. do Algodão. 
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Portuguesa»-Suplemento A-Z, 1954, Lisboa 

instituto clB Alta Cultura, Of. do E 

“‘"STe™ «“«Al— Kek>tórlo-Ex„Mo dí 185»., 19r.e. Lisboa. 

TEBTOUA TOPICA-.DIttoârlo ao SInínIaios ila Língua Portuguesa., !.■ eaição, Fasos. «, 

7 e 8. 195(), Lisboa. L<ligão cia Tertúlia Edipica. Of. do E. 

MH aires se puede medir la tierra» - Conferência, 

1928, Madrid. Oi. da As.soc, Espanola para el Prog. de las Ciências. 

«Congresos (Dos) científicos celebrados en Beriin. I-De exploracion cientifica v II-In¬ 
ternacional de Fotogrametria». 1927, Madrid, Of. idem, 

-- «Don Miguel Vegas», 1943, Madrid. Of, Idem, 

^ «Fotop-ametrla Terrestre e Aérea»— Discurso y Conte.stacion dei Ex."" Sr, D. Amó.s 
Salvador», 1920, Madrid. Of, idem. 

MÍlHd!*OMdMr exploracion de hus Reglon.s Polares», s.d. 

Of^Menf^"''* moderna — Notas sobre o método fotográfico estereoscópio». 1913. Madrid, 

I-L'Amérique continue» 

VFRGTAT ÍA Mi M í™ “ (104,6-1940). 1955, Paris. 2 vols. Compra, 

\ERGIAT (A. M.)-«Moeurs et coutumes des Manjas». 1937. Paris. Compra. 

a''"’” Paris, Compra, 

womfí? Lowickiej» (1136-1847). 1952, Lódz. Perni. 

da época vlsigótica de Silvei- 

M. Nrti« a-»'» 


REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

(ENTRADAS NO l.<> SEMESTRE DE m6) 


ACIIVIDADE ECONÓMICA DE ANGOLA. —Luanda: 1955 —N."' 42/43 
AGRONOMIA I.USrrANA, — ,Síit!nvém: 1955 —N," 1, 

AGROiS, — Lisboa : 19,65 —N."* 3/0 —ll),6(i. —N."« 1 e 2. 

ALMA. —MonUirlol: moo —N."‘ 13 u 18 , 

DA ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA, - Lisboa : 1955-Vol (i 
ANAIS DA FACULDADE DE FARMÁCIA,-Porto: 1955 —Vol. 15, 

ANAIS DE MARINHA, —Lisboa; 1955 —N." 30, 1950 —N.» 3 L 

ANAIS DO CLUB MILTTAU NAVAL. - Lisboa: 1955-N."* 1(1/12, J, Gonçalves: «A herança do 
Penin,sular».~lB50, N,"' 1/3. G. Ramo.s; «A Limpopo na Baía do.s 
ilbu-s e n 1904, ,sob o emnamlo do 1," Tenente João Carlos da Silva Nogueira encontra 
AM.,‘n no"*!."' fí"'ljc'sven.sky-Notu.s blngráfica.s do Comandante Silva Nogueira» 

f nu medicina TROPICAL-Li.sboa. 1955-Vol. 4 e Supl 

-ANAS DO INSTITUTO GEOFÍSICO DO INFANTE D. LUÍS, - Lisboa; 1955-Vol '93 
ANAIS UO INSTITUTO HUlbíRIOR DE AGRONOMIA,-Lisboa; 19,64-Vol 21 

VETERINÁRIA E INDÚSTRIA ANIMAL,-Lourenço Marques: 







334 


SOCIEDADE DE GEOGRAEIA DE LISBOA 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


335 


ANALISE (Boletim analítico das Revistas Técnicas francesas editado pelo Instituto Francês 
em Portugal). — Lisboa: 1956 — N,“ 44, 

ANGLO-PORTUGUESE (THE) NEWS. — Li.sboa ; 1955 —N.“ (iOO. 195G. —N.*‘ tíOl a 613. 

.\NUÁRI0 DA DIRECÇÃO-GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLÍTICA E CIVIL, — Lisboa: 1954 
— Ano 47. 

ANUÁRIO DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS. — Santarém : 1954/55. 

ANUÁRIO DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. — Lourenço Marques: 1954/55. 

ANUÁRIO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA.— Lisboa; 1953/54. 

ANUÁRIO DE OBSERVAÇÕES (Serviço Meteorológico). —Lourenço Marques: 1953 —Vol. 40, 

— 1954 —Vol. 46. 

ANUÁRIO DO ENSINO.—Lourenço Marques: 1955. 

ANUÁRIO DO INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS ULTRAMARINOS. — Lisboa: 1954/55 
— Vol. I, 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO [DA] PROVÍNCIA DE ANGOLA. — Luanda: 1952/.53 e 1954. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO [DA] PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. — Lourenço Marques. - 1954. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO ULTRAMAR. — Lisboa : 1954. 

ANUÁRIO METEOROLÓGICO DO OBSERVATÓRIO .lOAO CAPELO. —Luanda: 1953 e 19.54. 

ARQUEOLOGIA E HISTÓRIA. - Lisboa: 1955 —Vol. VI. 

ARQUEÓLOGO (O) PORTUGUÊS. — LMion : 1951 —(Nova Série)—Vol. I. 

ARQUIVO DE ANATOMIA E ANTROPOLOGIA. — Lisboa : 1955 —Vol. 28. 

ARQUIVO DE TRABALHOS DA FACULDADE DE MEDICINA,—Porto : 19,54 —N.« 42. 195.5 | 

— N."‘43 a 45. 

ARQUIVOS DA ESCOLA MÉDICO-CIRÚRGICA DE GOA. 1955. — Bastorá: Sórie A —N.“ 2«. 

ARTES (DAS) E DA HISTÓRIA DA MADEIRA.,—Funchal: 1955 —N.“ 21. 1956 —N.» 22. 

BÉLGICA, -Lisboa: 1956-N,” 44, 1956 —N.»> 45 e 46. 

BEM (A) DA LÍNGUA PORTUGUESA (Boletim mensal da Sociedíide de Língua Portuguesa). 

— Lisboa: 1956 —N." 12, 1950 —N.'" 1 a 6, 

BIBLOS (Revista da Faculdade de Letras), —Coimbra: 1954 —Vol, XXX. A. M. Sá: «Pedro 
Hispano Prior da Igreja de Santa Maria de Giiimarãe.s e Arcebispo da Sé de Braga».— 

.1. Dias e .1. H. de Carvalho: «O falar cie Rio de Onor», 

BOLETIM ACTINOMÉTRICO DE PORTUGAL (Serviço Meteorológico Nacional).— Lisboa: 1955 
— N."' 6 a 10. 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DA PRAIA DA ROCHA (Serviço Meteorológico Nacional) —Lis- 
boa: 1955 —Out, a Dez:; 1956 —Jan." a Abril. 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DO MONTE ESTORIL (Serviço Meteorológico Nacional). —Lisboa: 

1955 —Out." a Dez,; 1956—Jan." a Abril, 

BOLETIM CLÍNICO E ESTATÍSTICO (Hospital do Ultramar), —Li.sboa: 19,54 —N." 4; 1955 
— N.«5, 

BOLETIM CULTURAL DA CÂMARA MUNICIPAL. — Porto: 1955 —N.*‘ 1/2, 

BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA. — Bissau: 1965 —N," 37. 

BOLETIM DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS. — Li.sboa : 1955 —Junho-Julho. 

BOLETIM DA ACADEMIA PORTUGUESA DE EX-LIBRIS. — Lisboa : 1956 —N." 2. 

BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL. — Lisboa: 1955 —N.”' 121/22, 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA. — Luanda: 19.55 —N." 25. 1956 — 

N." 26. 

BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS. —Li.sboa: 1955 —N.” 49 e 50. I 

1950 —N,"‘ 51 a 54, 

BOLETIM [DA] DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO. - Li.sboa: 1955 —N," 18 a 20. 19.50- 
N.“' 21 a 2,3. 

BOLETIM DA FACULDADE DE DIREITO, — Coimbra: 1954-Vol, XXX. 

BOLETIM DA PILMOTECA ULTRAMARINA PORTUGUESA, — Lisboa: 1955 —N.” 4. 

BOLETIM DÁ JUNTA DE PROVÍNCIA DA ESTREMADUR.4, — Lisboa: I954-N.- 35/37 
■ 1956—(N.* E.speeial dedicado ao Pintor .losé Malhoa). 

BOLETIM DA .lUNTA NACIONAL DA CORTIÇA. — Lisboa: 1955 —N."' 204 a 206; 1956-- 
N."’ 207 a 210. 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, — Li.sboa: 1956 —N:" .31 e 32 

BOLETIM DA ORDEM DOS ENGENHEIROS. — Lisboa: 19,56-N,"‘ 1 a 9. 

BOLETIM DA PESCA.—Lisboa: 1956 —N." 50 e 51. 

BOLETIM DA SOCIEDADE BRQTERIANA. —Coimbra: 1955-Vol. XXIX. 

BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CIÊNCIAS NATURAIS. — Lisboa: 1954/55 - 
Vol. XX. 


BOLETIM DA SOCIEDADE DE ESTUDOS DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE. — Lourenço 
Marques: 1955 —N."* 94/95, 

BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CONTABILIDADE. — Li,sboa: 1955 — N." 5- 
1956-N.” 6. 

BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS DE LOJISTAS. — Lisboa : 1955 —N." 173. 1956 —N.“ 174 
e 175, 

BOLETIM DAS ALFÂNDEGAS. —Lourenço Marques: 1955 —N."" 7/9. 

BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO, — Lisboa: 1955-N."- 10/11 e 12, 1956 —N,- 1 a 3, 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO E DA BIBLIOTECA DO MUSEU DE ANGOLA, — Luanda 
19.54 —N." 18 e 19. 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO MILITAR, — Lisboa : 1955 —Vol. 25. 

BOLETIM DO CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS. — Coimbra: 1953 —N,"‘ 6/7. A, Girão: 
«As bacias fluviais como base de estudo regional»:—J. C, Morais: «Clima de Coimbra — 
Suas variações». —A. Ferreira: «Duração e intensidade da estação seca em Portugal», 
— J. M. B, Oleiro e A. Glrào: Geografia e campos fortificado.s roniimos». — 1954 
— N,"‘ 8/9. 

BOLETIM [DO] COMISSARIADO DO DESEMPREGO. — Lisboa : 1954 —N." 31. 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELEFONES.-- 
Lisboa: 1956 —N."* 57 a 61. 

BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO DA ILHA TERCEIRA. — Angra do Heroísmo: 1955 
— N," 1.3. 

BOLETIM DO INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA. — Lisboa: 1955 —N."’ .3/4, 

BOLETIM, DO PORTO DE LISBOA. — Lisboa: 1955 —N.” 59; 1966-N." 60 a 64. 

BOLETIM DO SINDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS DO COMÉRCIO B DA INDÚSTRIA 
DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE: — Lourenço Marques: 1955 —N."‘ 8/9; 1056 —N." 10. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES, — Lourenço Marques: 1966 — 
N.“ 41 e 42. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DE ANGOLA. —Luanda; 1055 — 

. N.™ 7 a 12. 

BOLETIM [DOS] PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE. — 
Lourenço Marque.s; 1955 —N,"" 4 a 12. 1956—N."‘ 1 e 2. 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES. — Luanda: 
1966 —N.'“ 6 a 9. 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA. — Lisboa: 1955 —N."‘ 2 a 4. 

,BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARQUIDIOCESE DE GOA. —Goa: 1955-56 —Ano XIV —N." 6 
a 12. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU. —Macau: 1956 —N."' 619 e 626. 1956 
— N."' 621 a 624. 

BOLETIM ECONÓMICO E FINANCEIRO. — Lisboa: 1956 —N.” 12. 1956 —N,"* 1 a 5. 

BOLETIM GERAL DE LEGISLAÇÃO. —Lisboa; 1956 — 1." e 2." Trim. 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR — Lisboa: N."' 363 a 366. 1966 —N.“* 387 a 370. 

BOLETIM INFORMATIVO [DA] LEGAÇÃO DO JAPÃO. —Lisboa: 1950 —N,“ 26 a 33,.-- 
34: , «O turismo na área do Pacífico». 35 a 37. 

BOÍjETIM mensal DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS. Lourenço Marques; 1955 — Fev. 
a Outubro. 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO DA MA¬ 
DEIRA (Serviço Meteorológico Nacional); —Lisboa: 1955 —Out." a Dez.". 1956 —Janeiro 
a Março. 

BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA. —Luanda: 1955—Julho a Outubro, 

BOLETIM MENSAL DE INFORMAÇÃO ECONÓMICA. — Luanda: 1956—N.“’ 56 e 57, 

BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. - Lisboa : 1955-Nov," 
- e Dez.'; 1956 —N:'‘ 1 a 4. 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A AGRICULTURA (Serviço Meteorológico Nacional). - 
Lisboa; 1955 —Dez."; 1956—Jan," a Junho. 

BOLETIM OFICIAL DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA. — Lisboa: 1954.^ 

BOLETIM SANITÁRIO (Rep. Central dos Serviços de Veterinária e Indústria Animai). — 
Luanda: 1955 —.lul, a Dez.". 

BOLETIM TRIMESTRAL DA REPARTIÇÃO CENTRAL DE ESTATÍSTICA E INFORMAÇÃO. 
— Goa; 1954 —Abril a Junho. 

BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA. - Praia: 1955 — 3." e 4."^ Trim. 

BOLETIM TRIMESTRAL DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO: — Lisboa: 1955 N.°‘ 23 e 

24. 1956 —N." 25. 
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BOLETINS MENSAIS E RESUMO ANUAL [DO] INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNIVEUSIDADR 
DO PORTO (Observatório da Serra do Pilar),—Vila Nova de Gaia: 1055. 

BROTéRIA: — Lisboa: 1956 —Vol. 62 —N."‘ 1 a 6. 

-Ciências Natiirai,si 1956 —N," 1. 

BULLETIN analytique trimestriel du centre français de documentation 

DE LTNSTITUT SUPÉRIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES E FINANClftKES, — LE- 
bonne: 1056 — N.“’ 1 a 3. 

BULLETIN DE LA CHAMBRE DE COMMEHCE BELGE AU PORTUGAL, — lAsboa: ]í)5(i — 


N." 1Ü2. 

CABO VERDE.-Praia: 1956 —N,"‘ 76 a HO. 

CHARADISTA (0), —Lisboa: 1956 —N.“‘ 2íi9,'7(). 1956 —N.""" 271/72 a 276. 

CIDADE NOVA, —Coimbra: 1956 —N.'" 1 u 9. 

COMÉRCIO PORTUGUÊS. —LEboa: 1955 —N."’ lOH/llfl, 1956 —N."* llMDi. 

CONCELHO (0) DE SANTO TIRSO — «Boletim Cultural»,— Santo Tirso: 1956 —N." 2. 
CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA ANTROPOLOGIA PORTUGUESA,— Coimbra: 1956 
- Vol. VI — N," 1. 

CRIANÇA (A) PORTUGUESA (Boletim do lusütuto António Aurélio da Cosia Ferreira). - 
Lisboa — 1954/55 — Vol. 14: A. Frledemann: «Divers aspeeUs de la r)édo|)s.vehialrie — 
Psyebothérapie, Sociologie, Medicine légale». — .1. R, Corlioz: «Conceptlons aotuclles de l:i 
Schizophrenle infantile». 

DEFESA NACIONAL, — Lisboa: 1955 —N.'" 259/60. 1956 —N,'" 261 a 264. 

DIREITO (0). —Lisboa: 1955 —N," 4. 1956 —N." 1, 

DOURO LITORAL.-Porto: 1956-N,'" 1/2-u 5/6. 

ECONOMIA E FINANÇAS (Anais do Instituto Snporior de Ciências Eemióinica.s e Financeiras). 
— Lisboa: 1955 —Vol, 23 — N.» 2. 

ESCOLA PORTUGUESA,-Lisboa: 1955 —N," 108(1; 1956 —N,"* KlHl a 1097 e 1099 a 1101, 
ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direegão Geral dos Hervlgos Flore.stais e Atiuicolu.s),—Lisboa: 
1955 —N,"‘ 55 a 64. 

ESTUDOS, NOTAS E TRABALHOS DO SERVIÇO DE FOMENTO MINEIIKl, —i^orlo: Vol. 

— N,"" 1/2 e 3/4. 

ESTUDOS ULTRAMARINOS, —Li,sl)oa: 1955 —N,'"' 1/3, 

GARCIA DE ORTA (llevista da Junta das Missões Geográficas e ilu In\’e,stiga(,'ôe.s do Ultramar). 
— Lisboa: 1955 —N," li: M, E. Castro e Almeida; «Contribuigão para o e.sUulo da soro- 
■antropologia dos Bantos». — R, Furon: «La strueture géologiiiue do l'AITii|iic», — 4: H. 
Holas; «Sur la présenoe de la pensóe tnténii(]ue en Afrlquo noire —Jbi.sitiim (.lióorltiue 
de la qiiestlon, — E.vemple des Kono, Haute Guiné IGamfjidse», — F, M, da l.ui',:« A con¬ 
cepção da unidade de Portugal, Continental e Ultramarino, num documeulo dos primór¬ 
dios do século XVII». 1956 —N." 1. 

GAZETA DO AGRICULTOR,— Lourenço Marques: 1955 —N."‘ 78 e 79; 19.56 —N.*' «0 a 82. 
GAZETA DOS ADVOGADOS. — Luanda : 1963 —N.™ 3/4. 

GAZETA LITERARIA. — Porto; 1955 — N." 49. 19,56 — N."’ 41/42 a 4,5. 

GIL, VICENTE, — Guimarães; 1955 — N,"- 1(1/12, 1956 —N." 1/2 a -1. 

GUÉRIN (Boletim de Informação), —Lisboa: 1955 —N:" 4; 1956 —N," 5. 

IMPÉRIO, — Lourenço Marque,?: 1956 — N.“' 57/5H. 

INDEPENDÊNCIA,-Lisboa; 1954-N."‘ 14/15., 

INDÚSTRIA PORTUGUESA, — Li.sboa; 1955 — N,"' 33:!/;!4. 1956 —N."’ Ibiã a 
INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ECONÔMICO E CONDIÇÕES COMERCIAIS DA DINAMARCA. 
— Lisboa: 1055 —N." 3. 

INSULANA. — Ponta Deigada: 1955 —Vol. 11-1." Sem. 

ITINERARIUM, —Montarlol: 1955 —N." 6; 1956 —N.“ 7 a 9. 

,JORNAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO. — Li.sboa: 1!),5(;;-. 
N.'“ 85 a 90. 


JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS, — Lisboa ; 195,5 — N,'" 9/](), 19.56 — 
N."‘ 1 a 4. 

JORNAL DO PESCADOR,-Lisboa; 19,56-N."‘ 204 a 209, 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA E FINANÇAS, - Lisboa: 19,56-N,'" 30 a 35- 
JUDO. —Lisboa: [1956]-N.» 5, 

LABOR. Aveiro: 19,55 — N.“ 1,52; e 153: ,1, Tavares; «Traduçõe.s itallana.s de autore.s portu- 
gue,ses». —1956 —N." 154 a 159. 

LAVOURA PORTUGUESA, — Lisboa; 1955 — N." 36, 1956 — N."" 37 a 41. 

LISTA DA ARMADA, referida,a 195,5. — Li.sboa: 1956. 

MACAU (Boletim informativo), —Macau; 1955 —N."' 53 a ,58, 1956 — N.'" ,59 a 64. 
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MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


MEMÓRIAS [DO] SERVIÇO METEOROLÓGICO NACIONAL. - Lisboa; 1949-Tomo I;.1953,- 
Tomo 11, 

MEMÓRIAS E ESTUDOS DO MUSEU ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA,- 
Coimbra: 19.55 —NV 230 a 2,37; 1956 —N.- 238 a 241, 

MEMÓRIAS E NOTÍCIAS,-Coimbra: 1955 —N.“‘ 38 e 39. 

MENSARIO ADMINISTRATIVO. —Luanda: 1955 —N,»‘ 95 a 98. 

MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO, -Lisboa: 1956-N;"' 115 a 120. 

MISSIONÁRIO (O) CATÓLICO. — Cucujíies; 1056 — N.“‘ 25 a 30, 

MOÇAMBIQUE (Documentário trimestral),—Lourenço Marques: 1955 —N.“' 83 e 84, 

MOEDA (A). —Lislma: 1956 —N.* 78, 

MOSAICO. —Macau: 1965-N.»' 56 a 64. 

NOTAS CIENTÍFICAS (Serviço Meteorológico). —Macau: 1955 —N." 9, 

NEPTUNO. — Lisboa: 1955 — N." 202, 

NOTÍCIAS DA UNIÁO DA ÁFRICA DO SUL.—Lisboa: 1956 —N.“‘ 165 a 180. 

NOTÍCIAS DA VENEZUELA. —Lisboa: 1956 —N." 80 a 85. 

NOTÍCIAS DO ESTADO DA ÍNDIA, — Goa: 1955 — N.'" 126 a 130. 1956 - N.” 131 a 137. 
NOTIZIARIO CULTURALE ITALIANO, - Lisbona: 1955 — N," 13. 1956 - N."’ 14 e 15. 
OCIDENTE: —Lisboa; 1956 —N." 213 a 218. 

OLISIPO, — Lisboa; 1956 —N.“‘ 73: A. F, Nascimento; «Lisboa e a sua população». —F, S. 
Correia: «A propósito de D. João II», —74, 

PANORAMA, — Lisboa: 1953 —N,"* 7/8, 1954-N,"‘ 9 a 11. 1955 —N."' 12 a 14, 1956-3," Série 
-N." 1. 

PORTUGAL (Bulletin de renselgnements polltiques, économiques et literaire.s). — Lisboa: 1955 
— N."‘ 237/238. 19,56 —N,"‘ 230/240 a 242. Edição eni inglês: 1955 —N.“ 208/209. 1966 — 
N." 210/11. 

PORTUGAL D’AQUÉM E D'ALÉM-MAR. - Lisboa ; 1955 —N.» 74; 19,56 —N." 75., 
PORTUGAL EM ÁFRICA. - Lisboa; 1956 —N," 73 a 75. 

PREVISÃO (A) DO TEMPO. — Setúbal; —N,"' 426 a 438. 

PROPRIEDADE (A) URBANA.—Lisboa;— 1956 —N.” 06 a 98. 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS [DA] COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA, - Lisboa,: 
1956 —N." 28. 

PUBLICAÇÕES DA DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS FLORESTAIS E AQUÍCQLAS,- 
Llsboa: 19,54-Vol. XXI —N."'1 e 2. 

PUBLICAÇÕES DO MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO B GEOLÓGICO DA FACUL¬ 
DADE DE CIÊNCIAS.-Porto; 1954 —N:" 69; 1956 —N." 70. , 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS DE MACAU (Serviço Meteorológico), 
— Macau; 1055 — Ag." a Dez.», 1956 — Jan.“. 

RESUMO MENSAL DAS OBSERVAÇÕES CLIMATOLÓGICAS (Serviço Meteorológico de Timor), 
— Dill: 1955 — Out." a Dez,»; 1956—Jan.» a Março. 

REVISTA AGRONÓMICA. - Lisboa; 1949 — N.»> 1/4, 

REVISTA CLINICA DO INSTITUTO MATERNAL, — Lisboa : 1956 —N.“' 20 e 21. 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS — Ciências Naturais. — Lisboa ■ 1954/5,5 — l^ol. IV 
— N.» 2, 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA, — Porto: 1955 —N,»‘ 1 e 2, 

REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS, — Lisboa ; 1955 —Tomo XXI —N.« 1. 

REVISTA D>AQUÉM E D'ALÉM-MAR, - Lisboa: 1955-N,»» 65 e 66; 1956-N,“ 67 a 70. 
REVISTA DE ARTILHARIA, — Lisboa : 1955-N,»‘ 363/64; 1956-N,"’ 305 a 370. 

REVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS. — Lisboa: 1956 —N.» 356; 1956-N,“ 356. 

REVISTA DE GUIMARAES. — Guimarães: 1956-N.»' 3/4, 

REVISTA DE PORTUGAL. — Lisboa: 1965 —Vol; XX —N.»' 131 a 140. , 

REVISTA DB QUÍMICA PURA E APLICADA. - Porto; 1953-N.» 4: 

REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊS. —Lisboa: 1955 —N.» 8, 

REVISTA DO CENTRO DE ESTUDOS DEMOGRÁFICOS, — Lisboa I 1954/55-N.» 9 
REVISTA DO CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS. - Lisboa 1955-N.» 15; 

REVISTA DO GABINETE DB ESTUDOS CORPORATIVOS.—Lisboa: 1955—N.» 24; 1966—N." 25; 
REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS ULTRAMARINOS. —Lisboa: 1956 —N."' 11/12, . 
REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES,, AGENTES TÊO 
NICOS DE ENGENHARIA E CONDUTORES: —Lisboa; 1955-N.» 97; 1956— 

REVISTA FARMACÊUTICA DO .SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS DA ÍNDIA 
PORTUGUESA. —Goa: 19,55 —N.» 4. 

REVISTA MILITAR, —Lisboa: 1955 —N.» 12; 1056—N.»‘ 1 a ,5.. 

REVISTA MUNICIPAL,-Lisboa; 1955-N,»* 65 a 67. 
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REVISTA PORTUGUESA DE FARMÁCIA,-Lisboa; 1955-N.“ 4; 1956-N.” 1.' 

REVISTA PORTUGUESA DE HISTÓRIA. - Coimbra: 1950/51 — Tomo V — Vol. II. 
REVISTA SEMANAL [DOS] SERVIÇOS DE IMPRENSA [DA] EMBAIXADA DOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA.—Lisboa: 1955~N.*' 20 e 21; 1966 —N.*‘ 1 a 7. 

ROSÁRIO (0). —Lisboa: 1955 —N.“‘ 516/17; 1956—N," 517/18 a 521. 

SEARA,—Dili: 1955 —N.<" 2 e 3, 

SEARA NOVA.—Lisboa: 1955 —N," 1305/10; 1956—N.“‘ 1311 a 1318, 

TÉCNICA. — Lisboa: 1955 — N.» 257. 1956 — N." 258 a 262. 

TRABALHOS DE ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA. - Porto: 1954 —N." 1/2. ’ : 

VIAGEM. —Lisboa: 1956 —N." 183 a 188: 

FOZ (A) DE ANGOLA, — Luanda: 1955 — N.'” 162 a 165. 1956 — N,”‘ 166 a 169. . 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

(ENTRADAS NO L» SEMESTRE DE 1956) 


ACTA ANTHROPOLOGICA UNIVERSITATIS LODZIENSIS. - Lod/,; 1949 — N.» 1, . 
ACTA GEOGRAPHICA UNIVERSITATIS LODZIENSIS. — Lodz: 1948 a 1956-N," 1 a 6. ■ 
ACTA PHYSICA. — Budapest: 1955 — N,"' 3 e 4. 1950 — N." 1. 

ACTA PRAEHISTORICA UNIVERSITATIS LODZIENSIS. - Lodz: 1949 —N.* 1, 

AFRICA, —London: 1956 —N." 1 e 2. 

ÁFRICA. — Madrid ; 1956—N.** 169: «La posidón de Espana en la cue.stlón de Marruecos». — 
T. Borrás: «EI comunismo cerca el lago de la oristlandad», —170 a 174. • 

AFRICAN ABSTRACTS (Bulletln Analytique Afrlcaniste).-London: 1956 —N.“ 1 e 2. 
AFRICAN VFORLD, — London: 1956—Fev." a Abril; Maio; C. Mlrepoix; «Achieveinent in 
Mozambique. — Impressive results of portuguese energy and pioneerlng spirit», — Junho; 
AFRIQUE (L’) ET L’ASIE, — Paris: 1955 - N.” 32; 1956 — N." 33; 34; J. J.. Berreby: 

«LArable méridionale sous controle britannique»: —A, Basset: «La langue berbère», 
- — G. Salvy: «Oíi ed le Sahara?», 

AGRICULTURA. —Trujillo: 1956 —N;" 208 , 

ANAIS DA ASSOCIAÇÃO DOS GEÓGRAFOS BRASILEIROS, — S. Paulò: 1948 —Vol. RI- 
Tomo I: J. Setzer; «Os seis íactores da formação dos solos». —1949/60 —Vol. IV— 
Tomo Ii A. T. Guerra: «As variações do nível do mar ao longo do litoral cia África 
Ocidental».—1950 a 1952 —Vol.s V e VI—Tomo I. 

ANALES DE LA ASGCIACIÓN ESPANOLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊNCIAS. — 
Madrid : 1965 — N:” 4. 

ANALES DE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA, - Buenos Aires;' 1955-Tomo CLX 
— N.“ 1/3.' . ■ 

ANALES DE LA UNIVERSIDAD DE SANTO. DOMINGO. — Trujillo: 1954 —N."’ 69/70: O. A. 
M. R. Guzniân: «El sexo, su genealogia, dlferenciaoión y evólución en la raza humana.i. 
—J. E. Ramirez: «La sismologia investiga el interior de Ia tierra». 

ANALES DEL CENTRO DE CULTURA VALENCIANA — Valência ; , 1955 —NJ 36. 

ANALES DEL INSTITUTO BOTÂNICO A. J. CAVANILLES. - Madrid: 1954 —Tomo XIII. 
ANNALEN DES NATURHISTORISCHEN MUSEUMS. - Wien: 1954/55 - Vol. LX. 

ANNALES DE GÉOGRAPHIE. — Paris: 1955 —N.“ 345 : L. Gachoii; «Di.sparités entre na.tioíís 
et dlsparités au sein des nations en Europa occiden tale». — G. Acher: «Les migratlons 
itallennes à travers les Alpes». — 346.1956 — N." 347: «Problèms climatiques, sur la 
bordure nord dü monde méditerranéen». — P. Neuvy; «L'évolutlon récente 'de. lá^popu- 
lation japonaise». 

ANNALES LB LA PROPAGATION DE LA FOL —Paris: 1956 -N.” 151 e 152. 

ANNALI Dl RICBRCHE E STUDI Dl GEOGRAFIA.—1955-N.“ 2 e 3. ” ' 

ANNALS OP THE ASSOCIATION GF AMERICAN GEOGRAPHBRS.-Lancaster; 195Q-N.‘1 
ANNALS :OP THE TRANSVAAL MUSEUM. —Pretória ; 1956—Vol: XXII —N.» 4. 
ANTHROPOLOGICAL RECORDS (Universlty of Califórnia). —Berkeley:: 1955 —Vol XIV 
— N." 4 e 5; Vol. XV-N.'2; Vol. XVI—N.“ 1 e 2. • ’ 

ARCHIVIO STORICO PER LA SICÍLIA ORIENTALE.-Catanla :-1963-N:*‘ 1/3 ■■ ■■ 

ARCHIVIO STORICO SICILIANO.-Palermo; 1954—Vol. VI. 

ARCHIVOS DEL INSTITUTO DE ESTÚDIOS AFRICANOS. -Madrid; 1954-N,» 30 e 81; 
1955 — N.“ 32 a 34. 35; J. C. Baroja: «La Historia entre os nômadas,saharlanos».'. '. 
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ATTI DELLA'ACCADEMIA NAZIONALE DEI LINCEI, — Roma; 

-Classe di Science fisiche, matematiche e naturali; 1965 — Fev." a Maio. 

-Classe di Scienze morali, storiche e filologiche; 1955 — Jan. a Abril. 

BERICHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES, — Bad .Klssingen: 1955 —N.“ 20 e 21; 
1966 —N."" 22 a 26. 

BIBLIOGRAPHIE GÊOLOGIQUE DU CONGO BELGE ET. DU RUANDA-URUNDI (Mu.sée Royale 
du Congo Belge). —Tervuren: 1945/54—Vol. IV. . 

BIBLIOTECONOMIA. — Madrid : 1965 —N." 41. 

BIJDRAGEN TOT DE TAAL-, LAND- EN- VOLKENKUNDE. — ’S. Gravenhage; 1955 — N." 4; 
1956 —N." 1. 

BIOLOGISKE SKRIFTER (Det Kongelige Daii-ske Videnskabernes Selskab). — Kobenhavn: 

1955 —Vol. VIII—N." 2. 

BIULBTYN PERYGLACJALNY (Societa Scientiarum Lodziensis). — Lodz: 1955-N," 2. 
BOLETIM ’ BIBLIOGRÁFICO DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL. — S. Paulo; 1956 
— N.” 21. 

BOLETIM DO MUSEU NACIONAL. — Rio de Janeiro i Geologia — 1955 — N." 22. 

BOLETIM GEOGRÁFICO, —Rio de Janeiro: 1954 —N„" 123; 1955—N."' 124 e 125, 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA.— São Paulo: 1955 —N." 21. 

BOLETIN DE LA DIRECCIÓN GENERAL DE BSTADISTICA,—Guatemala: 1955 —N," 53 e 54. 
BOLETÍN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA. — Madrid : 1955 —Tomo CXXXVIl 
— N,' 2: Duque de Maura; «Nueva luz sobre la expulsión de los judios en 1492»-. ■ — 

1956 —Tomo CXXXVIII — N."!. 

BOLETÍN DE LA SOCIEDAD CASTBLLONENSE DE CULTURA,—Castellón: 1966—N.“ 1 e 2. 
BOLETÍN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA, — Lima ; 1955 — 3"/4" Trim,; G. Dianderas; El 
verdadero orígen dei Amazonas». ' 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE COLOMBIA. —Bogotá: 1955 —N,” 47/48, 
BOLETÍN DE LA SOCIEDAD MEXICANA DE GEOGRAFIA Y ESTADISTICA. — México: 1951 
— N," 1/3; 1953 —N." 1/3: A. Taracena; «La obra civillzadora de los Frailes Dominicos 
en el sur de Nueva Espafia»; —C, B. Moran; «Rutas históricas de México». —1954 — 
N." 1; e 2/3: E. P. Gil: «Problemas ‘de Oriente: —El Coloniaje, barrera infranqueable 
para la paz», —1955—Tomo LXXIX—N," 1. 

BOLETÍN DEL INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA (Univer.sidad de Antioquia). —Medellín: 
1966~N."4. 

BOLETIN DEL INSTITUTO ESPANOL DE OCEANOGRAFIA. —Madrid : 1955 —N." 69 a 73. 
BOLLETTINO DELLA SOCIETA GEOGRÁFICA ITALIANA. —Roma; 1955—N.“- 11/12; 1956 
— N."‘ 1/3; H. Lautensach: «L’evoluzione delia Geografia in Gerraania nel dopoguerra». 
BOLLETTINO DELLE PUBLICAZIONI ITALIANE. — Flrenze; 1965 —N,»‘ 653 a 666. 

BONNER GEOGRAPHISCHB ABHANDLUNGEN. — Bonn: 1955 —N." 16. 

BULLETIN BIMESTRIEL [DE LA] SOCIÉTÉ BELGE D’ÉTUDES & D’EXPANSION,—Liège: 
1955 _N.» 168; 1956 —N."' 169; e 170: J. Penha Garcia : «L’éiectriílcation des chemlns de 
fer portugais»: 

BULLETIN CRITIQUE DU LIVRE FRANÇAIS. —Paris: 1955 —N." 12; 1966 —N." 1 ,a 5. 
BULLETIN [DA] COMISSÃO INTER-AFRICANA DE ESTATÍSTICA (Comissão de Cooperação 
Técnica na AlTica ao Sul do Sahara), — London; 1955—Vol. I—N,“‘ 1/2^ 

BULLETIN DE L'ACADEMIE MALGACHE, — Tananarive: 1954 — Tomo XXXII, 
BULLETIN DE L’ASSOCIATION DB GÉOGRAPHES FRANÇAIS.—Paris: 1955-N.'' 253/54; 

■ ' 1956 —N." 255/56. 

BULLETIN DE L’ ASSOCIATION INTERNATIONAL PERMANENTE DES CONGRÊS DE NAVI- 
GATION.-Bruxelle.s: 1955 —N.“ 42, 

BULLETIN DE LA SECTION DE GÉOGRAPHIE (Comité des Travaux Historiques et Scientl- 
fiques). — Paris: 1954 — Tomo LXVII. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GÉOLOGIE, DE PALÉONTOLOGIE ET D’HYDRO. 
LOGIE.—Enixelles: 1955—N," 3: 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ ROYALE BELGE DE GÊOGRAPHIE. —Bruxelles; 1955- 
N.” 3/4. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ ROYALE DB' GÉOGRAPHIE. — Anvers : 1953 —N,"' 1/4: R. A. 
'■ Skelton; «Les rélatlons anglaises de Gérard Mercator». — A. Pespillou: «Ortélius, Ptolé- 
mée du XVI siècle». — G, R, Perret: «Horizons arabes». — M, de Hasque: «Les rélatlons 

entre la Belglque et 1’Espagne dans le passé». 

BULLETIN DE LUNSTITUT D’ÉTUDES CENTRAPRICAINES, —BrazzaviUe: 1955 —N.“ 10, 
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BIJLLETIN DE LINSTITUT FRANÇAIS ITAFRIQUE NOIRE, Scieiice.s Naturelle.s: Díikai’ 
1956 —n; 1, ■ 

_Sciences Humaines: 1956-N;‘ 1/2: D, W, Ames; «The .selectlon of mates, eourtslilp and 

marriage among the Wolof», „ , mr.. m». •> „ 

BULLETIN DE L’UNESCO A LINTENTION DES BIBLIOTHeQUES.—P aris: 1906 N. 1 a 7. 
BULLETIN DES SÉANCES DE L'ACADÉMIB ROYALE DES SCIENCES COLONIALES: — 

Bruxelles; 1955-N," 6; 1956-N.'" 1 e 2, 

BULLETIN [OF THE] DEPARTEMENT OF GEOLOGY, MINES AND WATER RESOURCES 
STATE OF MARYLAND.—Baltiraore: 1965 —N,” 15 e 16, 

BULLETIN [OF THE] DIVISION OF THE STATE GEOLOGICAL SURVEY, —Urbana, Illinois: 
1955 — N." 65, parte II; 

BULLETIN OF THE GEOLOGICAL INSTITUTION OF THE UNIVERSlTY. - Upsala: 1956/ 
/55 - Vol, XXXV, 1956 - Vol, XXXVI - N.'‘ 1 a 3. 

BULLETIN OF THE SCHOOL OF ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES UNIVERSlTY OF 
LONDON, -1955 - N,“ 3; 1956 - N,* 1, 

BULLETIN OF THE TRANSVAAL MUSEUM: —Pretória: 19.55 —N," 2; 

BULLETIN TRIMESTRIEL DE LA SOCIÉTÉ DE GÉOGRAPHIB ET D’ARCHEOLOGIE DE LA 
PROVINCE D’ORAN. —Oran: 1953 —Tome LXXVI —N:“ 232, 

BULLETTINO Dl PALETNOLOGIA ITALIANA. — Roma: 1904/5,5 —Vol, l.XIV: P, Romanelll. 

«Probleml archeologicl e .storicl dl Roma primitiva». 

CAHIERS (LES) DE TUNISIE, — Tunis; 1955 —N." 10. 

CAHIERS (LES) D'OUTRE-MER; — Bordeaux: 1955 —N," 32, 1956 —N." 33. 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL; —Ottawa: 1956 —Vol, LII —N."' 1 U 6. 

CENTRO PORTUGUÊS. —Santos:, 1956 —N."' 80 e 82. 

CIVILISATIONS. - Bruxelle,s; 1955 - N.« 4. 1956 — N.“ 1: G. U. Papl ; «Tliéorie dti it(!veloi)pe- 
ment éconoraique et de la formation de.s zone.s arrlérée.s» — T. Plillli)p.s: ((Itritl.sli InClueiicti 
as a Vehlcle of European Culture in the Aslan and Afriean Tropi(;.s». — «La lutte contre 
la dl.scrlmination et les préjugé,s rneiaux au .seln de.H organlsation.s internatlonal(!.s noti- 
•gouvernementale.s». 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES. — l.ondon; 1955 -- Vol. V — N." 4. 1956 
— Vol. VI —N.‘ 1. 

COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS. - London ; 1955 — Vül. V - N." 2. 

COMERCIO Y NAVEGACIÓN. —Barcelona; 1955 —Nov." e Dex,"; 19,56 —,Ian.“ a Abril. 
CONNAITRE LES MISSIONS,—Paris: 1956 —N."' 5 a 9, 

CONTEMPORARY. (THE) REVIEW. — London; 1941 a 1951 — N," 9(17 a 1027. — (Oferln do 
Instituto Britânico em Portugal. 

CUADERNOS AFRICANOS Y ORlENTALES.—Madrid ; 1955-N." 32: J. C. Alberleli • 
«La U, N, E. S, C. O, y el mundo que se emancipa». —R, G. Bonumeya: «Sobre las líneas 
generale.s de las relaciones hispano-árabes en su evoluclón actiuil», —F, Coll: «Modali¬ 
dades de la acclón de Francia en Argélia». —1956 —N,* 33 1 C. M. E.sealeru: «En torno 
a las negociaoiones frímco-marroqules», —G, Civora; «Espaíla ante el futuro de Ai’gella». 
DANISH FOREIGN OFFICE JOURNAL, - Çopenhílgen: 1956-N."' 18 e 19, 

DECHENIANA. —Bonn: 1964/.55 - Vol, 108 —N," 1 e 2, 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANA. — Roma: 1956 — N,“* 50 a 54. 

DOCUMENTOS HIST(5RICOS (Biblioteca Nacional), —Rio de Janeiro; 1954 —Vok 104 a 106. 
EAST AND WEST. - Roma,; 1956 - Vol. VI - N.” 4. Vol. VII — N." 1. G. Bertuccloli: «The 
Latln alphabet In China»,—?. Aufschnalter; «Prohlstnrio .slte,s diseovored In Inhablted 
reglons of Tlbet». 

ENDEAVOUR. —London : 1955—N,'" 55. 56; Sir H, S. Jones; «The Hi.stoi’.v of lho Marlno Cbro- 
nometer». —1956 —N." 57, 

ERDE (Dle), — Berlln; 1955 - N,- 3/4, 1956 — N," 1. 

ERICSSON REVIEW.-Stockliolm; 1965-N.»‘ 3 e 4. 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS,-Madrid: 1955-N.'" 59 (! 60, 

FENNIA, — Helslngfors; 1955-N.‘79. 

FOCUS. — New York: 1956 —N.“ 5; «Antarctlca», 

FOREIGN AGRICULTURE, - Washington: 1956 —N."' 8 a 11. 

GEOGRAFSKI ZBORNIK (Acta Gengraphiea). —Aeadémie Slovêne de.s .Selenees et iles Arts. 
Ljubijaha: 1956-Vol, III. 

GÊOGRAPHIE,-Paris; 1956~N.‘ 52: J, Beaujeu-Garnler; «Le Hrí.sll: 0." Graml».— 

■ H, Gaubert; «Poiirquoi et comment, la gdograjjhle e.st rc.síóe cniprisonníe pemlant 3,000 




i MOVIMENTO DA BIBLIOTECA ■ 341 

ans en Médlterranéb», —N,“ 53-54; «Notre enquête sur PAlgérie». — N," 56; E, Ván^ 
Loo: «Pêcheurs et barques de pêche au Portugal». — N." ,56: J, Dewelster: «Statl.stlques ■ 
La populatlon mondiale». —N." 57 e 581 
GEOGRAPHICA HELVETICA, — Bern; 1955 —N,“' 1 e 2. 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL. — London; 1955 — N.” 4. 1956 — N," 1: C, Evaitó 
e G, Band: «Kangchenjunga cllmbed», —P. Law: «Aiistrallan National Antartic Research, 
Expedition, 1965». —R. D. Hayes: «A peasant economy in north-west Portugal». 
GEOGRAPHICAL (THE MAGAZINE), — London: 19.36, Vol, 11, N.' 6; 1938, Vol, VI, N,“‘. 5 e 6; 
Vol, VII; 1938/39, Vol. VIII; 1939, Vol. IX, N,"' 1, 3, 6 e 6; 1939/40, Vols. X e XI; 1940/41, 
Vol. XII, N."' 1. 2, 4, 6 e 6; Vol. XIII, N."‘ 1, 2, 4, 5 e 6; 1941/42, Vol, XIV a 1948/49, 
Vol, XXI; 1949/50, Vol, XXII, N.»‘ 3 a 6 e 8 a 12; 1950/51, Vol. XXIII, N.»' 1 a 5 e 7. a 12; 
1951/52, Vol. XXIV, N."‘ 2 a 8 e 10 a 12; 1952/53, Vol. XXV, N."' 2, 3, 5, a 9, 11, 12; 
1953/64, Vol. XXVI, N.»’ 2 a 6 e 8 a 12; 1954/55, Vol. XXVII, N." 1, 3, a 7, 9 e 10. (Oferta, 
do Instituto Britflnico eni Portugal). 

GEOGRAPHICAL (THE) REVIEW. — New York; 1956 —N.«‘ 1: W. C, Calef e H. J, Nelson; 

«Distributlon of Negro Populatlon in the United States». —2. 

GEOLOGICAL SURVEY BULLETIN (ü. S. Department of the Interior). - Washington 
19.54/55-N."' 965, 969, 974. 981, 986, 989, 990, 995, 996, 999, 1000, 1003, 1005, 1007 a 1013, 
1015, 1017 a 1022, 1024, 1025, 1027, 1030 a 1033, 1036. 

GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER (United States Department of the Interior). 

— Washington. 1955 —N,‘" 236, 240, 245, 246, 254, 257, 259 a 272 e 274. 

GEOLOGICAL SURVEY WATER-SUPPLY PAPER .(U. S, Department of the Interior),- 
Washington; 1955 —N,“> 1137, 1164, 1180 a 1189, 1191, 1193 a 1197, 1199, 1200, 1209 n 
1210, 1217, 1219, 1221 a 1228, 1230 a 1240, 1243 a 1248, 1258 a 1262, 1267, 1268, 1273 a 
1277, 1282 a 1286, 1294 a 1301, 1313, 1316, 1327,1329, 1330, 1357 e 1362, 

GLOBE (LE) — Bulletln et Mémolres de la Soclété de Géographie. — Genòve: 1955 — Tome 94. 
GODISNJAK BIOLOSKOG INSTITUTA U SERAJEVU (Anmiaire de ITnstitut Biologlque).- 
Sarajevo; 1963 —Vol. VI —N."’ 1/2. 

GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELEUROPAS. — Bad Klsslngen; 1955 —N,“* 12 e 13; 
1956 —N."' 1 a 6. 

HELLÉNISME (L’) CONTEMPORAIN: - Athònes: 1955 - N." 6. 1956-N.» 1; A. Mlramhel ; 
«L’Orlentalisme et 1'École des Langues Orlentale.s de Paris». —«La Question de Ohypre 
et le.s Intellectuels Français». — N." 2. 

HOLLAND SHIPBUILDING-MARINE ENGINEERING AND SHIPPING HERALD. - Rotter- 
dam: 1966—Jan." e Fevereiro. 

índice CULTURAL ESPANOL.-Madrid; 1955-N.“‘ 116 a 119; 1956-N.”- 120 a 122. 
INFORMACIONES DANESAS. —Copenhague: 1956 —N." 9. 

JAHRESBERICHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. - Frankfurt/M; 1955 - N." 
JOURNAL DE LA SOCIÊTÉ DES OCÉANISTES. — Paris; 1954 — N." 10. 

JOURNAL OF GEOGRAPHY. —Tokyo; 1955-N."' 1 a 4. 

JOURNAL OF THE EAST ÁFRICA NATURAL HISTORY SOCIETY. - Nalrobi; 19.55 ~N,« ,5; 
KIELER MEERBSFORSCHUN6EN. - Kiel: 1956 - N.' 1, 

KOLNER GEOGRAPHISCHE ARBEITBN; —Koln: 1955-N.» 5. 

KULTURGEOGRAFL —Aarhim, Denmark; 195e-N,"> 43 a 45. 

LIST OF BOOKS ACCESSIONED AND PBRIDIOCAL ARTICLES INDEXBD FOR THE MONTH, 
(Columbus Memorial Library), —Washington ; 1955 —Out," a Dez,". 1956 —Jan," a Março, 
LUND STUDIES IN GEOGRAPHY, — Lund: Btb-ie lí — Hiiman Geography; 1955 - N."‘ 12, 
14 e 15, 

MARINER’S (THE) MIRROR,-Greenwich: 1956 —N." ll L. Cassou; «Fore-and-aft Sails 
in the Ancien World», —B. Greenhill: «The Karachi fishlng boats»: —N." 2, 
MATEMATISK-FYSISKE MEDDELELSER (Det Kongellge Danske Videnskaberne.s Selskab). - 
Kobenhavn: 1956 —Vol. XXX —N:"'16 a 17. 

MÊMOIRES DE LTNSTITUT FRANÇAIS D’AFRIQUE, NOIRE.-Dakar; 1956-N," 46, 
MEMÓRIAS Y COMUNICACIONES DEL INSTITUTO GEOLÓGICO. — Barcelona ; 1955-N." 12. 
MEMÓRIAS Y REVISTA DE LA ACADEMIA NACIONAL DE CIÊNCIAS. - México; 1955 - 
N."' 3/4: G, Tlbón; «Nuevas investigaciones en la Preliistoria dei Alfabeto». —L. G, Ser¬ 
rano: «Leonardo de Vincl, El Hombre Univer.sal en el Arte y en las Ciências».— 
E, D. Hurtado: «Los restos de Hernán Cortês». —E. M. Morgenstern: «Malmónldes». 
METEOROLOGICAL (THE) MAGAZINE.-Harrow; 1955 —N," 1002. 1956-N."‘ 1003.a 1008, 
MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHAFT, - HarnbTO.: 1950,,a,,1955 -r 
(Vols. 49 a 52). ... 
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MITTEILUNGEN DER GEOGRAPHISCEN GESELISCHAFT.—Wien1985 —N.“ 3. 
MONATLICHER .WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES — Bad Kis- 
singen; 1955—Nov," e Dez,"; 1955 —N,"‘ 1 a 4: 

MONTHLY WBATHER REVIEW. — Washington; 1955-N.»' 5 a 8. 

MUNCHNER GEOGRAPHISCHE HEFTE.-Munchen:-1966~N," 10. 

MUNDO HISPÂNICO.—Madrid: 1966 —N."’94 a 99.. 

NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE. - Washington: 1956-JanM<'ev.". L. Marden; 
«Camera Under the Sea».—H. Walker: «The making of a New Australia». —H. Bristol, Sr.: 

. «Pescadores, Wind swept outposts of Formo-sa».—March, R. Co.nly e J. E. Fletclier; «Men 
Who Measure the .Earth». —4 e 5. 6: H. T. líane e B. A. Stewart; «Trieste — .Side door 
to Europe». — F. Shor: «Cyprus, geography’s .stepchild». 

NATUR UND VOLK, Frankfurt a. M.: 1955 —N."" 10 a 12. 1956-N.”' 1 a 5. 

NATURB.—London: 1955 —N.",4496. 1956 —N.”' 4497 a 4521. , , 

NATURE (LA),—Paris: 1956 —N.“ 3249 a 3264. 

NOTES MAROCAINES. —Rabat:. 1955 —N." 6. 1966-N." 7. 

NOTICIERO MÉDICO ESPANOL.—Madrid: 1955 —N." 341. 1956 —N.- 343 a 351 e 353. 
NOUVELLES DE HOLLANDE. — Paris: 1956 —N."' 497 a 518. 

NOVA ACTA LBOPOLDINA. —Lelpzig: 19.54 —N." 114. 1955 —N.“" 116 a 118, 

PENAL REFORM NEWS. — Pretória: 1956 —N."‘ 35 e 36. 

PIRINEOS. — Zaragoza: 1954—N.“‘31/32. 

POLAR FORSCHUNG. — Kiel: 1954 —N," 1/2. 

POROCILA (Acta Cansologica). — Acadéinie Slovène des Sciences et des -Arts. — Ljubljana 
1955-Vol. I, 

PORTS ET DRAGAGES,-La Haye; 1955-N/18. 

PROBLÈMES D’APRIQUE CENTRALE. —1955 —N." 30: R. Maistriaux: «Uintelligence noire 
et .son destin». —G. E. J. B. Brau.sch: «Quelciues domalnes d'étude de la politlque Indl- 
. gèns», —1956—N.” 31: R, Malstrlaux; «L’intelllgence noire et .son destin». 

PRÓCEEDINGS OF THE ROYAL PHYSIOGRAPHIC SOCIETY. — Lund: 1956 —Vol. XXV. 
PROCEEDINGS OF THE ROYAL SOCIETY. - Edlnhurgh: Seetion A — 1954/65 — N." 2, 
Section B —1955/56-N,» l. 

PRZEGLAD GEOGRAFICZNY (Revue Polonaise de Géographie). — War.szawa: 1955 — Tome 27 
— N,"' 1 e 2. ' 

PÜBLICÀCIONÉS DE LA UNIVERSIDAD DE S.ANTO DOMINGO. — Trajillo: 1965 - 
— Vols, 97 e 102, , 

PUBLICACIONES DEL INSTITUTO GEOLÓGICO.-Barcelona: 1953-N." 207. , 

PUBLICATIONS [OF THE] SCIENTIFIC COUNCIL FOR AFRlCA SOUTH OF THE SAHARA. 
-Bukavu; 1955 —N." 18. 

PUBLICATIONS [OF THE] SMITHSONIAN INSTITUTION.—Washington : 1955 —N." 4205, 
qUARTERLY JOURNAL OF CURRBNT ACQUISITIONS (Library of Congress),- Washington: 
1956 —N," 203. 

QUARTERLY JOURNAL OF THE ROY^AL METEOROLOGICAL SOCIETY, — London : 1966— 

' N.- 351 e 352. 

RALLY. — Singapore: 1956 —Jah," a Maio. 

RECHERCHES (Bulletln dTnformatioh bibllographlque & documentaire). —Strasbonrg: 1966 — 

N. - 31 e 32, 

REPORT OF INVBSTIGATIONS (Division of the‘State Geologlcal Survey). —Urbana, Illinois: 

' —1956 —N." 179 a 184. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. —Rio-de Janeiro: 1954 —N." 4, 

REVISTADA SOCIEDADE BRASILEIRA DE GEOGRAFIA, — Rio de Janeiro: 1947/48; 

O. Costa: «A data da íundaçfio do Rio de Janeiro —20/2/1567». —,1. S. P. Hermes: . 
«O Deseobrlmerito do Novo Mundo — Cristóvão Colombo e Martiin Benhaim». 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA.— S. Paulo: 1955-N." 15: G. D. Leoni: «Curioal- 
dades idiornáticas ítalo-portuguesas». ■ • 

REVISTA DE HISTÓRIA. —SãO: Paulo: 1955—N," 23: V. M. Godinho: «O Mcdlterrflnoo 
saariano e as caravanas do ouro».— A. Nascente: «Aportuguesamento de alguns noiries 
próprios gregos». 

REVISTA DE ÍNDIAS. — Madrid: Í955—N."‘ 60, 81/62 : J, P. Tudela: «Politica de poblamlento 
y política de contrataclón de las índias (1502-1605)». —J. Friede; «La,s ideias geográfica.s 
en la conquista dei Nuevo Reino de Granada».—M. M. Martinez: «Fray Bartolomé. de las 
Casas y la Patria de Colón». —1956 —N." 63. 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA, — Fortáleza: 1952,— Tomo 66, 1950 -— Tomo especial 
dedicado no Barão de Studart. 
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REVISTA DO INSTITUTO GEOGRÁFICO E GEOLÓGICO, - São Paulo - I95r-N"> 1 a 4 
—1953 —N,” 1/2. , ^ 

.REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. - Rio de Janeiro - 1955 
— Vols. 228 e 229; ' : 

REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA. — Madrid: 1955 —N.’* 49/50: L. von Wlese: 
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LETTRE À MESSEUiRS LES AUTEURS OU fOUiRNAL DES SÇVANTS SUR LA 
NAVIGATION DES 'PORTUGAIS AUX INDES ORIENTALES PAR JOSÉ 
JOAQUIM SOARES DE BARROS E VASCONCELOS, por António de Portugal Faria. 
(Centenário da índia). 1098. Livournfl. 20 (pp. 

NARRAÇÃO INTERESSANTÍSSIMA DA DESCOBERTA DA INDIA FEITA POR, UM 
MARINHEIRO, OOMlPANHEIRO DE VA,SCO DA GAMA, - Coligida por um patriota 
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HISTÓRIA TRÁGICO^MARITIMA,-De5cripção dos três primeiros naufrágios succcdidos depois 
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ROANOKE (THE)^ VOYAGES-1584/1590.-Documents to ülustra.e the english voyagcs 
to North_ America under the patent granted Waller Raleigh in 1584. - Edited by David 
Beers Quinn, I'95'5, London, The HaJcluyt Society. 2 vols. 


ESTA SALA ESTAVA CONFORTAVELMENTE AQUECIDA COM PAINÉIS RADIANTES DE 
CALOR IRRADIANTE OBSCURO FUNCIONANDO COM PROFANO DISTRIBUÍDO PELOS 
SERVIÇOS DE PROPACIDLA 

A CIDLA-Combustíveis Industriais e Domésticos, S. A.E.L., tem 
0 prazer de apresentar aos seus clientes as numerosas vantagens do 
gás propano como combustível económico para o aquecimento de locais 
além dos numerosos problemas de térmica industrial. 






AQUECIMENTO POR IRRADIAÇÃO DE GRANDES ESPAÇOS 


A radiação infra-vermelha é electromagnética da mesma natureza 
Que as ondas do rádio, da luz ou dos raios X. Esta radiação pode ser 
emitida por uma placa de material refractário, de ferro fundido ou de 
chapa, elevada a uma certa temperatura pela combustão do gás pro- 
pano. 


Existem: 

1''-Painéis obscuros, com combustão interna, cuja placa de emis¬ 
são está a uma temperatura de 300° a 400°, o que corresponde 
a um comprimento de onda de 4,5 micra. 

2."—Painéis luminosos com combustão superficial, cuja placa de 
emissão está a uma temperatura de 750° a 950°, que corres¬ 
ponde a um comprimento de onda de 2,8 a 2,4 micra. 

Esta radiação electromagnética estabelece o «calor irradiante 
obscuro» porque se manifesto unicamente pelo calor que 
aos corpos que se encontram no seu campo de emissão, sem aquecer o 
ambiente. 

O aquecimento por radiação infra-vermelha é de facto o único 
utilizável para o aquecimento de locais descobertos, tais como: ter¬ 
raços ao ar livre, estádios de sport, piscinas descobertas, etc. É igual¬ 
mente 0 mais económico para o aquecimento de edifícios com grande 
volume de ar e pé direito elevado: igrejas, oficinas, salas de conferên- 
ci^, salas de sport, etc. Enfim estas radiações permitem que, numa 

de 4 nooT?““““‘' " toim numa sala 

de 4,000 m podeíe aquecer sòmente uma superfície de 10 a 20 m*. 

Todas estas vantagens colocam o painel radiante PROPACIDLA 
em pnmeiro lugar entre os aparelhos de aquecimento economia 


AQUECIMENTO DE FORNOS TÉRMICOS INDUSTRIAIS 


Os mesmos painéis radiantes infra-vermelhos podem ser utilizados 
para aquecimento de estufas com grande débito de produção, em seca-, 
gens de tecidos, pasta de papel, pinturas, cereais, farinhas, polimeri- 
zação de resinas, cozedura de peixes para conservas, etc. 

Na grande indústria pode-se empregar o propano como solução 
moderna e económica com p queimador de irradiação total à elevada 
temperatura de 1.650° para a metalurgia, fábrica de vidros, de faianças 
e porcelanas. Nas indústrias de esmaltagem em ferro fundido ou chapa, 
também se obtêm resultados apreciáveis de rapidez e economia, ainda 
não alcançados até agora com outro combustível. 


AQUECIMENTOS DIVERSOS 

0 propano permite um rendimento excepcional no tratamento de 
metais devido à regularidade da chama e à facilidade da sua regula¬ 
ção, que permite obter atmosferas oxidantes ou redutores à vontade. 
É utilizado na cementação gasosa com atmosfera controlada, na têm¬ 
pera superficial, no pré-aquecimento de chapas metálicas para enfor- 
mação, no oxicorte de metais, na soldadura de metais não ferrosos, . 
na soldadura a forte de metais, etc. 

Enfim na indústria hoteleira, nos hospitais, escolas, em todos os 
edifícios para colectividades, emprega-se com vantagem o propano, 
tanto no aquecimento de salas normais com pulsadores isotérmicos 
assim como no aquecimento ultra rápido de águas e de fogões de grande 
rendimento. 

Para quaisquer esclarecimentos comerciais ou técnicos dirigir-se 
aos SERVIÇOS DE PROPACIDLA - CIDLA - Combustíveis Indus¬ 
triais e Domésticos, S.A.R.L.-Rua do Alecrim, 73 —Lisboa 






























Empresa Vidreira da Fontela, Lda 

FÍGUEWA DA FOZ-FONTELA 

lelegramas VIDROFONTELA - Telefones: 2013 e 2014 
garrafas pretas 

Db foílci c$ hpcs e câpacidaaes - fabrico especial do tipo de, champanhe 

GARRAFAS BRANCAS 
Para vinhos, refrigerantes, etc. 


Vulgares e especiais para exportação 
ViDRO IMPRESSO EM CHAPA 

■5 padròesde grande efeito decorativo para interiores e exteriores de casas 
VIDRO ESTRIADO EM CHAPA 
Para telhados, lanternins, marquises e hangares 

VIDRO ARMADO 

ms aíí» .mmpcnsas em todas as exposições a que tem concorrido 


Companhia Nacional de Electricidade 


Sede: Campo Pequeno, 21, 1 ,“ 

LISBOA 

CAPITAL REALIZADO 210.000 CONTOS 

ao/omeamento de energia eléctrica aos concessionários 
Srande e a merligaçáo dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do 

Omo entre u e com os restantes sistemas produtores 

ll^STÁLAÇÒES 

fM EXPLORAÇÃO EM MONTAGEM 

Zèín Ifr ® ■ Ferreira 

GvÜ p Íí n Linha Picote-Coimbra 

L,!u s!hTl * Zêzere-Coimbra 

Z«®f0 ■ Alíarrarede 


M A-T 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS, CONSTRUTORES, 


PIMENTEL & 
CASQUILHO, L”* 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ÂNTAO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Euge'nio dos Santos) 


TELEF.: 24314 


TELEG.: TECNA 


PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 


W I L D Instrumentos para Geodesia e 
J Fotogrametria. Microscópios e Lupas, 

f Estojos de aço inoxidável para 

^ desenho. Instrumentos Militares. 


AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 
e de estruturas. Aparelhos hidromé- 
íricos. Planímetros e Integradores. 


^ EVERSHED Instrumentos eléctricos «Megger» 
^ para medida, transmissão e comando. 


z R O C H Ferramentas de Precisão. 
: MERIDIAN Instrumentos topográficos. 


JAQUET Conta-segundos, Taquímetros 
e Instrumentos fisiológicos. 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 




LABORATÓRIOS 
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RUA DOS MOUROS, 41 


L/s BOA 
^IP TELBFONE 

32296 


IARA A 


SHIP.CHANDLEI? (RAVITAILUMENT DE NAVIRES) 


AGENTS COMHERCIAUX MARITIMES 
IHPORTATION - COMMERCANTS - EXPORTATION 


COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇAO 


COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


Téléphona ; 2 23 72 
Boife Poslalo 4 3 5 

Adr Télé; ALCANTARA - DAKAR 
Code; A. B, C. 5th óth Edition & BENTLEY'S 
Reg, Com, Dakar 4.411 B 

1, Rue Parent, 1 
DAKAR (SENEGAL) 


J. ROMA, L.“ 


MÁQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef,N33133 Teleg.; STATOR 
Praça da Figueira, 12, 1.'’ 
LISBOA 


FUNDADA EM 1903 

Capital; 42.000.000$00 

Sede Social; 

RUA IVENS, 56, 1.»-LISBOA 
Telefones; 2 50 68 / 2 77 74 
Telegramas; CHILOANGO 

Sede de Exploração: 
CABINDA 

África Ocidental Portuguesa 
Telegramas; CHILOANGO 

Exploração Agrícola e Florestal 
no Enclave de Cabinda 

Produção de; 

CAFÉ, CACAU, OLEAGINOSAS 
E MADEIRA 


MARCHA PARA O FUTURO 
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LVXPfôfií'; 


'1* ' 


/ TALVEZ UM DIA... 

/ Este belo rapazinho venha a ser o comandante 
/ dum barco e assim venha a fazer parte dessa oadeia 
/ vital que une os povos entre si e que se ohama Ma- 
/ rinha Mercante. Em tempog remotos os navegadores 
/ orientavam-se ünioamente pelo Sol e pelas estrelas. y 
/ Porém, para este menino as perspectivas são tão / 
/ diferentes! Ele poderá contar, na verdade, com os / 
/ mais modernos aparelhos produzidos pelas Fábricas / 

/ Philips para auxilio à navegação. Toda a espécie de / 

/ aparelhagem de Radiotelegrafia e Radiotelefonia, ins- / 

/ talações de reprodução de som e ainda esse seguro / 

/ amigo dos homens do mar, que é o RaSâr. / 

/ Tudo isto a Philips porá à sua disposição. Philips / 

/ colabora para uma maior segurança na navegação. / 

Talvez que, graças aos meios téonioos desenvolvidos / 
pela Philips, aquele «homem de amanhã» salve um / 
dia o seu barco, poupando assim vidas humanas e / 
haveres. / 


PHILIPS e os homens de boa von¬ 
tade caminharão sempre de mãos 
dadas na senda do prosTcssoí 

Construindo um Mundo Melhor! 


























































































Monteiro & Castanheira, L.''^ 

CASA FUNDADA EM 1932 

ARMAZÉM DE TECIDOS AGÊNCIAS 

MERCEARIA ^ E 

AZEITES E CONSERVAS REPRESENTAÇÕES 

ÍMPORÍAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
End. Teleg. «CASTANHA» Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 
^ NAPALA (MONAPO) 

òumi'SaÍS em: ' 

NAPALA - NAMIRROPELA - LUNGA - MURRUIA 
ASSOCIADOS DE: ■ 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, L.^a 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamento de todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRA GRANDE 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANÇA MADEIRENSE 

FUNDADA EM 1891 

Sede: Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 
Delegação Geral no Continente: 

Rua da Prata, 173, 2/ • LISBOA • Telefone 2 68 82 

SEGUROS EM TODOS OS.RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAIS 


CAPITAL E RESERVAS 



SEDE 

AV. DA REPÚBLICA, 49-1.“ 

TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, 696 
END: TELEG. «SEGUROS» 

AGENTES 

VILA DE JOÃO BELO 
CAIXA POSTAL, 74 
MAGUDE 

INHAMBANE: CAIXA POSTAL N,° 78 
CHINDE. 


EM 31 DE DEZEMBRO 


DE 1955 

12.700 CONTOS 


DELEGAÇÕES 

PORTUGAL CONTINENTAL 
LISBOA: RUA ÁUREA, 87, 2,°-ESQ. 

província de ANGOLA 

LUANDA: . 

R. GOV. EDUARDO COSTA, 69, l.^-D. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
MANICA E SOFALA 

BEIRA: CAIXA POSTAL N.“ 736 

ZAMBÉZIA 

QUELIMANE: CAIXA POSTAL N.® 3 
NIASSA 

NAMPULA: CAIXA POSTAL N.° 7 


Organização constituídà infeiramente por vontade de 475 colonos, todos 
residentes na Província de Moçambique, dos quais 91,2 % são portugueses 




















Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTÓRIA DE 
PORTUGAL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi¬ 
tora, esta empresa comunica que a tiragem do SUPLE¬ 
MENTO, volume que prolonga e actualiza a referida 
obra e cuja publicação decorre já no fascículo n.” 15 
será limitada, tendo-se em vista o número de pessoas que 
0 assinarem para recebimento fascicular ou que se ins¬ 
crevam (sem qualquer pagamento adiantado) para 
recebimento global do volume no fim da sua publicação. 
Portanto, as assinaturas ou inscrições devem ser comu¬ 
nicadas sem demora à PORTUCALENSE EDITORA, 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 46, 2.“ — PORTO. 


Companhia Nacional de Navegação 


A MAIS ANTIGA EMPRESA ARMADORA 
PORTUGUESA NAS CARREIRAS DE ÁFRICA 

Sede: Rua do Comércio, 85 - LISBOA - Telefones 23021 e 2 3026 
Sucursal: R. Infante D, Henrique, 73 - PORTO - Telefones 22438 e 22439 


Serviço rápido de carga e passageiros para a África 
Ocidental e África Oriental, Oriente e Norte da Europa 


Navios de passageiros 


Moçambique . 9,42S 

Angola . 9.550 

Massa . 10.000 

QuaBza .. 6.230 

Zambézia .. 1.857 

Lfirio . 1.857 

índia . 7.000 

Timor . 7.000 

Savü .. 1.330 


FROTA 


Navios cie carga 

D.W. 

Rebocadores 

Aveiro 

Soiala .. 

... 12.145 

Beira 

Moçâmedes ... 

... 9.120 

Cnio 

Roruraa . 

... 9.120 

Lanchas em serviço 

S. Tomé . 

... 9.050 

Lucala 

A 

Vacala ......... 

... 3.370 

C 

Tágus .. 

... 1.630 

D 

E 

angoche .. 

... 1.240 

F 


33 batelões era serviço 


MONTEPIO GERAL 

MODALIDADES DE PREVIDÊNCIA 

Pensões de Sobrevivência e Dotes—Rendas 
Vitalícias a Pavor de Pessoas Certas — Subsí¬ 
dios para Funeral e Luto 

EM 19 5 5 

Recebeu dos associados 5'.532 contos 
Pagou às suas pensionistas 20.652 contos 

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 

Anexa ao Montepio Geral 

Recebe DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 

Sede em Lisboa —Rua do Ouro, 219 a 241 
Filial no Porto—Avenida dos Aliados, 90 

Agências em COIMBRA, ÉVORA e FARO 



Livraria Luso-Espanhola, Lda. 

RUA NOVA DO ALMADA, 88 
LISBOA 
PORTUGAL 


Livraria lusfl-Espaiiliola e Brasileira, Lda. 

AVENIDA 13 DE MAIO, 23 
Edifício Darke 
RIO DE JANEIRO 
BRASIL 


LIVREIROS - EDITORES 

Todas as publicações IBERO-AMERICANAS 

































ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 103/109 • LISBOA • TELEF. 2 78 17/2 61 08 


A ELECTRIFICADORA 

ARMAZÉM DÈ MATERIAL ELÉCTRICO 

130, RUA DAS.PORTAS DE SANTO ANTÃO, 132 
LISBOA TELEF. 21210 

CANDEEIROS, MÁQUINAS DE LAVÀR ROUPA, REPARAÇÕES, 
IN‘STALAÇÕES DE LUZ E CAMPAÍNHAS 

CANALIZAÇÕES DE ÁGUA E GÁS 
L U Z F L U O R E S C E N TE 

RÂD TELEVISÃO 



COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 


CAPITAL E RESERVAS ATÉ 1955; 142.925.150$00 
SINISTROS . PAGOS ATÉ 1955; 298.238.870$00 




filiais em BISSAU, LUANDA e LOURENÇO MARQUES 
Agências em todas as Províncias Ultramarinas 

Sede; RUA DA PRATA, 98 - 108 -LISBOA-TELEF. 32725/6(7 














0 MELHOR PROJECTOR DE 16 mm 
PARA SOM ÓTICO E MAGNÉTICO 


CONSULTAR • ’ 

ENG.» ANTÓNIO HIDALGO BARATA 


Av. Oscar Monteiro Torres, 34, 2.° Esq. / LiSBOA 
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EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1956) 


(Continuação) 

(IX Congresso Internacional de Geographia 
em Genebra). 

MÊMOIRE SUR LA PAÇON DE COMPTER 
LES HEURES ET LES LONGITUDES, var 
José Nunes da Matia . 6$00 

QUELQUES MOTS SUR .LA PLANÈTE MARS, 
par António Cabreira ... 5$Q0 

RESUMÊ RELATIP AU MÊMOIRE PRÉ- 
SBNTÉ, paT José Nunes da Malta 6Ç00 

errata complet des sinus et pre- 

MIÉRES DIPEÉRBNOES 'DE LA PRE- 
MIÉRE PARTIE DU THESAURUS DE 
RHETICUS AD DECADES SORUPULORUM 
SECUNDORUM, 'par José Nunes da 


TABLE POUR CORRIGER LES LOGA- 
RITHMES NÜMÉRIQUES EN ENTRANT 
EN CONSIDÉRATION AVEC LES DIPPÉ- 
RENOES SECONDES, par José Nunes ia 
Matta . 6$00 


RIQUEZA (A) PETROLÍFERA DE ANGOLA, 
comunicação, por João Carlos da Costa 5$00 

INDIA (A) PORTUGUEZA, conferência, por 
Hypacio de Brion . 5$0Q 

S. THOMÊ~THE NATIVB WORK, Legiti- 
mate defense . 5S00 

REGULAMENTO INTERNO DO PESSOAL E 
SERVIÇOS DA S. G. L. (Esgotado) 

OOMMISSÔES (ÁS) E SECÇÕES DA S, G, L. 
-IX CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
GEOGRAPHIA EM GENEBRA - 27 de 
Julho a 6 ã’Agosto de 190S . (Esgotado) 

ABERTURA (A) DOS PORTOS DO BRAZIL 
— ensaio histórico por Vicente Almeida 
i'Eça . 12SM 

TOPONYMIA , D0‘: PAIZ DOS BENADIRES, 
por Joseph Joúbert, iraducção e prefácio' de 
Maria Thereea Almeida d'Eça(Esgotado) 


1909 


TABLIAUX GÊOGRAPHIQUES POUR L’EN- 
SEIGNEMENT (Sgstème Holzel) . 5$00 

UNIPORMITÉ DES CONVENTIONS GÉO- 
GRAPHIQUES, par Ernesto de Vasconcel- 
los ..... 

ENSEIGNEMENT (L’) SUPÉRIEUR DE LA 
GfiOGRAPHIE — mémoire présenté par le 
Dr. Silva Telles . 5$00 

DESORIPTION ET USAGE DE LA RÉGLE 
LOGARITHMIQUE, par José Nunes da 
Matta . 5$00 

OBRA (A) SCIENTIPICA DO VISCONDE DE 
SANTARÉM, por Vicente Almeida 
d‘Eça . (Esgotado) 

SESSÃO (A) SOLEMNE DE 14 DE JANEIRO 
DE 1907 SALVADOR CORRÊA E VISCONDE 
DE SANTARÉM . 5$00 

SOCIÊTÉS (LES) SEORÉTES AU BAS- 
-CONGO, pelo Dr. Jules Mees ... (Esgotado) 

EMMENTA da CASA DA INDIA, por A. 
Braamcamp Freire . (Esgotado) 

DISTRIOTO AUTONOMO DE TIMOR E INS¬ 
TITUTO BOTÂNICO DE BUITENZORG 
(JAVA), por Alfredo ia Costa e An¬ 
drade . (Esgotado) 

NO CENTENÁRIO DE BENTO DE GOES 
(1607-1907) Homenagem da S.. G. L. 11 de 
Abril de 1907 - 1 - BENTO DE GOES, por 
%UStO Ribeiro-n-O ITINERÁRIO DE 
BENTO DE GOES, por Ernesto de Vascon- 
cellos . (Esgotado) 


1908 

OHIPELAGO DE CABO VERDE--Con/e- 
incia do Capitão de Fragata Christiana 
osé de Sena Barcellos . 


SARAU DE CARIDADE A PAVOR DOS SO¬ 
BREVIVENTES DA CATASTROPHE DE 
MESSINA E REGGIO (Programma) no Thea- 
tro de D. Maria II, promovido . pela 
S, G. . . 5500 

BARTHOLOMEU DIAS descobridor do Cabo 
da Boa Esperança, por A. de L . S500 

EXPOSIÇÃO PARCELLAR (Secção de meios 
de transporte, terrestres e fluviaes) Catálogo 
ilustrado, sob a direcção de Ernesto de Vos- 
concellos . 5500 

RELAÇÃO ANNOTADA DAS PHOTOGEA- 
PIAS ENVIADAS Á «Exposição Internacional 
de Photographia)) de Dresãe . 5500 

MEMÓRIA SOBRE A COLONIA PORTU¬ 
GUESA NO BRASIL-Programma do con¬ 
curso . 5500 

SVEN HEDIN — ííttsire explorateur suédois par 
le Chevalier Joseph Joúbert . (Esgotado) 

TRAÇOS GERAES SOBRE A BTHNOGRA- 
PHIA DO DISTRICTO DE BENGUELLA, 
por Augusto Bastos ..... 20500 

PESCAS (AS) MARÍTIMAS EM PORTUGAL, 
por Vicente Almeiâa â‘Eç(i .. Esgotado) 

SÃ DA BANDEIRA, por Víceffíe Almeida 
d’Eça . (Esgotado) 

regulamento DO CURSO DE GYMNAS- 
TICA do S. G, L. (Esgotado) 

COMMISSAO EXECUTIVA DO CENTENA- 
RIO DE ALEXANDRE HERCULANO - Pro¬ 
gramma, itinerário e instrucções para 0 
cortejo civico de Homenagem a Alexandre 
Hereulano . (Esgotado) 

(Continua) 





















Sociedade de Geografia de Lisboa 

Assembleia Ge ral 

SESSÃO ADMINISTRATIVA 

S convocada a Assembleia Geral, em sessão periódica adlni- 
nistrativa, para o dia 28 de Fevereiro de 1957, pelas 17,30 horas, 
sendo a ordem do dia o julgamento dos aCtos e contas da gerência 
e a eleição da mesa, direcção e comissão revisOra de contas. 

Não havendo número para formar a Assembleia, fica a 2.'^ con¬ 
vocação para o dia 15 de Março, á mesma hora, com o número de 
sócios presentes. 

Sociedade, 28 de Janeiro de 1957, 

A MESA 


«OHES « HODRiaUES, LOfl. -3M82 






